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Mineira

tríhdYira consagração

povo tia Mancheiler
ao secrefario

do P. C. B.
JUIZ DE FORA. 18 (Pelo telefone)

Acaba de realizar-*»?, com absoluto
to. o grande comício de Luiz Car-

r?.-,ve gigantesco ato público vi-
a wiído carinhosamente organiza*

et. (õm o apoio de sindicatos operários
outras entidades democráticas,
fada menos dc 340.000 volantes fo*

distribuídos. Cartazes foram fi-
tios por toda parte. Faixas convida-

o povo. Cerca de 40 comidos pre-
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Um novo, menor e mais
grosseiro "Plano Coiien"

"Agora estamos caminhando para uma
convulsão armada, antes das eleições,

dirigida exclusivamente por nossos
agentes e para nós"

ComUido Orçaavedota do toa-uto "Laís Ceilot
Prestes em Juis de Fotan

• paratorlos foram efetuados. O jornal
Intitulado "Nosso Comido" tinha suas
edições rapidamente esgotadas.

Assim, hoje & noite, nada menos de
20.000 pessoes ocorreram á praça João
Pcnido para ouvir a palavra dc Pres*
tes.

Seu discurso esclareceu mais uma
vez a posição do Partido Comunista,
que mio coloca cm ordem do dia, no

(CONCLUE NA l.* PAGINAI

Nâo satisfeitos com o qae editam em sua desmora-
lixada imprensa, provocadores nazi • intcsrclhtas
estão explorando clandestinamente uma estúpida
(usiiicação. como sendo am "dscaminto czmanista"
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i*.-.-Mic».lu:i-t tt9tl*lai*)(raH*-*a4-
Ia* i-»*. •. razfDtlo rlrcalar can*
í'dtac;»!mt>oi« nma nora t*M-
flf-ição eo eilllo do laraoM
"plano Cobtn". Vamoa traa*.
etr,(..tx aqnl, nlo t* tw-tia**
aMln a dM<*aa»«.arenr,a rom*
pleianeni**', como tambtn a
(lm do tjoa o poro JoIro». por
mala tua gro*»«lr*. amostra, a
Imoralidade, a (alia d» Iniell* |
t-nri.i. do .t.-t.A' . e. *obr«* *
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Irregulares as informações chegadas a
Buenos Aires sobre o resto do país -

Paralisado todo o tráfego ferroviário

¦ - 
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nunNOS AIUES. 18 (A. PI --. ntaUt capital. Todavia, nada se
Até rste momento sáo lrrei*tila-| sabe sobre qualquer possível per-
res o» ln(ormaç6es recebidas nes-1 turbaçio dc ordem nas provln

das.ti capital robre n sltuaçfio uo
resto do pai*. Tal (ato tambem s *
dev A greve geral que n(ctou o
serviço de comunicações, pratl-
camrnt eparalUada em todas asi almirante
provlnchs.

Assim, (oram recebidas lnfor-
maçfics apenas de Mendoza, San
Juan c La Plata. todas anun-
ciando demonstrações pro-Pcron
Idênticas fts que se realizaram

-r^Máí»í-.»'- '. ..'-• -'VltWMSi

O tr. Sovais Teixeira, quando nos falava

oiento nacional em marcha a
nao portupueza a Salazar

manobra do ditador amigo de Franco encontrou
repulsa unanime em Portugal ic "Todos os demo-
cratn,* portugueses do Brasil estão unidos e disci-
limados" ic Declarações do jornalista Novais
leixeira. da Frente de Unidade Anti- Fascista

Aos eleitores
qualificados pelo
Partido Comunista

Pcdcm-nos a publica-
ção do seguinte:"O Comitê iMctropoli-
t.tno comunica a todas
as pessoas que pediram
qualificação de eleito-
res pelo P.C.B., qur to-
do o serviço eleitoral
desse Comitê passará *
(unclonar de secunda-
feira, dia 22. em dian-
te, á rua da Constitui-
ção n.° 45, 1.° andar, e
não mais na rua Con-
de de Lage. 25".

Em Buenos Aires, o ultimo boa
to corrente J& aa primeiras rm-
r*s da noite dizia que o contra !

Vernengo Lima. con*
trarlamcnte ao que se anunclft*
ra durante o dia, enconlrava-M
na sua rc-ldcr.rt > desta capital
aguardando o desenrolar dos
acontecimentos.

MAIS DE UM MILHÃO E
MEIO DE GREVISTAS -

BUENOS AIRES. 18 (Por John
Walace da A. P.) — A greve ge-
ral decretada pela Confederação
Ocral dos Trabalhadores que ren-
ne mala dc um mllhfto e melo de
oper&rlos em todo o pais. para-
Usou completamente todas nca:
atividades normais do comércio
e da Industria,
ladeps.—tfdbillda- de oe p d d

SSlmultancamcnto, milharei
de operários cm greve contlnuítn
a realizar demonstrações nas
ruas, em (avor de Peron que on-
tem voltou a ocupar uma posl-
çfto de destaque na política na
elonal, trazido pela mfto dos tra
balhadores.

A Unlfto dos Ferroviários de-
clarou que todo o trafego fer-
rovlnrlo estA paralisado em to-
do o pais enquanto que em Bue-
nos Aires todos os transportes sa
encontram praticamente parall
sados funcionando apenas os

(CONCLUE NA 2.' PAGINA)

O embaisador Berle

ACUSADO EM
NOVA YORK 0 SR.
ADOLF BERLE

Pedida sua demissão
do serviço diplomático
NOVA YOnK. IS (A. P.I

— O Cr»n»elho pela Orn-n-
rrarla Pan-Awrlrana am-
sou o rmhaltmlnr americano
AiloK Berle Jnnlir de "In*
trrvrnçfto Injnstlfl-arrl e an-
ll-drmorrallc*. nn* nrfttflo*
Inlerno* do Brasil".

A* acu*arórs do Conselho
r*ISn contida* num» raiia
ao S*eretarlo de Estado Js-
me* B.vrnr-', pedindo ln:e*il*
mento de E*lado e "dem!»<ln
do «ervlçn dHIomalIro" pa-
ra o Embaixador Berlr.

A .Wlaraçio do Conse-
lho diz que a* prlnrlpal» (nr-
ças democrática* do Br-isll,
Inclnslve o movimento tralia-
lhl*ta c o P.*rtldo Ccmunlsta
chefiado rnr Lnlz Cario* Pre*-
te*, prdem qne a* elelç.ie*
prcsldenchb sejam precedi*
das por eleições para ama
Assembléia Constituinte:"Em meio ft controvérsia,
Adolt Berle falim, na rea*
lldade, atirando o p?so dn In-
fluéncla do governo do* Es-
tados Unidos contra esses
tropos".

Evi frente eo tnttitalo de EdaeaeAo ot tinto*t* tspaam t m "eattot" eictiorais 'peitam''' oi lUaJo*

rICabos eleitorais assediam
com suas lábias os eleitores
Cenas ridículas e lamentáveis n as zonas distritais * Rasgara

os títulos quando n ão conseguem o voto
A atividade nefata doa ea*

boa tleliora.*». dt tio irltie- me*
:•...-..i -.-..., anais de •-••"•• vlda
pollilca, «mtA provocando Ia*
montarei balburdla • .....-.-..-
—>i postoa do alUlamepto, con-¦¦:-.:¦ n tamoa daounclado, ba*
soado ofto to nat iuttas reela*
maçAt* quo not »to encaminha*
daa. como alraréa daa observa*
¦:'¦•¦> qua * notu reportagem
vem colhendo .-,. -. . - i... ..«

Nfto tt limitam ttset proflt-
tlonalt da polltlqulc» «em pr:n-
clplot a proceder ao trabalho

{CONCLUE NA I.' PAGINA)

Contrários
á greve dos
estudantes
Resolução dos alunos
da Faculdade de Filoso-
fia, que tambem conde-
nam o anti-democrático

decreto 8.063
Os estudantes da F.iculdado

Nacional do Filosofia, em rcu-
nlfto ontem realizada, resolve-
ram redigir a segulnto noto,
distribuída a todos o* Jornal*:

"Os estudantes da Faculdnde
Nacional do Filosofia, democra-
tlcamcnto reunidos em As3em-
blóla Geral Extraordinária, em

{CONCLUE NA 2.» PAG/VA)
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O cabo eleitoral çu.- nijnnçnr no titulo, mas o marujo era
eleitor "ex-olficlo"...

Reuniu-se ontem, na Liga da¦"'•ena Nacional, a comissão or-l-n íadora rto Comido Pró-Rel-indicações da Claste, promovido
p Movimento Unlflcador dosrvlilores Públicos e que serft' liado hoje, fts 17,15 horas,no Largo da Carioca. Após a re-ifio, durante a qual foram ns-
••ni111 1 '^'"•-"'ehes em terno domeetlng" procuramos ouvir ai-«uns membro* do MUSP a res-F«o da campanha em que es-m1 emp»nhado» os servidorespublico.*.

GRANDE ENTUSIASMO
EM TODA A CLASSE num grupo em que ertavam«fios membres da comissfto«ecut va do MUSP, ouvimos o• ¦ Edison César de Carvalho,w aislm re expressou:

d.7,7 com(cl° estA despertandoíwnde curiosidade e Interesse™ sela do funcionalismo públi-"• Ja tivemos, por intermédio
llr.lL C',zar Silveira, o apoio do««lment,, Unlflcador des Ser-
tm» £ da Prevldncià Social,m. congrega em seu solo todos
tom««ni.l.n4r,M ,le autarquias,
çomorcl&rlos, IndustrlftrloB

nlsterlo da Aeronáutica e da dl-
reçfio do MUSP tambem deu sua
oplnlfto:

— Tenho a lmprcsrfto que o
comício marcara mais uma vi*
trla do MUSP entre as que ele
J& obteve. Mo8trarft ft classe que
o MUSP realmente se interessa

{CONCLUE NA 2." PAGINA)

ar, Newton Freire,
etc.

do Ml-

viso aos
eleitores
do P.C.B.

¦•orn-M n,,'So fl" Tnini.-v/i
illspo* li . «"«''mtM-se fl
Pnrn,, " <1°" eleitores <lo
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LIBERAL SÓ
NAS PALAVRAS
0 "Izvestia" denuncia
o primeiro-ministro
japonês Shidehara

MOSCOU, 18 U.P.) — A
Insatisfação do governo sovié-
tico relativamente no governo
do primeiro ministro Shldehà-
ra foi manifestada pelo oomen*
turista Internacional do "Iuves-
tia", quo citou vnrios Jornnlls-
tas Ingiesea e norte-nmerlcanos,
no sentido do demonstrar que"o governo de Shiileliarn esta-
va orgiinlcnmcnte ligado no
passado linperinllata do .lapão"
Em seguida o comentarista so-
vlótico acrescenta: "As Intimas
relações Ideológicas do primei-
ro ministro com a família lm-
parlai e com os mais perigo-
sos criminosos de guerra do
Império tornam-no absoluta-
mento d.wquollflcado parn a
realização da nova política do
nnlqulliimento da claque niill-
tarista e fascista nlponica". O
articulista concilie mostrando
que a pérfida fraseologla llbe»
ral empregada por Shidehara
terá apenas o propósito de es-
comlor 03 criminosos de guerra
e adiar a urgente necessidade
de encetar n educação demo-
erfttloa do povo Japou
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POR AUMENTO DE SALMOS E PELA
CONVOCAÇÃO DA CONSTITUINTE

'•rrfl&aíftatfores da Light, em passeata, foram ao palácio Guanabara — "0

presidente está com o poüo", afirmou-lhes o sr. Getalio Vargas

Divulgados os primeiros"segredos"da bomba atômica...

PRESTES. FALANDO NA SABATINA DE BELO HORIZONTE

WASHINGTON, 18 (U. P.)
— Em declaração perante os
sub-ComItés de Comercio e
Assuntos Militares do Sena-
do o General Arnold manlfes-
tou que no futuro serft pos-
sivel guiar as bombas ato-
mlcas até seu destino, por
meio de aparelhos esocclals
de televisão.

ExMIcou que atualmente é
possível fazer da bomba ato-
mlca um projétil dlrlglvel,
acrescentando-lhos asas. com
um aparelho de televisão cm

Prestes, em sabatina, entre os mineiros
A situação do capital colonizador * Porque os comunistas se batem pela Ccnsti-
tuinte * As debüidades do P.C.B. * Os "esquerdistas" e o Partido * A situação
do trabalhador rural * Os comunistas e o governo do sr. Cetulio Vargas * A
religião * 0 problema da terra * Os comunistas e os inimigos provados do povo

Publicamos abaixo a primeira parte da correspondência de
nosso enviado especial a Belo Horizonte, sobre a sabatina a
que ali se submeteu Luiz Ca-lcs Prestes.

BELO HORIZONTE (Do enviado especial da TRIBUNA
POPULAR) — Perante grande número de delegados de orga-
cnniracóes populares c do Partido Comunista do Brasil no In-
tcrlnr deste Estado, Luiz Carlos Prestes, submeteu-se a uma am.
pia sabatina em que teve oportuniri.'i\e de debater os mais relê-
vantes problemas do momento político brasileiro.

Como de costume, iniciou a reunião com uma explanação ge-
ral ncerca da atual situação política, econômica c social do Brasil,

Falou do objetivo imediato do Partido Comunista do Brasil,
que 6, segundo disse, completar a nossa revolução democrãtico-
burguesa, com a extinção das revlvescenclas feudais em nossa ter-
•a, não tendo, pois, qualquer reivindicação de urdem loolallsla

e, multo menos, comunista. Explica então que Isso se verifica
pela Inexistência de condições objetivas ou subjetivas que possl-
bllltem a revolução .socialista no Brasil. Esclarecendo sobre a ine-
xlstencia de condições deste último tipo, afirma que principal,
mente os nossos 20 milhões de camponeses não tem ainda qual-
quer preparação Ideológica pnra a revolução socialista, bem como
aluda não compreenderam a necessidade de uma aliança com o
proletariado. "A mnlcr asplraçfto do camponês, nós o sabemos,
concidadãos", é possuir o seu próprio pedaço de terra, é a ilusão
de quo poderá passar de explorado a explorador..." (risos e
aplausos).

Em seguida,, falando sobre a propriedade privada, diz que não
são os comunistas os que desejam acabar com ela, mas sim os
próprios capitalistas r.o inonopolisnrem cada vez mais, a proprie-
dade privada. {CONCLUE NA 2." PAGiNA)

seu extremo anterior. Essas
bombas poderáo ser lança-
das de aviões fora do alcan-
ce das Instalações de nrti-
lharia anti-aérea, e n única
defesi contra as bombas
atômicas seria a crinçã'.' de
uma força de espionagem nl-
tamente especializada para
estar atenta ao que fazem
as nações estrangeiras-

Simultaneamente, dois gru-
pos de homens de ciência se
opuseram tenazmente a toda
legislação que desse auto-
rldade arbitraria a umi Co-
missão de controle da ener-
gla atômica. Os dois sru-
pos participaram na investi-
gação e produção da bomba
atômica.

Os doutores H. L. Anderson
e Leo Szllard, representando
os dois grupos, crllIcaMm
abertamente o Departamento
cia Guerra o o Major Gene-
ral Lesller Grovcs, por ha-
verem publicado o informo
de H. D. Smyth, sobre as ín-
vestlgações da energia aio-
mlca. Anderson disse :"0 Ge-
nern! Groves cometeu a le-
vlandade de publicar os se-
gredos contidos no informe
Smyth"-

Szllard fez advertências
contra os "perigos" de pa-
bllcação de novos informes
tão completas como o infor-
me Smyth. Ambos concorda-

ram em que a bomba atoml-
ca poderá ser produziria rm
outros países, em dois e meio
a seis anos. "A única cou-
sa que teem de fazer os ho-
mens de ciência dos outros
palst, é ler o Informe de

Smyth e começar suas ln-
vestlgações" — concluíram.

Dez mil empregados da Com-
panhla Carrls, Luz e Forçu. da
Companhia Telefônica e da
Companhia dc Gaz, depois de te
concentrar na tarde de ontem,
no largo di Carioca, onde se fi-
zeram ouvir vários oradores, dl»
riglram-sc, cerca das 20 horas,
ao Palácio Guanabara, a fim de
solicitar ao Chefe do Governo
o seu npolo para o dissídio mletl-
vo que acabam de apresentar 4
Justiça do Trabalho. Eollcit.ardo
melhoria de vencimentos.

Cartazes, retratos, flamulos,
(CONCLUE NA 2.° PAGiNA)

O/faMás/câ*
£ NORUEGA'era um dos pai-

ses mais citados pelos qtíe
viviam dizendo que onde existia
liberdade plena e o governo fa'
cintava uma legislação traia-
Ihtsta avançada não havia lu-
gar para os partidos comunls-
tas. Todos nos lembramos, com .
efeito, dos comentários que, a
propósito, se fizeram por oca-
sião das últimas eleições — as
de 1936 — realizadas antes da
guerra na terra dos "vikings".
O Partido Comunista Noruè-
gues tinha obtido apenas 4 mil
e poucos votvs, não elegendo
sequer um deputado.

•
JUSTARIA ali fracassando o

marxismo? Isso era o que a
reação aprerioava, vias o mais
provável 6 que ele estivesse sen-
do mal interpretado pelos dl-
rlyentes marxLcas de Oslo:
Precisamos ser realistas, e ad-
mitir que os marxistas tamberr.
podem errar, permitindo assim,
com seus erros, que um partido
comunista se mantenha ás ve-
zes desligado das grandes mas-
sas operárias que nele deveriam
militar.

*
$ÓUBE, porém, o Partido io

Norucaa conáu-ir-se de ma-
(CONCLUE NA 2," PAGINA)
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H*»* <..¦ li*» *»<*«#. ** **•&* A*
aaaaaaait m *hM| NMMNa-.•••ar, «*.*• *»'** (W Pa*MM a»"

J - .*.'.#. a. •..'I»...'.*. « «, ?
W-.llKM |«<Vi»l» l-»#*4i •?*•?#.
nn .»..•** *<*«tt*i. * nm dt a*.
.;•...;»;.* «tt» • *»> as»*** *»«.•«-.-
AM.<t*« '«-»:!•*' a í.j«h»»í-*i**
«a <!*f4« *t'.o-sf<i-«. é-.'...í'.!»: {.i*-
(.Win» ei**"-

a cwims a» o#f»íiii*ív»'* a«>
d» a <'»-'.•« a***.*»* d* i*»•»*¦!»
f* puta****** •>** ¦*« •*»**»«•
íor #•¦-•¦.'4 «H» "¦"'«- «'¦»* «»¦'»-'a

büi*wis d* avWÉta ítíi-Jv*!»
a *>w«!ar* a »f*Mtó*>* fà**1nfàTBaBV

Rcunera-if hoje os
Ex*Combtttentes

A A*«««ria<aA 4* tot*Çmtst*
".tW.tt **t* <.J<-.«S*«*»(*.o • I "*"»
..» Bip»ii;Mi3í4i*>o»> tm* *fc*l'".l»
iw«i a m i»'»,,i»* ¦** i*i* M
l*»4 t*«*l A* tf **M*'» N Mil
4* I4w «»• R"fr«» Ha-*»**!.
»!-*»«*.» **<ia irai*d » *,«-4i-.ia*
49 «>>!• !!*.('!-'.a. 1. '.'!•:»- . »'»
* r*»»* *<t!|4*4*

t>4'«ni* a t*.*t*i> ttm **•
mm 4* B. 8. f • df ta. vila»
:*ia ttm* »n'f«»l •* ís-n »*'i•«
.::••-• i t,br« a* .•:.-'= •
•••:¦• ii».» 4* AiK-ínto C»
Rl-C-amlNiUfll»*.

*******
« _
aafai| *» fl** I *M ^** »*-"*'¦*
i(.^t «a *&.£»•*«> i(.a\fi«mw #*
41..-S» # .»»ilí4IM4*a!t

(Ml u^*tn,t-t*i*.h«» PA
t^»it-«Jtal*J!.* i4t^«»?a4 A«,War?rfUt}fT1í «-"»»»

fv* «i. 1-4.3* * ftãttM*»*» OiJ».
alMfm «**» ¦''fi**»1»'-»» *«l»-S»»
rrt OMf»UlÍal>r a1*** »»« **«
*sm'-t (*»•*»*•** t^fWtta .. «a

A i'»..-», m».. («4 lyaaMIl ****
tf dalãé OEM r»*i»»i 4*> S i f»
i,j« J».*-,.,.-.,»» J:*ii, *»J,, •ít.v'.» 

M,
4 «#*-..•» *¦• ti Cl|.,'i: Um
*. jt..*-....! * e*<* t fi« o' j.fiiSm» 4* ii».»** »c»»»iurfi. ma.
aHraí r*r**aMSMt»tra1Mai a *i 4»»l«*
ÇMUm* m*?*l**m a »i>» »*<»«*.
fi« |»»t*,^'iti'* d* *(*»»<?•• Ir*.
tta ni»* lajtjraj, a.<» «»#'•»»»* •#«»»
m ewir*"*n*tt a **« **i«»»**

|w 4a* |V -» »'*»*; ** l-^i .*»=! ãf*>«a^A •»*»'¦»>« irtitiMi.» a«n» lta9«a*f mm&m a *»#r» | |m|i% •!^M»7i9.'7; .,4-1.»^
i»í*w 4» pTMl *i«a»i**'a At »t*m
t t*m t **t*i»»'*firrt ',*a»l*a* a
iwfltaakK-.*..» ««* ft$ Brwní*», %ttt
««$i', n»r tn**.*!. *tí'4»ir4*4a
an «Hfiva fra i-Vim» ****• a f* •
Ipajílj, 4* A'**-'#,« C»**'!"»»
!»!#., «*.»<* «aSsart*» |»»*-"a a fa»
•»..»•»*»'» *»i»» 0
anatMlt faB alM»H«»ii»f**»*s* »*»" i l^rai-d'»» MM»
- jot t*an*'o (***-**, «*•.*'*»
m, . r'»»í->i»i 4* *í}»* míii»**».
|»*»tif»1*«»**a

A COMtHSAO OftAAtttfA»
:..•.». MO Ut?<la*t»:«m RO
TRAflAUIO ...

A «"'-*!¦• !"•*•" <»'«»r.si*4o,a da
rswtilrtt» fh»i»if»l e'|M# ofl'*t» r-9•4!esiíH*»9 «to TiaMlat»*- * fm d*

».» a»»»*» *,'•;.., , ... a »B«#,
**«!».*» 4. f*» r»li:fi4íf*»fa«
raararam.

•'o. F.aludrtMlei

r»4'a a» «Sr-j* ífrlforali a pnraría d» IlUtBt i •«* driwa aa»
fikto. ttm**e<e4a peto* '*¦•>¦ •• » da ¦ »•: > ••'.•'• '• ¦ -' '*•'

Caboi eleitorais niediam com suai lábias...
fC0AfC/.lV*f4O 04 l.*> WfJ.l

4a ¦.:<•.! '-¦--.*.. i»ani4aria
aalot maio» parlfico». «btitai
ai4 a •¦£¦''.• aa » -• tlilraa*
a raaraado-lrvta daa ma»* oa
rc- »r».tiu» ilialea.

Na* ¦ •-. Aa rnslor taotl»
r-ir-iiu. aprortliaado-ta dai da»
i r -tf ii aaiarlaa da »*,tü»t«
alaiiorat. qaa acarraiaai aa*
aleitoraa a» *¦-. ¦.. auirrsdo
: ¦ ra atuar a llialo, t**** ladl»
«Idoo* farajara a* **laa da* ia-
de* d* toai* altliorata r ¦•-.-¦
do oi laeaaiaa a laai aairegar
e ralloao doeameaia, p*ra fiai
panldarlot.

.M. i:m COM \<.i!i>«i-
VIOAADM

Rro ata* daa aoaat alaliorala
do caatro, por atraplo. reata-
;.-..- ura epftodío da aaraa
sratrtdad*. : ¦ •-..--'.o por
r ..r.! • aâraero da pesaoaa. Apd*
dnaa lonras horai da **P*ra a
«lelior r<«beado o aao lliolo
(ot abordado por ara eabo alei»
toral qaalqaer, qna lao pro-
c-roo eoBTiaear tm tio da

..'..-.-- da aairesar-tlia o
doru manto. Como o cldadlo aa
tramlve*** firma na ina rtcou
de nlo entregar a ainanem a
titulo <|ae lhe partane» a, mn»
»»T»T»T»»»X»»-------»»»-»»»T-*»»»t»»»'»»»aT

Um novo, menor e mau

grosseiro 
"Plano Cohen"

.'••SCLUSÂO DA !.• PalU.t
tu ', o estado d« deaaspero *m
.quo «a eDenntram o* Inimigo*

. Ua demncrac a, remanescente*
da quinta-coluna. a aervlço,

¦¦•¦;•.•. da Interesses antl-na-
¦"....-. ou *eja, agora, do ca-

pilai colonlsador.
Nâo precluamo* anallaar Uo

estúpida fraude. Que o laltor
a examine e t*€* **r a todaa

. pessoa* honestai, acato ala-
nadvertldai, qual* o* pro»

i a qna recorrem os auto-
. «aa Já tto desmorallsada

-iha antl-comunlsta:
MLMSMÜ — No dia II

do corrente recebi a Informa-
çoo icgulnle: Ao 8r... — .0
rr.esmo Informante de reipon-

ali 1'd.iil.». disse mali:
"Ritamoi aproveitando mui-

to da campanha política que
or» se desenrola — em estado

aido 4e .-»: prtieadla vaiar 4a
acordo cota a coa*cltac(a, a qae
é laialramtaie latia, a raoala»
dar aaaliado arraaraa-lha tia»
Itaianeate das ri» o da»
centeio. ra*g»edo-a em ,-•-.«• ,
.-*'¦¦•-. •¦ ¦•-' dnabr.do r->' •

O CAKO UAJi l.trlT.%1* —
tm* 4 um doa aaptcioi da

dtaattrou lattrfareacta doa ca»
boi elaliora.t, agrataado aa dl»
ticaldadti do al.tiameaio • cri»
ando preloitoi da toda ordem
aa* aleltorta. ala*. faA tamlNrm
o "¦»•¦' daqa*l»« qae peramtm-
Um pelo* cnniioi da aJIttamta-
to, com llsiaa para adeiAo, pro»
matarodo fscllidsde* ao« qe*
qattram alrsnçar am aadamtB-
iu mala ••-.¦'. do* ata* papd »¦
r**te «ipedltBia -1 • teria maior
importância ••> t**a rtaite d*
-perda" alo a* altllsa*** dt

!•¦¦.--. igrt*tltld*de.
Km Piedade coaitaioa a not»

aa reportagem qaa caboa alai»
torata filiados ao meamo par»
lido político, porem da "eierl»
torloa" d.vtrtot, ehocam»ae
conatanttmenie netea caca de»
teiperada de eleltoree. Perten»
cem ao P.S.D., pordm cada
qual ie atira eom mal» ímpeto
eobre o* «leitores qne tio a*
tonae elaltorala em buica do
titulo, procurando arra*iA-loi
no* * * u • retptctlvoi poi»
lo*. Resulta. ,de-.ia rUalIdsdt
que cabos elaltorala do mesmo
agrupamenlo político tnvol-
rem-se constanlemini» are ri»
dfculaa a comprometedorai dia-
cu*«Oe* nestes reclnioi.

BANKAMKNTO NBCBS»
SAntO —

y: precio Mllentar, que ei»
•es aaultos nlo sâo levado* a
efeito apenas em determinada*
tona*. Esse* tneicirpulosot ca»
boi eleitoral* proliferam onda
quer que se façam entrega* de
lltulot eilglndo-te porlsto ener-
gleaa medida* das nossa* au-
torldadet, para acautelar os In»
tereases do povo contra esta
t.iuna Indesejável euja cxlsten-
cia nlo ío Juitlflca ma », dlan-
te da renovação política do
mundo. E' Indispensável que se
promova o saneamento morsl
dessas dtpendonclo* distrüsls
do Trlbnnal Superior Eleitoral.

ANISTIA AOS PRESOS
POLÍTICOS DO PARAGUAI

Um apelo do Centro Democrático
da Gávea ao ditador Morinigo

O Genro DemecrAltce d* 01-
rea •:-.•! ao t ••¦-' H ¦ •
Mc».tn'g« a teralni* mtn**-
MB!

O Centro Dtmt»r*il*o A* OA*
tta, »»r«a*tti*tit> »»<»jnit*r at»» ata»
ttotra r**»at* d» inda* r* t*n»
dmeift* itrrtn^crlur**. wdrpen'
,: M.— '••' d» etedi* r*tl-Viri»*»i
» nir»*p^o» re«»»lw»'. tm arem-
bt*'a c- por arlaoatcto. tn
.:,'-.¦ um ralefeto a*a>'o a

V. r.t 11 arrtildo de **-. uma
it»:r.- ¦•¦¦' •.:.•) da amtnd* e *»•
Udarttlarr mo.-*: do poro tra

Co*d*5* »»aa»t<*»»*
Mautl OOata ftllw - P:eH-

dm.*
ttm dt «Jau lio, II da outubro

da lltt

i. <»'.. í í ii.. ©4 |,e jrjgt
li da aaiabf» a* Ifii, raaaf.im 4»*rl*r*r da palitca. a •».
P#li>> da m-«.(*•«*..a ajae era *a
»*pt#*a4i» com o »u,*...... d*
ari.ralar ama *»*i« «m*I 4a*
•*»«4*ai«#, a* t»ui:i... ,,Jt „-
Miram a lomar petitio toa»

• •-' » i «f*tt> pira qa* ala•*»»**«. at Majgtta maiiiei a»»*.
ttr a <k.'.:«i «»-.:-.•!,-.r «
para aa* flqa.m bem aaar«4*4
•aa* fci;-.M»:.¦.: •»»,. j ».),
«a Jateaiade, 4,, .«1^4»?!,, ,
da .» » bra* leiro. caia aaabatetteao a arata.

c..&.- o» d» eo,.», r**BOBta-
btídadta « dttere. rltiro» e
p»».»y.i:»..». rompr**Bdtm cjae
•• fi--. ...» airatetiaBda uma
tat* iormeaieia da ata de»*a-« i.tt.,- j a«-ia ir*B*'ç4o do
tatcUaiw para a dtmocraela. a
nue 4 te.cf rjr ioda brail|*lr»»«rrdadeirameaia 4tmo<-r*ia a
patrloia selar :.:» miaaienclo»ta . 1.1 -i.i iBieroa para qaa rbe-
c«rmo» 4 democracia com ra

rtoHp*r»Su1!i.™m 
° pwo ,ro*0 

japonêi, nama entreviita

á United Preis irEau amlird*. **«» loSltUrtrd'
de >i*n' t tariio mal* ',***•¦ fi-
cada quando o tyno b-silirlro
dra a «aa cotitrttmicAo de «an*
--.- paia qu*. *-.-.'¦> o n»tl»
f»j.-l»T. ¦. todo» O* t»*-» Ir-trle»-
attn r*re—st p*U form» drmo-
ct**tca dr goremo e o Para-ual
marcrtii ao nosso lado n'i--"n
aa nacd>sa da America, oa Con*
ferre e doa OmrttAtrea, reu-
•toda. :•»•¦¦• .-«:¦¦•¦¦: em Janeiro
de '''- resolverem tm memo-
ratei dclrlo, romper com o
Eixo.

HOMENAGEM A
UM PRAC1NHA

A família do expedlclrriArio
Ornílmbo Rereiicle. mandar* re-
tar missa »m acao d* ••«•>»»»
•eu regref» K patrl*. na greja
d^ Eagrado Cor*c^o d« Je u«. a*
8 hora* fe amanhl. Para o ato
rellaloso convidam amigo* e pa-
rentes.

Â OUlfilÁ-COLV- "iún • ***** •¦
Waaaa »*»t do. ama grete at*

N Â NO t A P ÃO '*' '*0, *»'adaat**, com carann nu <sm «w ,. ; „ »e Main ntlr .0,1. c,a,.
ri.-,,.,;, rl.-rnliila Ji»' f*0»'»***1 'r«* «*»B*lgO, »ó po4*-üemagogta de.Totuta úo Mrf.;r „„ que w lri!w,.
miniitro da Fazenda "» «**¦ •-•¦•»«••«• pad*«em•acoBtrar preteaio* • Jatlinra-'Iraa para desferir aoto* gol-

pei ronira nc-uo povo, JA 1I0
¦ucrlficado pela guerra a pela-»:"•¦ '¦ -¦¦ "» da St.

i'"-'"'.. porim, com nn**»*
iBierlor rapodlo A Cana ta**
rata da tv... conilderam de
adbtlco o decreto S «83 como
um rtcBo oa mareha da demo-
rstiiaçâo do palt. Um atirai*

lançado á Naclo, contra .1 ou»l
iodos oa ailndantea a o poro¦¦¦•¦¦¦ geral dttem lular. maa rom
nonderaclo e denlrn da ordem.
»*is dar pretexto» e octtdoa
áqnele* que da mnr'd«d* pre

TÓQUIO IS 'Por Mttea W.'.'iu-Mn da O. P-i. — O ir.
Krlxo .":..¦ .:•»»» «In! t*o da
:¦•-•-.••.!> em *nf***t*ta rxrinlva
par» a Unlitd Pr*** pre'i«-»
qur. no* p'dx!mca dore mrci.
perrerto iw» Jipio aproti-rr/a-
menie de» m'l,,oe* de rc****». e-a
ron'earé-i-1* de de "0'rlelo. fa'»
ta de eHr*co arlstiv-rl» miMl'-*
e »'.M'i-'» enfim nor mn"|-o **
dr»i~*»»l**c*o fr-flva relnan*'

a "\-.• ¦¦¦ -. o *r «">•»»..»»•-* «oe o
Jaofl'.. ni r»»'frT>rnto e»tA tm t\*
macio -d*«''e* á de *>m b^"''»» PeVdem anenaã a «acrlfleia." Vto rnisl r-»tia*». o* dei* h»*ro* *»
uma p-m»» '*1 a ron*f»<.->*.-r!i
....- |W» ,..!-. a)», ...-.'- ,«, (Jfl,
rt*. íta^^rV^frla. \***" *tnr»f%.
de rV> •«i*»!»'»»». "m»-r*nt»> V*itiw
me*r*cV»» dr uVraff.r, E e**»'».
•***»»»ltlt Itt»» f) tv-** »*•• n aai-se^A**-*!-»*,
•--.»»,*. »»i ,..,..¦„ ...,.., ^K
mn'los an*»» rom *• *•*»»• •>»•»>•
o***t\t 0 a^|jt/t-Í4|*> »-,a»-aM«« r**»r **»1ajt

a»******»*0 *» 4^->^»»t•***»# f-g| »**»t».i»tí*»*H(a
r**. r ro*»i o le*»»»*» r-i«i-« » n»»>.
diito» trr»*,l*al» Ca II*»* t»vv-»i'0*a

assim lançam. i>, e«iudan'e* d*
Paeuldade Nacional de Flloso»
tia. um apelo nn irnlldn do nna
roda» aa orgnnliacr.es r'#*norrl-
tiras «e «olldarlxrm no mel»
nulinir protesto ronir* rate
rreuo fatclit^tante. cnm o fim
de nur» esle ato ullrsl^nle «*'«
reconsiderado om (empo de
ressalvar a marcha democrática
dn pai*."

Apoiaremos o governo contra a desordem
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

pais, o problema da socialização.
Segundo afirmou Prestes a reivin-

dicação do P.C.B. é a consolidação da
marcha para a democracia, através da
convocação da Constituinte.

Mas o trecho mais importante do
discurso foi o que se referiu ás atuais
ameaças dc golpes "salvadores". A pro-
pósito Prestes afirmou, entre aplausos

vigorosos dc toda a massa, que o Par-
tido Comunista estava deliberado a
apoiar o governo contra a desordem.

Ao transmitirmos esta noticia en-
cerrav?.-se o comicio-monstro de Juiz
de Fora, no qual também falaram o
presidente da Comissão Organizadora
do "meeting", a senhorita Noemia
Abdala, em nome da mulher de Juiz
dc Fora e um operário tecelão.

de exaltação de animo* cada
vi maior. Par* evitar uma
pisslvel unllo entre o* dois
candidatos, para noi eombster.
•¦•Mineis empregando varloi re-
cursou que vfto dsndo resulta-
dos além doa esperados. Temos
elementos bahels Junto de ara-
bo< que fomentam as dlver-
r-onclat sempre que bit neces-
sidade. Houve tempo em que
quase os dois so uniram, o que
pnra nos sorla um golpo mor-
tal. Isso te evitou, 0 agora es-
umos caminhando par* uma
convutsUo armada antes das
eleições, dlrig da exclu..lTamen-
te por nossos agentes e per*
nós. Todas ** providencias es
t.to sendo encaminhadas pelo
nosso chefe nos Estados e em
outros países deite Continente.
No dia combinado, tudo fun-
cionarA a«m só t»mpu. Temo»
muitos sargentos no Exército
que, auxiliados pelos câmara
das oficiais o praças, turmas
do sabotagom nos transporte»,
telefones e usinas elétricas
reallxarfio o objetivo de bâ
multo provlsto. Agora que to-
dos o» Códigos do disciplina se
rasgaram, graças á nossa pre
paraçUo e que as greves estlo
tomando novo caráter, preclpl-
tando nssltn o desequilíbrio fl-
nancelro, o povo compreende
melhor os noisos ensinamento»
e reivindicações. 0 nosso gran-
de Costa Lolto estA encarrega,
do de mlssOes que sabe reall-
car como ninguém. Porlsso
cl.efla o setor mais Importante.
JA confeccionamos distintivos,
emblomss, documentos policiais
e de outras repartições govor-
jiamenta!» para a hora que vai
chegar. Temos listas dos rea-
clonarlos que devem desapare-
«er, turmas de chauffeurs (or-
tografla Cohen) que se encar-
regarfio até de atropelamentos
propositais, JA qu» alguns do»
nossos adversário» dispões de
veículos e nfto andam a pé-
Três altas patente* do Bxér-
eito JA estüo sendo acompanha-
das para serem lln"l*-**dae em
primeira urgência. Quanto aos
elementos de que cerceemos
para a vitoria, nós os temos em
toda a parte, bem Instruídos e
adestrados, com armas e mn-
nlções em quantidade ali>m do
auflclente". — Em 16-10-915.

Aoa srs. Ângelo e AVaro

Raimundo de Souza
O sr. José Maria Morais, mo-

rador na rua Major Conrado, n.
400, cm Corelovll, peiele, por nos-
«o Intermédio, ao ar. Aripelo
Raimundo de Souza, ou ao seu
Irm&o Álvaro Raimundo de Sou-
ca, procurA lo na rua Conde La-
ge, n. 25, ou pelos telefones:
8.Ã3515 ou 42-0630.

PRESTES, EM SABATINA, ENTRE OS MINEIROS
(CONCLUSÃO DA f.« PAO.)

VANGUARDA ORGANIZADA DO PROLETARIADO
Discorre depois, sobre o Partldo Comunista do Brasil, expll»

cando porque ele é a vanguarda organizada das massas prole-
tortas brasileiras. Vanguarda, porque marcha & frente do prole-
tarlado, sempre ligado a elu, Indlcando-lhe, em cada momento
qual o caminho a seguir. Organlznda no sentido dc que se estru-
turo segundo os Interesses gerais do proletariado, dal se expll-
cando o fato dc as vezes contrariar os Interesses de determinados
setores da classe, em beneficio do proletariado cm geral. Cita,
entAo, vários exemplos recentes de greves evitados pelos comunls-
tos, explicando: tais greves poderiam trazer algum beneficio para
os setores que os levam a efeito. Entretanto, do ponto de vista
da classe proletária, elas trazem um malefício multo maior, por-
quanto criam condições de agitação propicias para os golpes ar-
macios e para a guerra civil, que só interessam no fascismo mlll.
tarmente derrotado nos campos de batalha da Europa e da Asta,
e portanto contrarias aos Interesses tio proletariado.

Por tais razões, o Partldo Comunista, partido do proletariado
e do povo, nuonsclhn aos trabalhadores que apertem o cinto na
barriga c evitem toda espécie de agitação, pois esta só favorece
ae« reacionários de toda espécie que procuram a todo transe bar-
rar a marcha elo Brasil para a democrarla e instalar aqui a mais
terrível ditadura,'àe'quem.o proletariado seria a maior vitima.
Os reacionários sabem que na verdadeira democracia, num regi-
me em que tenha o dh cito de existência legal o Partldo do pro-
letarlado, Isto é, o Partido da classe do presente, as suas pessi-
bllldadcs dc oprimir e explorar o povo sAo cada vez menores.
Cita entAo o ocorrido recentemente no Distrito Federal, quando
cs proprietários de Empresas de Ônibus promoveram um "lock-
out" procurando dar-lhe o caráter de greve.

Entretanto os comunistas perceberam imediatamente a ma-
nouru e foi principalmente por sua imediata interferência Junto
aos motoristas e trocadores, que os ônibus voltaram a funcionar mos-
mo contra a vontade dos proprietários. Tal "greve" devia artl-
cular-se com outras na Light e na Leopoldlna, criando uma crise
de transportes, mas seus provocadores foram derrotados. O que
ocorre atualmente na Argentina é a melhor comprovação do que
afirmamos. Cria-se o ambiente de agitação do povo e em seguida
promove-se' o golpe armado para o qual é indispensável aquele
ambiente. Vencedor o golpe, a primeira providencia que tomarão
os "salvadores" è fechar o partldo do proletariado, suprimir as
demais organizações democrAtlcas, e atirar aos cArceres os verda-
delros lideres do povo e do proletariado.

A SITUAÇÃO DO CAPITAL COLONIZADOR
Ademais, — e Luiz Carlos Prestes prossegue, — devemos ter

em vista também as atuais condições do mundo. Vemos que o
capital colonlsador perdeu a sua maior arma quando foram der-
rotados os exércitos nazistas na Europa e na Asla e que portantotudo íarA, por outros meios, para impedir a nossa marena paiaa democracia, clima em quo predominarão os interesses do povoem detrimento dos seus desígnios escravocratas. E por esse motivo,
por não dispor hoje dos exércitos das suas metrópoles, de vez
que os governos dos dois maiores países capitalistas de hoje, a
Inglaterra e os Estados Unidos, sAo democratas, o capital colonl-
zador lança mão dos elementos mais reacionários dos pnlses porele explorados, para barrar a marcha desses poises para a de-
mocracia. Ele SBbe que numa Assembléia cm que haja legítimos
representantes do povo, havcrA uma revlsAo dos contratos lesivos
A Nação, sendo, pois, evidente que tal situação nfto é do seu ln-
teresse. Então, recorrem aos golpes armados, o exemplo do queestão fazendo no Argentino, onde uma ditadura sucede a outra,
cada qual pior que a anterior. E' preciso frlzar, entretanto, que
para conseguirem esse objetivo é necessário o ambiente de agita-
ção popular, criado no pois Irmão e que tentam criar aqui poroo mesmo fim. Vemos, poi exemplo, o ambiente de ogltoçáo quea Imprensa burguesa procurou criar no Inicio deste ano, com ln.
sultos pessoais aos governantes, Justamente quando eles cediam ao
povo na marcha para a democracia. Nos meses de março e abril,
a situação esteve particularmente grave, mas esses senhores aindahoje persistem no seu intento antl-democráttco. Para isso, apro-veltam-se do natural descontentamento popular contra as atuais
dificuldades do vldn e contra a terrível ditadura de que estamossaindo agora.

O P.C.B. E A CONSTITUINTE
Prestes entra, agora, a discorrer sobre por que o P. C. B. lan-

çou a palavra do ordem da Assembléia Constituinte. Ao tomar-
mos cs! a Iniciativa, diz. tlveme>s como objetivo o afastamento das
duas candidaturas, que atunlmente só servi'tn para dividir o povoe aumentar o clima de agitação propicio so golpe. Verificamos,
como ainda hoje. que elas nfto despertam Interesse entre as gran-des massas populares; que estão cercadas por duas camarilhas
que querem apenas trocar homens no poder; e que atrás de cada

uma dela* predominam cada vez mais as forças reacionárias que
temem o povo organizado.

A palavra de ordem da Assembléia Constituinte é tão Justa,
tem tanta força, que, a favor ou contra, todas sfto obrigados a
falar nela. "Isto. concidadãos é uma demonstração Insofismável
de que o proletariado é a classe dirigente do presento", (aplausos
prolongados).

OS "ESQUERDISTAS" NO PARTIDO
Falando ainda sobre a linha do Partido, Prestes refere-sc aos"esquerdistas", Isto é, Aqueles que acham quo essa linha nfto é"bastante comunlstu". demonstrando o perigo que significa a pre-

sença desses elementos cm postos dc direção do Pavtldo."O Partldo Comunista, partldo do proletariado e do povo, nfto
pode admitir hoje, na sua Unho, o desvio dc um milímetro sequer
para n esquerda".

Continuando, diz que o sectarismo, em qualquer terreno, seria
a melhor arma para a reação nos dias quo correm, explicando
mesmo que os elementos oportunistas que eventualmente tenham
entrado paro o Partldo no Intuito de tirar vantagens da situação
privilegiada de apoio popular de que goza o Partido hoje, são
neste instante menos perigosos do que os "esquerdistas".

SOBRE AS DEBILIDADES DO PARTIDO
Dc Inicio, diz que n organização é a primeira debilidade do

Partldo Comunista do Brasil, no momento atual. Isso r,c explica
pelo rápido crescimento do Partldo nesses últimos meses uilmi-
tindo cm seu selo quadras ainda nfto suficientemente capacitados
e também devido As condições objetivos existentes no pais. Quanto a
esse aspecto deVc-se observar as diferenças existentes entre o pro-letarlado da grande e da pequeno Indústria. Enquanto na prl-
melra o operário tem uma noção perfeita da Importância que
representa a sua tarefa, sabendo por exemplo, que a sua falta
ao serviço vai sobrecarregar de trabalho os seus companheiras, na
pequena indústria, ele falta freqüentemente aa serviço sem que Isso
Importe em qualquer acréscimo de trabalho para os demais tra-
balhadores. Isto significa que o proletariado da grande Indústria
tem uma noção dc organização mais perfeita do que o seu com-
panhelro da pequena indústria. "' *

O rápido crescimento do Partldo cria também uma inevitável
burocracia. E' indispensável que nos organizemos de tal maneira
quo uma palavra de ordem emanada da direção do Partldo che-
gue o mais depressa possível a todos oe organismos do base. En.
tfto seremos um Partldo realmente organizado.

A nossa segunda grande debilidade, afirmou è a nossa.pouca
capacidade em nos ligarmos as grandes massas. Nessa tarefa,
como cm todos as outras 6 necessária uma açfto eficiente de todos
os comunistas. Para isso devem participar de todas as organiza-
ções democrAtlcas e populares, principalmente nos Comitês De-
mocrAtlcos, que sfto amplas organizações de todo o povo, e nossindicatos, que sfto organizações especificas do proletariado. Nessesorganismos o militante comunista deve-se destncar como o me-
lhor membro e companheiro, tomar uma posição de vanguarda na
defeso das Intei esses reivindicados sem ter qualquer outro obje-
tlvo que não esse. Errara aquele que num Comitê Popular ou numsindicato tiver a preocupação de convencer a massa de que alinha do Partldo é que é a certa, ou de assaltar a direção do or-
gonlsmo, enfim, o que tiver como objetivo outro que nfto o rc-ferido. O verdadeiro dirigente se faz na base do trabalho quedesempenhar, na eficiência que demonstre na luta pela obtcnçftodos reivindicações proletárias ou populares. Todo aquele que sedestacar no processo dessas tarefas, ganharA a confiança da massatronsformando-se entfio num dirigente. Nas organizações Demo-orátlcos e Populares o comunista tem a obrigação de conhecer asreivindicações mais imediatas das massas a elas filiadas, come-
çando o seu trabalho por mostrar a essas massas quo a luta poressas reivindicações é o que hA de mais imediato a fazer. Prestescita então vários exemplos, afirmando que tais reivindicaçõesvariam de lugar para lugar, c que os comunistas teem a obriga-
ção de conhecé-las e estai na vanguarda da luta por elas. Refe-rlndo-se Aqueles que se preocupam sobretudo com a equislçfto denovos elementos para o partido diz que não deve ser osta a maior
preocupaçfto do momento. Atualmente o nosso maior objetivo deveser o de assegurar as conquistas jA feitas através da organizaçãodo partldo e da organização das grandes massas.E concluindo a sua esplatiaçâo afirma:O que queremos é a democracia e o progresso em nossa terra,a liquidação dos restos do fascismo. Isso, entretanto, não seráfeito somente por nós mas pelas grandes massas, pela classe mé-dia, e também pelos elementos burgueses que sejam patriotas e
que compreendam o que propomos. Não temos, repito, qualquerreivindicação socialista ou comunista, no memento. Lutamos pelalivre expansão da economia capitalista, pela extinção dos restosfeudais que ainda sobrevivem entre nós. Para esse fim usaremosdas armas que a democracia nos concede numa base de igualdadecom todas as correntes democrAtlcas e progressistas do Brasil".(Aplausos prolongados), 'CONCLUI AMANHA)
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Por aumento de sa'arios
e. pela convocação da
Constituinte

(CONCLUSÃO DA f.« PAG.)
fabrs, galhardctes davam an
desfile maior lmponrncla. Foram"bertos os rortõts do Ouan.iriara
e o no-o Invadiu os Jardins dlstrlbuindo-se em todaa as suas
alamedis.

O primeiro orador declarou qnnos dois candidatos A presldt-nrla
da Republico, não representavam
a opinião do povo e oue o pr\<iali estava naqueh festa do tra-balho para pedir a decretação
da Constituinte. Conrlulndo i-i>ii
discurso, afirmou que o povivoltará ao Guanabara a 37 do
corrente, após o grande comício
sindical que s» prepara com
grand" entn-lasmo.

MEMORIAL DA CLASSC -
Usou da palavra, em seguida] osr. Hugo Borrthi Em scguldi.

foi lido o memorial rios emiire
g-.dos em Carris Urbanos Del'sr. Osvaldo Moreira, empregado
da Companhia Tclefonira. A *e-
«ruir, falou o ministro Marconele*
Pilho. Declarou que os trabalha
dores de /cm confiar na Juitlça
do Trabalho.

FALA O SR. GETULIO VAR
GAS ...

O povo solicitou a palavra rio
presidente Gctulio Vargas, que
se dirigiu aos manifestante? r.nn
os seguintes palivras:"A minha voz hoje é o jilen
cio. Este silencio tem uma slgnl
flcaçâo que precisa, entreian''.
ser interpretado: de que o presi
dente estA com o povo".

ATUAÇÃO DA F.A B.
NA ITÁLIA

CONFERÊNCIA DO CORO-
NEL NELSON WANDER-
LEY, HOJE, NO CLUBE
MILITAR —
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O Coronel Nelson Wanderley
realizara hoje, As 17 hcraB, no
Clube Militar, uma conferência¦obre a atuação ela nosra glorio-sa FAB n Itália. A palestra
reveste se de grande Importan-
cia, estudando o conferennlila,
minuciosamente a participação
rios. nosícs aviadores no "front"
Italiano, csmpinha ha qual -wr-
ticipou o Coronel Nelson Wan-
derley, cemo oficial dt; ligação
entre a FAB e o alt. comaudo
das operações no Mediterrâneo

A conferência serA Ilustradacom projeção c!n™mato''rãf|-n'-
e irradiadas pela PRD-5, RAdloDifusora na Prefeitura,
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•Af* e »;>..ir ;*h- .',-.». atitm *e
fi!..-:,.. o ar. Etloo Ccnr da
Cirvallto:

Et» «ntde d* arande ele»
tacAo do ruf.o da ilda. o MUSP
»« p'oy6e defrndcr melhort. con»
iíçôr pai* o* funflnnlf.oi Ina»¦.¦..« r ;-.::¦¦'¦¦. 1' sabido ,> ¦
sodoi que a* apoitniatto ia*, a
pen-or* c»n!l!iiiam ml-fU»d*»:
era '.913 quando houve um ao»
memo pan o funcl-mall-mo pi-¦illco. cn ji--. : .'!••¦ e aposmia»
dos nâo foram b*nrfl:iado* por
!»l mcdlfa Por Isso mc*mo in»
clu mm en'r* r* temas do rtwo
fcmiefo. t a dtfnídfremo», a m--teatfio de qte o -enddor pâb'1»•o, i-i-n ao i*r aao-eniado. ffla
-iromo-.idi A el*re Imcdifitftffn»
te si»n*-|or. como acontece com
o* mll'la*e*a.

Por dltlTO. •rsflnrunrlo t \\t*.
ilflcsndo lat lnlr'»Hva do Vti«P.
falou-nos o *r. Newton Prclrc.
que •"•*•}•

"a Ju-tr?a d*«'a rílvl-dl-a»
râo t\*r<\ r* príldo» cowtanv»
•nir «lo fM,'v nT'"l' as aiffti-*t\tr* no «rnlldo »*e «e •"••«•«••ir
•ti» n»nvenio« O p»n«irn'sta e
i rir)r»'»n'n'''» t*"» o d\t-**n dt»"•o »e"r»« i.i»enr'o»»»>i»cr» or!»- n*>»¦••rr» •v-M'»*" »i-»»>i.e dtr»*,'r o
*"|*S0 dr »r*i |»-»«»i'i»o — i"*»* «1»
••a — no tt—r\"> «fvo. r'-" d—
'ur'"! de «ru» n*" r»i»i»»>nii*»'-'" *
*-iim«»-o o"" l»»>v"( it»»»« "rP-lce

OS ORADORES DO COMI»cio 
Como vimos. Importante* quês-tAc» de Interc se geral das fun-

cIonArios serAo debatida;, hoje.
vivamente, no La'go da Ca lira
onde falorAo os «rs Rubrns Pa-
ranho. do Serviço dr Blome*iia
Méítea. Américo Nlrolsu. pt>!o«"-•t'*'m'meTi,r,o» mrn»nllstas. sra
f.aura A*i»Ireriò,llo. pleo' cre*.l-
vo-, Artonlo Caufnho. p»li <*o»
m'ssan dlre'0-n di MUSP, Al-
t"l- Meie-r». op"»*^. pelos d'a-»|ita«. nrral-''. **»r,f"». p*lo»'unclonArlo». da Prefeitura e ou»
tros.

UM TELEORAMA AO SR.
GETULIO VARGAS 

O Movimento Unldcador do-,
Se vidoreí da Previdência Soe ai
em ua úl'iín.1 reunião dc dele-
gados--eprcsentantes apreciou a
tabela do rcajustamento de ven-
rlmertas propos'a p?la comissão
noTiearía pelo Cverro.

Verificada n l^grante Injustl-
ça cometida na referiria pro-w*.-ta com rfhçfio no reijusiarnén n
dos pcoponos scvlriores. lcto *
ria- l"t:as e referência1: l-|ciais
o MU?n -esol"?!! ar-r-br i nro
no^tn d" Movimento Unlfleadir**o'. Pervidorea po^i-n». na'.«nndn
ao Prr-|í»Pte ria Repi^i-Ucn » re--»ii'n*" t"l»'»-",»"i "Exrro Pr
0-ca'r1n»|»a ri)) nanrt(,]lf.T n.,'A..I,,
rtey /"¦»»..;-» »*'*|V('*nnn *rt TT-**'.'*'**,.
rior rio« PctiHo"*» ria Pr°**l''*'*«•li f»or,'»l a»»i'|»i''o r.ranrir' liln.s-
*]»* rpoln-fn^nrifr r>*-*-rtr*'t n e*n.
ml «*o ro—'pq-.q «o"-»»»", rom r*»-
InnKft fleill****** fl***n, ««* A«-'Cj-J 0,**m
t*tft(*rs nH«a^ \rm—t Atrinlq (^-Jii*..
Mjiej pnn*rst'»f,»T, Tni»-!»» nnrf-ft-i.
.-ri, »»«..|».„a,f„ n-'".1<la. Co-,
..|J„-„. r).'.M|.0. „,n|, jjl.nJn „,,,
aa-Marlflc ¦r.H.IJ^,,^ fnr*i"»*>rn*a
*\*n\***nr\« tt*****1*t1*A+'f\ti »r»*0,~ r.*-'**'.

1 •*>•** f»**'«'\ **•**»*1 ¦**•?>•** rt*****\ A *f*virt*«-r.-» MXrlor-ltntl
a»..„. r.il...i„ „..„.,.,._,„ p ^,#
U"»**'i H->f*~r)4 r-eti"t>A-*n*tt

riAMAM PEIÂ ,: •

CONSTITUINTE
08 ESTIVADORES DE AN-
GRA DOS HEIS

Do Angra do: Reis, no Esta-
do do Rio, os c.tlvadores, Lrg tnlzadcs c unidos em bcu Slnui
cato, enviaram ao P.e lelente d:i
Republica o seguin.e telegrami:"O Sindica.o d s E tlvadorrs doAngra dos Rela congratula-ne
eom V. Excla. pelo claro dlscur-so democrAtico e patriótico, pro-rido no dia 3 de outubro cor-rente, hipotecando lrre. trlto
apoio a tod-s as medidas dn vos-o Governo entra as forças rea-cionarlas o ocultar, que tentamimpedir a verdadeira murcha
para a democratização do paisque é a Ciinstl.lilnte. O Brasil4 do povo demoirAücn e nadatem a temer do» reacionários
parta de ondo partir a trutai-va Por i-so. voltando noRscnolho; para o c.imlierlo de Pis-tela, pedimos A V. Exrla. a con-vocaçAa imedlati da AssembléiaConstituinte.

Re.spelto-as naudaçries. - Or-oaldo Barbosa da Silva, prnsl-dento"
AS MULHERES DE SANTOSPEDEM A CONSTITUINTE

SANTOS, outubro (elo corri'.--
pondentei - Assinadu por cent».nas de mulheres santlntis. de to-uas is clases sr ciais, foi nnvladoao sr. Getulio Vargas um tele
grama solicitando a convocaçãoImeillatn da Assembléia Nacloua)Constituinte,

da» aui" rai—ir-i a
ITlettln *%* i* *«Vfii»Vi »!»*« *•raHrlHi »»* an'*'* r*"***
ra a*»ie*i»*»»»>»»,,e oo se r*'***
n****»» fe*h*»»*

Po*.i«» dW»|« da re**» r*v* •
ta-..".'-. »r»..—la-l| «»•,(, f»-»»»*lí
a* ranhí»*»»»!**'* a»*»**'"!**"«
(¦^f^flMl-^n*»**" <*On»-***«|íi"

r«i-».»»»i',»« ",>r»i»»i»»i»l"* ií*{«-f»i
O nni»»n d**ia r»"!"-! r w»»»»tj
a'pde « m»*«na» t*~*,.j ,***....^
vrrri-*» a hrwrlo do me» --%
»»r»Tii»T>»»»mid" o al***,**j*i*r X*
nrneo lln» e»» a** r-»#-» tf%
nem o ml*,l",«i1o d« »i'»i--, i
r"«-r»os al'ft» oflfim
nha

Por atia v-t. um» al*« feníí' *»
vrloii rue a Pv^r» A-vt.-n
Ce alio mar *»»>lx'»'i a b*«# s
nrl*r»ano. h SOO nlIHis e,H l
B*»rno* Alrn. No ri»!**!'» *
ríforco» nara irí<n'lrTri»r r»o •)•
Mrla pelfi telffrn* Wrr»o »»i
R"li»Ttino fracassaram a**1 ira
A* irIeíonl*'as Informam t
prerlso. nrlo menti» ura !>i
nara ffliifr a HiaçAo A rr«"i
fonte arreifcnlou qur t Ip-i
do o dr-tlno tomado pch t> -i
dra Argentina.

Reunião na Gávea,
da Comissão de 03-
Içados da L.DN,

Rcallai-se. hjc. A» 20 ttor.». -i
E cola Jullo do CJ-irrto*. » tr*
sao trdlnária da Cornl*»* a
Delegados da Liga da Drí-* a»
clonsl. na OAve).

SerAo. nrssa oparwlJi*.
ventilado* ossunto' r"e oro"»"» s.
mini tro'lva e rclatiro» A Ifii»
sIÍIcocro dos trabalhos p%v.i
co*. M

Encarece-se o wmp?r«ra*M
de ledo* os membros da tt-v*
da Comlssfto.  __,

A chave da dem:traca
na Europa Oriental

tCONCL DA 1." ÍMtíi
ções polonesas. Eis porque sj *
tldlu adotar uma atitude t\fít
neste momento".

Em outras palavras, a crlti
A Bulnarlo. Kumaiiia c Hua"ra
(oi simplesmente um recufsof*
ra se exercer presifio tobte s re
lonla! Desse modo. tcm« v»
conspiração anglo-amerlcans a
lcngo alcance, dirlsido cjii
dos as povos da Europa Oneaj*
0 finalmente contra a ünisoe»"
vlôtlcn.

Tudo isso cm nome da
crucia. Nüo espanta que e*s»
tico dci:;o dssiiortciidos oi nr:-t
aliados eureptus. N.lo surpre*»'
tlc-ríi se n "América"
um nome odiado no munti
parmltlr que continue i
.Atlca dc Byrnes.

Posse da d're'oria da

ABAPE, em Viloria
Reallza-ae amanha !

rente a solenidade ele P '' ?
diretoria da Assorlnçio d * AIJi'
qos elo Povo Espanrei'. erfl >''
tória.

Suicídio
l,nrie;rinil"-«ir. í

i'!im!nlmii..t" n. 1.17, ruIi"
torlstii Wllciin Bnlirt».
ort"m. nn quilnmotrn ;M
ilfi Rln.fiAn Pnittó, um In
nnna iircxuiiilvolc. n il""
sentava pnlirrjmrntr vrtut
ilavor, mm miln dn !v''
roenlliiilr, nn rierroterl" i

Afjressces
 Pnr mnllvnn f!" i

nortinrla ..Mnrlc Morr-'r
<1fl 22 nnnH, cíihiuIc ,l
Rouza, ile» 22 nun» «olte!
ilnnt A estrftiln iln Mitt"
nnrnillrarn n iinn Aiiviü'
cn dou finntOFí, rlf R7 -'"
nn n. (!1 iln rnforlrln fnti
t'mn, anrcHcntnndo fprtn
ven nn cnlican e> rm nnfi"
nn.ln nn Hnniiltnl rtnch"
nproHHnroH. pret-tv**» <li
foram conr.ui.t(1oi-! ¦¦•"¦ "'

 Nn Interior il" ''
ilom, no larnn rln Cnrl1""'
Prançincn foripllc l>':';
nnnp o rowlf.onto í» ¦""''
22. nRi-oillii n nnrns e "
n invcHtlífatlnr "l;i C*
hII, Pnrlrinrl Anlcrln J'
nn rim K,*n Jnilo, '• •'' "
Pllvn, ilnmVPInil» n nn
^rllnll^l n. 20. O urrr""
«¦ri o Io Vil (1 n imrn o .**'
vltliiuiH. merllcnilnn r

fren'» »*
I-, H.n. tr

,:';:'li
.(. ni,n"

]\wm*f
In 1 Jl ''

„n*v» M'

\imrsPi
¦ "f;

Alt" "
,n F"""'1'

,. n..'.«
i .' "'

» .*'iti'ii-rt"'*
,. inl '""''

|.-,rla ' "
(,,B..,'l'.

.. ,IH"«"
„'¦¦¦ .1» "'I

Qualquoi guf_ *¦
melo «ociril, vo"-
pessoas que r

ler nem escrevei
essas pessoas
curem os Corr.!'!1
lares
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TRIBUNA POPUtAR
>a»»»»»»»aaa>»_al;»-a-T «_ati»t_<Wa»*»f*a«»l»j_-aja'* *'»'a'»»*iai»»a»iaM»4afaMtM,*_*,^

t*\****y* -*-» ftaj-fi MOT 1A ilMA
»,UlK»t* fVff»! UHiM. |M, ,,.,,,. »,,,„,,,»w«l -fffiNvi f»fit||,if, ffl.HHH» ,-.,.,,..

, n4moio mmm mm* ao -. t*. »• *,.,

.Ui>4» NiaMbttim Vía AKMBA - Nn? âlÍSU«, •»«*•«• m*** n#»-if#,. iol,. £31 \Littui t.«t;. •_« i*«, TtWIM /«_urís»i
M#*#«M • A*ia; t »«

fWO ORGa4MZ.4/)0,
IR/INTIA DA ORDEM

. 4 •*_*,«« -wr rii.aifció, . ami». lir-fM^-a**»».,, *%» ai*»**» ««.«ri!»** • 4**.Aíi* tm ».***>** ai* «.-Mt»».
li «'-«afcíalf, §q |#rR#i» A« mima *a}íf|Wtt a% !figK!• # «o «••e4«n|«ifw 4* iSUo MC^ffil, |* a •'*,,»<•„

,»»». Nf_ -Stft**f44a Ba fartlfí» <4t|_ «*** «f4»**S, «*** !»»_„«¦,. t *««,* 851*11 a*t-f..B*i eMtr* *#» ^a»efft»i*»,j».» *«a|jal(,
i »w**e,M*io 4.»» »«*>)«« -a»f*i* sa,, btMi IeWft|,t.,a, a**»» •!-<•*., fciHkrliu» „ grafia 4„ »„,.,,,.*.,,i-h4ê9 a 9t4m a % Ii**ãi«t,tt4..!.> «aat qmqmtUm
m 4a d«*^reiiia»j*>» patWeq 4» M(., p«iâ m,M,mWke, ffU *»»a«i4«. a»lt*P«Mllaf-» A-.,, e*m%r**-»%

, , f« rftf wdi4#tr#««*i», é#,»í*»*r#ií-4, f»r_r,tis4ii«ã #nm-mi9 A 9ttU, ê •,«,» *«¦ *a*tase1Ma»** w .^«df»;,*.** f4f..-¦•» p*it • MiMontt*, a** 4er««tefiít(f) »«, |in-,«j,•» t*»*o e*i»n»ii4<», r*Mt*ila a»»Hti.í„i,r| pi|,t § $w,
p*r» • 4*w*ita#U< *a»r» a ^jp*»-*» • a« itteitirui

f"il--, O {aorn a*>'**fslt»,j„ t# p^f fM9f fftm f,a«»a.'M
ia4«f a» ttt m-lmir #«<|j,r»»pi49 * *.ri«*»i •,,*.., al*ria« a»
?* A* »•>•*»'**•»* Pl**i* .*•**«-'*«?*,» 4a tan tatej, * 4*, rtia, fclíSAfka, 15*., a,,^,, •utl«|«f|r „ a.Jif-,3, pm>rt0 »,»

??*»fS*» »-»Bha.t»» pelo, eh»t*t WrtV||afl|n»« a» fa'««»>> »í).-a W-nairMa-aVa «,«• *4 lai»fa-».»fl, »,f *aUCt«t*i»,

ira «t-ampto malbor d» xaranilii ptrti « raafeltdsçilf.
9tne'q aa nraill 4o qua emq 49* »••!•« «m»,. no mmeq..t portj «* a,f'»nii* 'fr»<*eat*iri«i!i<t #m qqtt t*,m u, ,«,„»-*>«*, ! f M om-auBaH*,* _ fim 4f 4„i»«,„r tttaMem»'* qm« p*»*. 4o r*t«». n>i«l»t*r. i: rst ?«» crütea eoiutniit*»»• * difícil «iiaacao »m qu* »» tnt«nut o p»t« «m fará. 4»tf* 4* *I44 « 4« InUacao. I.uus*,. t*rciinti*4s*n*ata. p*ir?-i*S8d -a-»v*. a pata. »ir*fí« 4«h fta* tuna^a, «rajs.aenli 4*m«frâ!t.*«>», aua»,*» da» »aa« ArsaQiijçikf, a|n.4a

j ¦ na «Bibia-afa, *_riflr« * d* *<»»*ii»«ra*jt<f. *<,-.:, .-, »«•;-.,-.*.<»
: *íf,;:p!o», fona **»!• h»»* a» arr*m»il4a» de» •*en««ir»»í.
iemjff0R«4 • «aitpliiai, t: apr«i(nn4arvl dctae mod» »•

laiftaa qua nla **»4*m ter anala4a» i».:.» «(r»,.ri a» ..„,,
*, i f»»*:,!» # da rap'tat <>ftraniE*iro rotonindor. «»»mpr#

»««*ra de tatla arcamaatoi para laatar paralí*ar a B»f*«j
ttraiMm da d#mo«fatlut<aO.

Patino 4 qna o rarttdo ComooUta, 'antp &« d*mal» for-
;t* *" '»-!*ir*m*t.t.» dimorratlra*. eaitna •* ajada o povo »

\"'sti*--*», aponiando-lb». oa»»»» momento, o camlnlai} da
tattliglate, de reato )i açora aeculdn por toda a oaçlo. romo*OB**ãüTel eom oi no**'»* an»»» 4*. f,,:f-»,.n n dt item

Htar ttrat. E at»lm (em afa*tado • afaüarA ioda» ai ame».
» da» eotpltiai a empreltelroa da detordora. opondo a aaa
eanttaelú monollilea a vlcora»», e ioda a »ua for»*». *» ma»

ipraa lapatrldtlraa doi aveniorelro» que naetonalmente der-
doa em tampo raia re»*orrem a entpelta» ficara» eiiran.

rtlraa para tentar jnttifiear »en* ne«roa a slaMtro* de»ícnloi
k falpea armado» a de»ordem.

o Partido Comam»'», entretanto, ao lado daa demal» for-*ai faardsdelramente demoeraitleaa. apoiando » fortalecendo o*OT»rno em *na marcha para a democracia, nAo afaniara nm
pjffo »tnn*r na »aa linha d» ação. Atd quo rela afa«iailaa aa
»i»>&* am»a«*adoraa qne pesam aobre o pai», com a ânlca me*
.: <*» tompatlvcl com a *ltaa(lo braillelra: a coneocaclo do

i .«.«tembléla Conttituinte llrremente eleita, onde o* man-
datarloa do poro soberano, notsam lecUlar sobre noiio» pro*

tt»» vüal», tnteerando o Drasll no lucar qne lhe cabe entre
:» is»ç.*aa*» »|iiirí.i»a» na cuerra de eitermlnío ao na»l-fa»c!»mo.

Or^UteVá^M
!)A ARGENTINA Á VENEZUELA, VIA PARAGUAI

Ainda e cedo para se dizer ai*
. «iia tuisa subre os novo* acon-

.,::..aiM da Argentina, sem
siuvtda uma da» íituaçôc» palltl-
ra» mal» contraditórias des ul*

.ir.tsv tempo», iu .«unértea, a por
!-a mesmo capa* de noa propor-
«.lanar outra» »urpre*a». Üenó-i-
ia Hi pouco» dias por um gclpe
de general» o almirantes em U-
S»çio com a aristocracia, l'./-.»:i
estará preso quarta-feira de tar-
de num houpltal do exército e
hora» depois, à noite, apoiado
j»i.r numerosas greves operaria»
e por uma multidão na praça
liáSillea, surgia de novo na» »a-
radas do palácio, ao lado do gc-
íitral Farrcll, como líder todo
poderoso da política diligente.
tíe Isso perdurar, é o caso de -*
fazer uma revUfto de tudo quan-
to foi dito sobre o caso argcntl-
no ultimamente, pois ai Jâ nio
• ¦íamos — hera »e vé — diante
de um simples fenômeno f.igcls-
ta, O fenômeno é outro. Por
ora, nada temo» quo retificar du
que sempre saiu publicado, a res-
peito, nesta crônica americana.
-M.iilc-' a parte, fomos os únl-
cos, na lmpren»a brasileira, a
ver sempre na crise de Buenos
Aires algo mais que uma luta,
pura e simples, entre o fascikmo
e o antt-fasclsmo. Infelizmente,
a mossa operária ficou dividida,
e b, parte que prestigia Pcrón
através da C. O. T. nfio pôde
»er acusada do fascista.

••
Dclxemo», pois, a Argentina

cm obiervaçlo e cuidemos outra
vez do Paraguai, onde o general
Morlnlgo inslfto cm nfto conceder
ao seu povo a» liberdades fun-
•lamentais que na Argentina co-
meçaram a existir de Julho e
agosto cm diante, que íol quan-
do Perón conseguiu manter trê»
niiiiLstros civis e radicais no go-verno.

As força» democráticas uru-
guala3 tomaram a seu cargo a
incumbência de liderar a cam-
pinha continental em favor das
litüna» desBe regime direitista,
que to baseia na mais desen-
ítoida damagogla "guarani",
«to é, na exaltação teórica ma»
nao pratica — do que 6 autocto-

u, das coisas nativas. Se essa
exaltação ou essa valorização
tiàu sü reduzisse a palavras, uão""ria, logicamente, demagógica,
porque o primeiro a valorizar-se
seria o homem i"o capital mais
preciso" na definição stallnla-
tia), E no Paragu..l Isto quer dl-
ner, acima de tudo, reforma
agraria, sem o quo não se pode-ria acabar com a Influencia no-
eiva do capital colonizador. Ele e

itiíuiullo são, como se sabe, os
ia grandes Inimigos Irmanados

entrelaçado* da democracia
ao progresso na América La-

Una.
?•>

ls dessa reforma 6 claro quecogitou nem pôde cogitar'Verno dn general Moi-inlüo,
as forças econômicas e so-ls cm quo se apoia. O direi-

». om países como n Para
i* nfto pôde desligar-se da

¦'-' propriedade, porque 6 em
o dela que tambem exerce
i-f. e tiat, por exemplo, as

caçoes a,ue merece do ai-
i tambem, tão lntere-sa-
rontifirvação do estado dn

-» «im que vivem os cnmpo-

de revolução popu-¦orlosa no Paraguai em'«'o de luno, o coronslFranco, herói máximomeo, agitou p, procuroua reforma agraria,
motivou sua expulrâo do¦ «n 1937 o por pressfto,outras, da aristocracia ar-ma,

»»»
ministro do Paraguai em•evUiuu, sr. Nataliolo Gon-z- tem procurado obstactlll-

zar • ¦• • ¦• cempanha que :•¦••.
repercuto tambem no Hranll,
chamando a alenç&o para oa er-
ro» e as violência» do Partido
Liberal, durante a» varia» deze-
nas de ano» em que íol gover-
no. Ccmo podem os outro» par*
tidos — os íeverelrlsta» de Ra-
íacl Franco e os comunista». In-
clu«lv.. — lutar Juntos com os
liberal» pela democratização do
pai» (pergunta o mlnlitro no»
seu» artigo.'), se para ele» o II-
berallsmo de Assunção 6 que erc
o Inimigo?

O argumento é capcloso, es*
senclalmente dlvlsIoni'ta, pisnfio é pelo íato dc haver existi-
do antes governa» antl*demccra-
tico» que se hA de Justl.lcar no
presente uma ditadura, e sobre-
tudo uma ditadura militar de ca*
ractcrUÜcas fascistas.• • •

E por fim o registro de um
acontecimento grato a todos os
democratas da América: o Par-
tido Comunista da Venezuela
conquistou, afinal, a sua complc-
ta legalidade, que na pratica 1
vinha .--.:•!:..' de uns mese.-
para »-á. A bó.i nova íol comu
nlcada ao povo brasileiro
através de um telegrama de sua
dlreçfto a Luiz Carlos Prestes.

Nas mermns condições da épo-
ca anterior A derrota do nazis-
mo só permanece, na América
do Sul, o brnvo' Partido Crmu-
nlsta do Paraguai. Mns o Para-
gual nfto pódc lsolar-sc do resto
do mundo. — IJ. G.

Oi pnd-kil
UUrirm ruUr

Utfmtamm 4* «.« »«*f«.
«**• 9*9% mia mam a m*tmtma gt* *m t*h4amhm m im!». êm '¦mia traat»»* tm*l amtmt «m t<mqn
9 liaim*, t"m*i i* emm9 lt.9949 *9m*M9«9 4******ménm em ** tam ,>«»#»_<•m tm** em, as»m**m- ~Jé
•qa mmm nqk m *<m**i
*jtm t*a H'4 f ftM*a#, ala,mmm am tmmem, m qatfã pq*miq*n ema « Mmmmamr, t* ««_ «, -aSB
tnttmtieq *.*> 4t»e%t» $a* s*.t
/ai raftatf* t tagtqtqntm*
Megee* • *)»«»**«» 4a «~»> f«»_»»t«w»i eeeumte ee ir***"»tmtto o fqtrutta 'Um. qmfome* t ««*»•*««» turmtitd**.
«>** »#»f»taV*)ii.., I*»1 .a*»l.'»/i
«o 4» fafatmnH M i»h»i»- da
9%tnq to llttm. *«?t»*«4>» ftat»f»ní»» 4t rüj *»«*» a ftajM
fa/eitifa mm a aMtVmtmla
ttettmqt tt meee, Nm» 4
19*À9 am* am. ei.etpaítna,
aartm *4®> pe*wmm tmm-'4

#* oi etp*4te*emm,im tm,
h'»*! eamttq o a-ií.t,»*,. a»t
M tmmtq eatsWk*}, ttmUtmimmittift ema c «*#*t_i#aii.
tm*9\mtt, pm tm** Iamaeqqa 4t*tt*a «fo Küfe? Cmw*>44o4m *4e> met4iém 4*mm, iíqtian 4 **$& «»ií
fmq 4a tempn tnmttst» ta*.*.9 aiummema 0 ttrqt» M*iffa 9 mtvem 4a tttmprukattriittiai, **m pui*, tmaemtmtm etmm émftmim
«w *u.*fq»M»m. mtq m mmMttrtm «daí « Uniam, 9Ji*xÉe qfrdqr q 6etma 4o a*íi»
É§ítmw9$9^e*S4t, tt • eittaiktmimtm,
4a a mmm*a. qanmtm qqq9 tmtt e**tnitrt*da 49 mm»imto Etmttta Itiattletio,tamMttq o ílltiio #i»ífa5>*0Í.•'

A tuna 4a tttseiaka iata*»-mtta a 99*m 4* latim mte»,* tompqaAetrot, maetmr»ea militar 4o tmm •» j
prla iSematradq e eoatr» a
tattitmq, Sm tmm eqiqnet
lamm stmarq .„ mait fiei»twtmt 4e}eamm 4s 4i*eitoda tato aa sttUmla, Parttq4t nus q tqmpantm em fa*rm 4o itutmimts qttum do*«Varoí »• sitpktm tmtqqteti.
ies 4a littttsi,

Ot pmsmahaê qtsensm vo,tat, t)te o tm etrtifkaaotefa o re* tilato «f- cUUor,Hjm de que, ao» p*«v-iiia««*;?•*»**•», {.*je« írasf-aror qemqerqeh mkt qml m»ht*tom m tmttr ttm tanta He*rtásmu em çuui **fto*w #Monte Castelo,

»a»a»_al»»»a»W_a»»aa»|»^aa_a»ja»»»^_al»»a»a»^ *t»i>aemii»*tx^gtmi»»^t00^»^K^vmmmmt

Um decrdo-Ui que

não te justifica

Q menla» !..¦-»..•,, qt g,,,».
OO, -.f.r-v •! ¦ ¦,,,.¦. »;...|

Ura» 4» i.fi.i.r ,„ Unatla-ai ri-
tmte, r»-ta_« — r r»m Orm feri*tt*4.t raiaVt — a m»t» rrofan-«—1 *»tranbri_ t. -. ratiat ,.-...i\
eah,

K«i|*rnrnl* na momrnta «m
qoe »«¦ kraata sa»r kkIc, <, p>j»O .!,!:.: 4a» -• ¦:*: .t, „1,. 0*t«-
tt.l "I ¦ l.r.lltt.l.. ¦ l,l.r,.> !r tj,,.
4lt\»l. »ortr um .Ir. rn,. 1.1 ...i..r
a» ,.i.l a»aj Slttiliralan nrm ajqorr
fairam ooai i- qar nio iam»• .-'in 1 nem .:¦• -... . a aspira*!.*
I.iiintn. 4«*a t. .1..1I, ,.l..rr-. ||.
»Tf« 'Ir,. ..-, , .,,.,,,. fo ,0„ aj|,
rrlariat -in.ii. -.» Imlrprn4rnle
do l-riirpU.».. 4o MlnMrrlo 4o
Trabalhe.

«I ilrrrrlo-lfl rm ..u.-i... Ue
n.* Mgo. 4r II 4o , ..trriiir. net ...i.l»t,;r„,,. etamlnailo. dá
r»*-lmrnte .*> Imprr*i._u dr um
pa»*_ á fr-ntr n* iinraitio da

. in.in. 11........ dns Mii.li..it..-. da
lutrl* mlnUiertal. Torém (at nào
aronlfre, pol» que. loco .1.,.,.
rrronherrr ao* KlnUlcali»» o dl-
rrllo dr . ni|...-,¦...tn.. a dlra-lorl.»
rlrlla Indrpendrntrmpnte de
I1..111..I............ 111l11Mrr1.1l o de*
creto-li-l . nn.li. i.,n.i tal llberda-
4e k rvenlualltlade dr nio Irr
havltlo um nnlro protrtto oo»
farte de . •tini lat».-. da rhapa
f-rnrida, Itatltaudet-ae, rm cam
<¦'¦ 11lr.nl... o orcio n-.inl 1 ¦!:.¦
rompetrnla» o dlrrllo dr manlcr
«rm .-\rr. 1.1... ..i.. -...iu...,,. dn ,1
nio a diretoria rlrlla por maio-
ria de orna ,i«».rmblrla soba-r-ina,
mr. -.im aqurla anterior ao
pleito.

I lilrnU-niriil.- tal dccirto-tel
náo pode merecer do» tralha-
dorcn a mrnor manlfntaçio de
aprovação, pol» nfto se trata
açora de substituir por novo»
vicio» o» vlrloi rrarionàrlos da
Irglslaçáo slndlral. que só srr-
viram para secar nos slmli. .11..,

a selva da vida barrando du-
rante anos ao proletariado a la-
Ia organizada por seu progres*so econômico e desenvolvlmrn
to polltloo. Agora se trata
Iwio sim, da Liberdade Slndlral
.ampla e Mm condições outras
que não sejam o» naturais impe-
rativos da colaboração, cads
ve» mais ntreila, entre os or-
gãos governamentais 1 a» força»
do trabalho que produzem a ri-
qurza da Nação.

O proletariado nacional, queorganizado cm »eus sindicatos,
sal i praça pública para pedira convocação de uma Assem-

fi»*a»alia».il»*a*i»a.%*i»»*a»a»*__^
*********<f^**<,*'»íi

Càitrui i

SINAIS ALVIÇARHIROS
I.i^.i.n.ia,».. mama,. »_i...«.....i..a»a».»_a,a,». Pf_ro KOTTA UHA i.».».».. a».»»a>a»^l,a^a,a)t»_^,ia,al^a»<»,M»*a*ja

afífamoj, -«ititi amenüi. mt eéfr
ftfrm fite umn pramie titáim tia (m*
eitnm úm/oãêttBt. btmilem, Vihh
tia que tinha àe $*r o «eeiafrfo f»»
raaal«í-»ISf.l iÍ»i mOIOf t? I«#lí tliífHi,*.
campanha i&piiliV àe qm há •-•<
mui ia na pait, superada, iwtume o
mapímenia atmiimnitta e a pmpa*tmntia republicana,

Tuiio, afinal, eontriM para iãa•'¦.••,.aaf4t«*.' iitio. jp autm ie perna,maiê uma ves, a Metúepenaèmm
tia» queitaes vitait que dúem mpei*
lo á liberdade, á felicidade, aa pra.
qreiw da paii e, ao mesmo temtw,
a unidade tia patm e á canmlidaçãiM
de nana faberania

Alramtamat, nas ultimai oito
meses, momentos dilkeis, Pudemm
rerilfcar, numa batalha de latim m
duu. apara em *«*m (limar, o inmi*
dade da ilméo alimentada ptir algu*
mas perna*. nt§undu a qual a der*
rata militar do Kisa no plana mun-
dtal earrespandefia à autamãtim re*
i-owpastçãu da vida nacional numre*
alma do pow, pelo pata a parn a
imito, R a maior virtude da Partida
Comunista, reforçado pur tm lldcr
máxima de»de a suspensão de sua
incomunkabilidade e sobretudo ao
recuperar a liberdade, graça» á luta
pela anistia, eslà em ter aãrtrtulo ú
classe aiurrária e ao poro contra toda
tendência ao espontaneismo, Fun*
dementando sua política, central*
mente, na decisão tia guirra a farordas forças pra-iressistas da humanl*
dnde, 0 P.C fí. núv mcnimpresou ttm
só instante a importância da organi-
iação e da jiosiçáo iusla no cenário
nacional, para a mais alta coopera*
ção nossa no desfecho militar e parna transformaçâ-j da vitória das ar*
mas na construção da democracia e
na organização da pas.

Sem sempre imediatamente
compreendidas por outros setores,
sob o fogo de baterias reacionárias
camufladas sob as córes da democra-
cia, desbaratando as manobras en*
volcenies de audaciosos demagogos,
os comunistas não vacilaram em in-
dicar à Nação o caminho seguro.
Ergueram a bandeira da unidade,
do progresso e da democracia, que é
a bandeira comum do Brasil. Po-
ram acusados de dividir, de retardar
o progresso, de colaborar cm solu-
çôes anti-dcmocràticas. Mas não re-
trocediam da linha traçada no pie-
no de seu Comitê Nacional. O mé-
todo dialético ensinava-os a olhar
para a frente e não para trás, a to*
mar de preferencia os elementos que
nascem c crescem, mesmo quando
parecem dc inicio, menos importan-
tes do que outras forças já em de-
clinio, a considerar, enfim, o papel
do proletariado, do povo e demais ca-

l modas pmgmntta*, eanim ei r«*
wanemuim do tmitm® e da re*,*
ção, pm mm que f# t**^.i»^jjs».*H
estes em sm wbmagm galpitia,

E«/« conduta lime e mrtto da
ttíntjmiiàa protelam e popular, ??©•
mo esteio da mdem e fator do de*
tenvoitmmto pacifica na atual cri*
§e, abriu é Nação amplas postíbMhdade* p$m a solução hãrmônloa,
denim da teí, entende*,do*se todas
as eoirentes democráticos na selo ia
Atsembtém CanttiiuMe,

Os atwntmmentos, eMa semana,
mostram*te promíitttres, ima* de
atender am apelos a stdiçáa e a anar*
quia, oí eheics das fótça* armadas
confirmam a Iradsçãa dmoemtica e
patrttiiira de suas mtituiçtks, man*
Um bem alto o lema de Cem* **»"tyrdem e tranqüilidade" -* serrem
é causa nacional com absoluta Uen*
i/dr}, favorece a solução defmitiia pe*lm mem idónms, o poder civil con*
liando ds urnas a Ime manifestação
da sabemnia popular, .Mostram se
menos intransigentes e hostis os me*
lhores Homens d** partido. Piquras
erponencials da indústria, do comer*
tio e dos finanças influem vo sentido
da camulta é Nação, Ht organisa*
cães ds massa começam a dar o
exemplo tia mpeito mútuo e do en*
tcndiimnto para a melhor práticada democroeia.

Se fosse necessário tt*crir tão oi*
vlçareiroi sinais, ai pemm, no polotqmio, o desespero do inimigo, Não
tem outro significado essa tentativa
de repetição da infâmia de Wsi.
quando ttm eiteliontilario tntegralh-
ta — segundo a denuncia púbtuw do
general (iécs Monteiro — forfouaquele Inqualificável "plano Cohen",
agitando o fantasma do comunismo
como pretexto j*ara o golm contra
o regime democrático. Ksse novo''documento secreto", que as forças
reacionárias fazem curcular clandes-
finamente, desmoralizando seus au-
tores em definitivo comprova a con-
vteção em que se acham eles tam
bem, da derrota iminente.

Náo obstante essa perspectiva,erraríamos se nos detivessemos no
limiar da vitória. Não nos embria-
guem os primeiros êxitos. Não amor-
teçamos nossa combattvidade e nos-
so espirito dc vigilância. Ao contra-
rio, rcunamos todas as forças coin-
cidentes já na mesma aspiração. Es-
tendamos as mãos, sem ressentimen-
tos nem reservas, aos democratas de
todos os setores, quando dispostos a
apoiar a vontade do povo, num piei-to livre. Será o grande passo para a
união nacional, provável no encon-
tro das reais forças da opinião bra-
sileira, dentro da Assembléia Cons-tituinte.

ACHAVE DA DEMOCRACIA
NA EUROPA ORIENTAL

JOSEFH STAROIUN
ihrno O THÍÜUWA «mu ABI

«a>aa»ff_tf $****** Hat»ti». e»_|s|í*f*i
4» l»^#>íi™r 1** *»¦***&««.•»*!*»,,
*«•/* «a* mm* 4a t*^**tm, M.*»»
tm * tirnsmáêt mmtw m ttm-$mtrm» ¦** «* ts*»**- *•* *****
ttWV'* 4* 4qm«íi*fU. -*\.ii* 9
m*r*m<9 mm- *»*** * fa_MA**at» <.*i* tmt* |»*<««K Wfiliils.it

í_*í«a.»)ffavu _ta 4 ajaffUti a
sMfM'lm 

'49 
*.<**m>** úttMoam «-*

Hritaj pm *> l>M**»t_*»l>* riat*.^»
ra im* «#f» imi«*pi»vM*'. A M_s»
Um mi 9 9* m tmm mmmtm
4jmtn um m*4m ts**44È4§m
mtsmmm 9 uii^áafiiMir *-- i«»=****«-* ««~t»l» t |*>iK»'*V„ M» q'»tUetumm **»«* »I»».*»,»*»,-' a « p»*»»
í*<*_*l»»t|»»*». A l»*a»f*M_l« é a»iWSr,

,*»» Bi*»**-!» t i(«-»t*t% mn
4m tmk* t*m'i*it% tem «üi» *

Mfwl # !**»•:««».{.».¦» At»» r**»»**-.*.«_*,, «,.»-»i4»i,l»« tmn w«*lta*t»» m
m» ****** M*» 9 ta^taWla, lí-a
«a* 9 tm» '__ H'*! «W-H 49
toattVHaa» * q^t^i *« M '-úfl*..*».

Mm 9**m essn •» mmm•ta lifttU, Itaiêk **» «ta fs*,* alo»
__ »_<«»__» laia •iifiií**»'? fia
«'sã'»», t»m tm***** t*4a* Otmo»
trom # «^«.tiiat 9 t*'ta i»..i»._»_aw»»iU pia» # apmvm !#?'«•
teu tmVft*** ttm «f*ir>*Bi 49
tiMã* tom m i»»»4>d»«>» lã*w«»»i»
tm, aPsftír r9i*Í5.*4í»?tí*i» *** iam
»Mi, 4 tm Om fm*«.* »•*»«»»tm*,

QtrmS» *» *S»tí*,',ç « f*»*!»»*»
qm ¥k*,n mttm tmtJttàt^smaSU
»*« NfP»«í «,-# «¦* tztwièm
«mtimimÂM f_ f*í<*m tmtm,**

C&íff #?a!fl,«. t*^|áaWlt ******T"]?Xft*%£&mí*ffim&m° vmtím*%m»i^*
rm

!fÍT™ fJtiSf^. *^St_»_? ií*S^^rf»^ffi SSmSS-
Ifftatfttell Rt*t»>»V4l**» **». «tlll I«**I*S| II I |»«d» ,a, laaaat • a_aiáu>á.»aailf._ «J»:«*»>r»fíj»» mi itmnt9êmm tm. LaS Sl_i_Í41_Aé»T(«aiifar», «ttttttftt m mr4m iêthl^f4 «a«**»!*PíJ Pamm*-
1 batúm a (mstetsm ** áutit» è* < ^«*M agm m iw t*-*u--» fw
t i«?»to A* tntílmtt%Ü9 lita_a_nta, a emtHtm *****
l tím» tm Mm asma, t*tm» *m
Um m* tmtm tq*^i*mt%ém ma*

; l»Sfla**_s. (t Uí'a*!»mUal* «»a-«..«f».. SM»»a fa» ttttrtrniMtax t t*mstUsimt
f**UMM i W>»lafãf t*Ma, IVaJr.• m t&m ttm» Os »;»níi»*»a«, ém*
mm nvt*»t#i. «t»»!-»--,. »** mis» que

j ,;*.«**•» lítuiíoutóii.» r.*a**ti.'«a 1»»»"*!_!-»»*» |«M» tt?t_t «tat at*» 4Ai
imiUtór* «aV ram|*i*,a t-r-j

tÁtult? m testas, t»í5»*lari,»». H
i a amftwia ftsrtt m fanr a mm,»-
irreátia a fti*»e*. (_;«*», rMoaVía-catn..
\4a*m 1»»** («íl» íiflfVM »et««mi**
atflW^iOAlfaTatt t, IfiaU "OUTÍa*, (Ml»
| a if'4u«!itaü**.»-.>.. Ms. t> qm M

»$*»« Iknii! Uneia |**»r r»*j*is»tri0,
I 8 O tnaM*a_» ff jíjjadr fUftíf ft»
i*f.*âtai» A* !.Ha-»»ti*í<-: ft* a*ÍaKaaa»-
, t*ttbalti8*t&ra. ^«r-*1* j.asS*f»*, m
fíllSÜSCallf*, rsS.Hl a-fi«Íf|i#|ií*SS l|»»í«Èa«
, íl *.- .'ract.stlfalU» rwtl^l .'„t'a f «i
;«JtK nata» Mtte OI? I»vat»;f'*«-».--a tat.
tl««»iijt,* tmtmtms, A% i»TT,*nt*a*'
Içfjt* fssKDUsii* «wílsíit nas oda»
|â*« t» aldeia». C¥ |a«ftf*kn *n_r«
1 M>*.»,, rtaV, Ttatt^»-i**«i a t»ftalida

te «* tOme* tM Umiii 9 úa«fHufo tm wamm mim>-m"-*t*.n.,, 4fí-.«n r itymeK, » * ***
fafif», »» ,| ......-,-.- tU ttt* ,-.- I*
lp*Mt* v, |t^,.al.» lltíteM?*. «
H«at*»*»Vál. ttkt |»Ar»at1|fs*»<»«1 atf> SS»
íiftãm «»i«»»'f>«ji*í* 4m»* m*ims>
tiw emim» i?»1» «**? r-vt***»»-
i#itfflr»f«: T«4*in». r^» ptH**m
»,*a*feiVl«í-f tlf***i#.'.j«y.» ... 9 m%*

,«Míl»ife de "ii*» *Mà im*, r»*o
I «,«*rt*»-'. m qqt «tf f«fi«iiA a «*•
t uhS*t i» mmmtmmw.9 «iit*».

mt?»» a ft-íMiíitttf iv-üim»? i4***m
tmtm. 9 «*•»»« *ftt# rtic/am 4o
aatmt»» r»-<*i j»»iiit>f4 autft» ni*»
mtmkmsÉm im Vmin t 8*f*
mm,.

I~« *a po4* i<r um «urtlw-»*
«Jo; fj»»c a ClfA*Bff«_tiiaa c «A
_fl*a_"-. ünltíí» títlél» ».'at»<lat}ail*
aj!» {«.«tal »'* ;»»i,Ht»"v<"»' ?*»frf'<f«fta>»
qm isét ifflian* »tl_«__a a pmwqaetwrtttt^***»*!** d* er»»*». *un m-
IklalIaW O» tmSmm aíal.^fl.1 •«?»#,
rm ««ti»» asma te mtmtt m p*>
\w tániaiiaa-tw a i**<»j»4»ai«*t»*-'n«a*
tio, ttea ai.ioiic tt».!».»» a anar.
ra cttttt, a qm ê r*»att*a_Ur»»te o am

1 «f>. A* nniiifa-ir» atum iftjuuidv* i «*¦'»» «to pe_^ena*to.
\tm aar_r«iiiaa» a*a__ro» |_**i»__*'* s l.»íviíao»«ate, ck «esta, mm pmf f*íff«i# tm atdtta*». I KMtiat «Je tlusníatte i*m «a»»jrUtoi.

KM*» qitmOtx, t.,1 ;rç» _;,,«;» a, > Dtftr i.'.!n*__:>ttl fa Btlafatlâ. »!íat.
t*a_a*4o*_«r*«c, «ju «nistív «vs* | riuta chiSd*». x*sk8iM» da *r»*t"
mimttmXtm* eiiin «* pau»,»*»» ân«l* fde Uma Xmk, atsxtamtm o fa-taitMBa, v. trctilnilat, »«i»í aeh» (tm obscuro arnsceta tüm*.
«*«» txm r_o é ura »i:t«ns de» 1 "A llitfA*», dit*i_MH *a*fo. »•»»
a_fl»r*4ttf»*. } em«»in',nr**te prjtffnn,) ais.» ft»

Ou :»xri*m».». |air et-tnpío, o J irtar.-arla* oeli1è»a*a<_t, ífla» a lo*
pnMeaa da ptmKA-» ta ct__-1 tmm a »«*alw««itío o itateio d* iíuí
iu»-»» de rtietia. Na OuSearia, «j»** tjmuHm qim raSâo asado ata-
qua-tcao as letra dn«*e da quo i «ka m Btilí*.'t4 fiuifím a »«r ibo
l«re*.at*«-*r na Rum*,nla e Iltmsita: i priítreflajíile pmn> »s jtfa»\im>t eitt*
a rircbUrria rrtide mat» rm con*' tCOSCI.ve XA s,* 1'AUIS,ti

£<>Õs*H^hH/úC
AOS ESTUDANTES

t.i.-l.i <'on»iltuline, ifmbole de
»ua ini.-ir i vontade dr ni.. r.i.i
de slndlral. não pódr arellar

i i. min n o» tro<-r«<»*i adaladta»
n mr.U dura fn-r dr rrfção.

O que o» tr.ii.ill. ».l.-i. a r»i»r-
niiii.tiiits como • ¦ 11 nue lhe [ ram d» (nmnm *._«« ..mi. na>
vem no drrrrto-lrl KOXO. nrm
tão pouro o recuo dr l.i.. r.l.i.u»
de que li n»»-» «le frio. comu ..
i.-pi.-s. ni.t.:.. pel.t rmrnd.. da
allnra "c" do arl. 553, arrenceii-
tando A sua redação orielnal, no
lento da Consolidação das l < .*•
do Trabalho, o -.-imt- "qur
criar obslarulo* á rxrt-ução da
potlllra •¦. ..iinniir.i do Governo.
Afaalar membro» dc Ulretorla
ou dr ('oiurllirtai sindical», sob
esse preletlo, i al»o que far

so» a it. ni. nn ramlnhn da !••
•n. it. .1 i. e não pa*.»o». p.ira
traz.

M.í- avisado andaria .. Ml-
tiisirr. . Ho Trabalho *,r, ao rti-
ve» 4e rór em execução de pron-
to o ii-.-i. i.»-i. i. lá que rnlra-
mo» num prriradii ile rrnova-
çáo de diretorias slndlral». o
sui.i.i. i. . .mi. v á aprrrlação
dos Irabalhailores, i;ue sobrr o
r.i. sm.. sr ;iti.i.uii. i ii.ini atra-
vrs doi ortão» de classe. .

Encerramento do ano letivo
nas escolas municipais

Em virtude du» próximas ciei-
ções, a Secretaria Gera! dc Edu-
cação resolveu determinar o en-
cerramento do nno letivo no pro.
xtmo dia IS de novembro. Os
exames nas escolas prlmurlas te*
r.'..i Inicio no próximo dia O c de-
verão estar concluídos naquele
dia, quando serA feito o encer-
ramento solene. As professoras,
entretanto, continuarão a com-
parecer, diariamente, nos seus
estabelecimentos de ensino, até o
dia 30 dc novembro, quando te-
ríio Inicio as ferias escolares.

Nesse sentido, o Departamento
de Edticaçfto Prlnuiria baixeu Ins-

truçôcs gerais para a rcallitaç.lo
dos exames nnqueles estabeleci,
mentos. Os exames serão proces-
sados, cm cada Distrito Educa-
r.iunnl, nos próprios estabeleci-
mentas dc ensino, dc acordo com
n piano que acaba de ser clabo-
rado .orientando aa provas. O
regime de provas constara de:
prova oral do leitura, ellmlnato-
ria: prova escrita dc linguagem,
prova escrita de matemática, ell

Instruções para o regís-

tro de candidatos
O desembarfiador Ednard Cot.ta. membro do Tribunal SuperiorEleitoral. Ja ultlmcu a elabora-

ção das lnstruçóc» »„bre 0 rct>l*.-tro dos . .'!•.•!:::,:... ao» cairos ele-tlvos, pelos partidos polltlc,»». Nases-são de nmnnhã do Tribunal a
matcrln devera ser objeto de exa-
me c aprovação.

Serão retirados .*?

da circulação os

automóveis
Pelo Conselho Nacionn, de

Tramito foram expedidas lnstru-
çOcs as repartições dc transito, no
sentido da rlitoraia observância
do art. 131 do decreto-lei nume-
ro 3.651, dc 1941. Por essiu Ins.
truçôcs. serão retiradas da clr-
culaçfio os veículos automóveis
quando conduzidos por pessoas
uão habilitada cu quando aban.
donados na via pública por mnls
de 48 horas: quando nao pagas
multas depois dos prazos conce-
didot; quando trouxerem placa

inlnntorln: prova escrita de co-| falsa, Inutilizada ou com os mi
nhcclmcntos gerais, cnfclxando ' meros Invisíveis; e quando estl
questões de Gecgrnfla, Historia verem em mau estado dc conscr
do Brasil e Ciências Físicas c Nn
turnis; exame dc promoção dc
2.», 3.* c 4.0- series.

vacilo c segurança, não cumprida
a lntlmação das autoridades para
sua rcparniylri;

Oa debate» em torno da gran.
de 'iderurgta, pnmovidos peto
Sindicato do» Engenheiros, t.vc-
ram na :. i -• de qu'rta-f<-íra um
4os sttu» mal. alto» mom»nto*t.
Foi dltcutido o problema do caí-
vão nacional. A» cv|K>Mç6t-.« Os
engenheiro CoUtn e as explica*
ç«^e* compleinrntare» do Cri. M.*.-
cedo Soares, for*m de amplt:u*e
e clareia aillclent»'» para o ro*
nhcclmento que devem ter todo»
os que »e prc:cupam com a*sun-
loa destta natureza. Volta He-
donda representa, pira a eman-
clp.ição 1'conomlt'a do Brasil, o
:,..-•. 13 de maio. ccmo ali foi
dito. Mas para que Vulta Re*
donda pc&ra funclonir. necesfá*
rio se torna a solução do probie-
ma de carvão. O» de transporte»
c minérios Jã não coimutuem
problemas, no sentido que em»
preitumr s no vocábulo, desde oue
se completem as medldr.» tnlctj-
da». Ma» o carvão é um drama.
E' tambem uma epopéia. O que
norfos engenheiros estão fazendo
em Santa CiMrlna, a icrvlço da
Companlita Siderúrgica Nacio-
nal a da Organização Henrique
Lage. merece ser conhecido, para
receber os aplausos, a admira-
ção e o apoio dc todos os brasl-
lelros. Per Isfo è de ío lnmcuwr
a pouca freqüência que tftm tido
os debutes da UNE. Só o prodt-
glo d: Juntar, como fez o Sindl-
cato dos Engenhclrcs, um nu-
moroso grupo dc no'.abllldn<*» s
da engenharia nacional e lazê-
los debater problemas em que
são mestres — todos eles dn mais
alta transcendência — deveria
constituir motivo d? ntrnção
para os estudiosos. Sobretudo
para ns estudantes do economia
Não só pelo que Isso resultaria
de bãrlco em sun formação, mas
tambem por se tratar de donos
da casa, uma vez que fazem par-
te da União Nacional dos Estu-
dantes. A sua ausência constante
ãs três sorsões Jã levadas a efel-

O PX.B.Í A REALIDADE MARANHENSE

Mo
Mli

.V. da R. — Por ocasião da Instalação
solene do Comitê Estadual do P.C.B.
no Maranhão, o secretario geral do Co.
mité, sr. Euclydcs Nciva, pronunciou
Importante discurso, de que destacamos
o seguinte trecho: 

O Maranhão está diante de problemas com-
plexos, cuja solução nfio dependo exclusiva-
mente da boa vontade do governo. Reclama a
colaboração de todos os seus filhos.

Os estudiosos aqueles quo não se Julgam
analfabetos, no Invés de virem as colunas dos
Jornais para insultar-nos, dentro do que cons.
tltue sua sabedoria, que procurem npontnr no
povo, como nós, comunistas, o fazemos, qtmis
sáo essen problemas, e sugiram fórmulas exc-
qulvcls pnra solucioná-los. Terão, assim, In-
contestavelmente mnls mérito c serão natu-
rnlmente mais construtivos.

Não é oportuna, nem a comportam as Umi-
tes estreitos de um discurso, a exposição de-
tnlhndn dc todos os problemas que temos n cn-
frentar, todos lnterdepcndendo-se c exigindo
solução Imediata.

Façamos, entretanto, um ligeiro esboço do
calamitoso panorama que representa em nl-
guris ramos a nossa verdadeira .situação:

SAÚDE — E' umn tristeza, para o Mara-
nlifio, termos de confessar quo em bem poucos
Estados da Federação esse ramo dn nclminis-
tração pública 6 tão descuidado como aqui en-
tre nós, Para uma população de cerca de um
milhão e cem mil habitantes disseminada pelo
interior cio Estudo, existem apenas 10 médicos
particulares e uns 3 postos de saúde mantidos
pelo Estado. No litoral, mesmo em nossa pro.
Pila Capital, há grande deficiência desse ser-
viço. Não existe um único posto médico nos
bairros proletários, Não é exagero afirmar utiu
90% da população rural não conhece assis-
tuncia médica.

INSTRUÇÃO — Falem a esse respeito 03
dados oficiais: no ano letivo que terminou, ti-
vemos apenas 8 alunas diplomadas pela Es-
cola Normal Primaria, Este ano, há 16 nlu-
nas freqüentando o curso, que deverão ter-
minar em '10 e 47. Dada a hipótese cie no-
nhtuna ser reprovada nem abandonar os es-
tüdos, verificaremos que durante uni ijuntrie-

EUCLYDES NEIVA
(Sccrelario do C. E. do P. C. B. no MaTanhão)

nlo o Maranhão terá conseguido diplomai' 24
professoras, ou sejn, uma media de 6 proíes-
soras por nno. Evidentemente, Isso não ncon-
tece por ocaso, e, aliás, náo é difícil ntlnnr
com os enusas desse verdadeiro fenômeno.
Umn professora leiga ganha, no Interior do
Estado, o salário mensal de Cr$ 100,00, su-
Jeito a certos descontos e com n condição de
náo receber o salnrlo correspondente ao pe-
rlodo das ferias. Uma professorn diplomncln
ganha Cr$ 250,00, sem nenhuma garantia, nlem
dns concedidas pelo capricho dos coronei*. E'
esta a dum realidade. Os cursos são lnacces-
slvels mesmo ás classes médios, pois todos sa-
bem que, depois dc todos os sacrifícios pnrn
conseguir terminar o curso, vão esbarrar com
a dificuldade multas vezes insuperável de con-
seguir uma vagn, mesmo miseravelmente pagn,
como ficou npontndo. E' provavelmente este um
dos principais motivos que determinam o des-.
Interesse pelo curso de professoras,

Eis nl, traduzida iia linguagem eloqüente dos
algarismos, a triste realidade, Murchamos'pnra
o analfabetismo. Desolados, verificamos quocm pouco tempo não serão apontados como
analfabetos apenns os modestos militantes do
Partido Comunista. Os próprias Jornalistas quehoje motejnm do qut» consideram nossa po-breza intelectual, serão devorados pelo abismo
da Ignorância coletiva.

VIAS DE TRANSPORTE - No Maranhão,
existem alguns milhares de quilômetros de rios
navegáveis. Estradas naturais, que possibilitamum transporte barato, seriam facilmente npro-
veltavels, se houvesse qualquer iniciativa no
sentido de desobstrui-los, tornando-os pratica-vels em todas as estações do ano.

Como isso não se faz, ninguém se interessa
em adquirir barcos. Os poucos existentes são
velhos, quase Imprestáveis, morosos o por issodeficitários pura os denos,

Qualquer iniciativa particular esbarra antep. serena indiferença dos poderes públicos.Não há no Estado, do outro lado, o qu? pro-
prlamente sr poderia chamar um sistema ro-cioviario. Algumas pequenas estradas carroça-
vels, süo desarticuladas entre st, não obsdeceru

do a nenhum plnno prc-cstabclccldo. Sempre
cm mau estado de conservnção, c com e. dlfl-
culdnde de nquislção de caminhões e autos,
oriunda da Imposslbilidnde dc fabricação por
causa da guerra, sáo pouco trafegadas durante
o verão e completamente abandonadns durante
a estação lnvcmosa.

Temos uma única ferrovia, e esta em mau
cstndo de conservação, o que reduz tnlvcz 50 c'o
de sun cnpncldadc, em evidente prejuízo de
nossa economia. O seu prolongamento seria
o ideal, para solucionar uma boa parte das
nossas dificuldades de transportes. Mas Isso ó
problema de grande envergadura pnrn um Ei-
tndo de economia precária como o nosso.

A única força com que poderíamos contar
para pleitenr essa obra seria n união de todos
os maranhenses, em torno dos magnos probie-
mns do Estndo. Mns o que se verifica é a
eterna luta de grupos partidárias, endn qual
procurando cegamente n conquista do poder,
sem olhar processos, esquecido.»-, des verdndel-
ros objetivos dn democracia, que catão em fn-
cultnr a todos o direito de lutar polo bem
comum.

PRODUÇÃO — Como corolário e conse-
quencia de todo esse descalabro, presenciamos
impossíveis o declínio de nossa produção, cu.lns
fontes estão a exigir imediata atonçáo de teias
as forças viva;: do Estado. Tomemos para
exemplificar o babaçu, que representa mais de
50 % do volume total do nossa exportação.

Ainda aqui falam os dados oficiais: Em 1933,
chegamos n produzir 51.516 tonelada:-, cru
comparação com os demais produtos do Es-
tndo, que englobados atingiram apenas 41.294
toneladas. JA em 1942, produzimos apenas
30.575 toneladas de babaçu e 43.944 de outros
produtos. E' "verdade 

que o volume em valor
não diminuiu, mas isso não representa nenhu-
ma garantia, pois devemos admitir a posslbi-
lidade da baixa do preço de colocação do pio-
duto nos merecidos consumidoras, logo que os
concorrentes de outros países estiverem em
igualdade de condições pnra concorrerem nes-•jos mercados.

Com uma moeda cm progressiva dosvalorl-
zaçáo, uma retração brusca por parte dos com-
pradores dos nossos produtos, seria uma catas-
trofe, c dificilmente poderemos escapar a esta
triste perspectiva.

E' indispensável a união de todos para con-
Jurar o mal que se avizinha. Está cm tempo.
O Partido Comunista, que não tem outro inte-
resse a não ser o bem.cstnr do povo, chnma
em tempo a atenção de todos as maranhenses.
Todos unidos, prestigiando as autoridodes cons-
tltuidns. cstns terão possibilidades de encarnr
de frente a nossa realidade, ajudadas pelo
povo.

Que o dinheiro dlspendldo com obrns suntun-
rins e ndiaveis, com campanhas partidárias,
com obras que não obcdeçnm a um plano eco-
iiôinlco calculado e só visem boncflclnr n "co-
roneis" e cnbos-eleltornis, sejam suspensas
Imediatamente,

Procuremos proteger nossas fontes de pro-
duçáo, sobretudo a de gêneros alimentícios,
afim dc acudlr a uma população sub-alimen-
tndn e anlqullnda por uma Infinidade de en-
dcmlr.s.

Procuremos difundir a instrução cm uma cs-
cala decuplirada, tornando o ensino primário
obrigatório e gratuito.

Procuremos desenvolver debaixo de um plano
prévio e tecnicamente organizado o nosso slsto-
ma dc transporte'.

Procuremos criar postos médicos por todo o
Estado c postos ambulantes pnrn atender ás
zonas dc menor densidade demográfica.

Procuremos melhorar as nossas 'poucas íá-
brleos, possibilitando uma produção melhor
manufaturada, em condições de enfrentar a
concorrência estrangeira e ao mesmo tempo
aumentar a nossa produção.

Procuremos dnr assistência a esta vastn ca-
mnda do jovens, sem instrução, sem trabalho,
som diversão, matéria prima para os desvia-
dos de amanhã,

Sáo tamanhas as tarefas e tão pouco o nú-
muro de operários que se dispõem realizá-los,
que chegamos a entristecer e julgar Impossível
a solução.

Mas. não! O bom senso, o valor moral, o
açendrado amor patriótico do nosso povo, ninda
uma vez hão de demover esses entraves do
nosso progresso, como fazem as avalanches quenão conhecem obstáculos tm sua passagem.

to entrUtece a a*a!e. Nlnsut-m
alem deli*» deveria ter mal» in-
ti«re*»e naquela-» debate». O am*
pio recinto da UNE deveria ir»*
lar tttatlo per ele* ,* e*t»imt_
curto» dc que todo» rida, maiiu-
ro» ou velnot, teríamos mata
prazer em fie ir ent pe, vendo o»
ocupar todas a» polir, na , du
que itcarmo* *onf.«rtavelmín:«
sentado», *e»iliido a *ua ctamii*
re»a ausência, r-orque a ele» a
que mal, diretamente diz respel-
te o tjue ali te dtncute c «prende.
Volta Ri*tlimdtt e um Iniclu. K*exatamente a passagem do «a*
taglo agrário p.n.i o lnriu«trlaL
O» «eu» construtorc-, conquanto
nuçc* e enuaantes de patnu-tteo dlnaml-imo, ifto poucos. Pon-
cos paia as nccenildades prr»*«nté» e quase nada para x* ne-
cesaldadcs futuras. E • •, *, terAo do
«cr enfrentada» pelos estuda o-
tes de heje. Portanto, sua um-ícnça neüm debates r.âc e um
Ivor. E' um deve*. Dc/er es-
prctflco. Dtbaics como aquele-
valem, dn ponto de vista da pra-tlcn, por centenas de ll-ôc*. C¦•ju cicj eti.udam ir.iitilmrtii,
nos tius cursos não basti paria» *u.i.i rerpon-abllltíadcs i'i
amanhã. Basta quando nur
para fazer concurso uo DAÜT
Mas será «ó para conseguir cia
prego publico que eles enuiiai i
Acrcdlamo"; qu(> náo. Do c. ntfi
rio, sem de tua parte uma d i
monstrnçáo que perderam a !•
r.o futuro. E ninguém, no? ¦
p:.ls, multo menos os moçcs, tei
u direito de perder a té. Pr- V;i
o Volta Redonda. Prova-o o ca-
vão de Santa Catarina.

B. ii. Cnliellc

fAHRAPÚ
£,.í 1932 Mussolinl falouw a Emil Ludwig:"— Está se formando
uma espécie dc diu>cto
universal, pela técnica c
pelo esporte. O c.ipsranto
destruiria toda a uteratu-
ra, c que seria do mundo
sem a poesia?"

Na boca de um homem
que era um monturo, isso
foi como uma flor. Por
causa disso, durante anos,
sofri de confusão imagina-
Uva... Sempre que pensava
cm Mussolinl, via a Car-
men, a Carmcn da ópera...

As palavras do ditador
itaiiano, resumidas entre
os dentes da ciqarrcira cs-
panholu, acabaram por me
assustar. Os telegramas da
guerra estavam fazendo o
que o esporte c a técnica
náo tinham conseguido fa-
ser. Piores que o espe-
ranto! Entre sons antigos,
outros sons rcccm-chega-
dos, com desembaraço c
atrevimento, penetravam
vas cabeças t: atrapalha-
rom tudo, num barulho
trágico: "Fuhcrcr, Rcich,
Whermaeht, hufttaffe,
BUtzkrlcg, Gestapo, ücut.
chland uber alies..."

Que seria do inundo sem
a poesia?

Carlitos, convencido da
inutilidade do sentiuo n'us
palavras, já cantara nus"Tempos Modernos":

I.A ESP1NACH On LA
T V K O CIOIERETO'.COTO TORLO... 

E unia canção do !-.lcri-
co suprimira qualquer te:i-
tativa dr. entendimento:"aquela canção qu<>. diz us-
sim": — Trá-lá-lá-lá -lá...
lá... laaaa...

Porém o inundo não ji.
vou sem a. poesia... Pode-
mos continuar a viver, em
qualquer língua.., A quês-
tão é que haja paz! — a
nossa velha paz, entre, os
homens de boa vontade...
a paz um pouco cansada,
talvez, um pouco triste...
Sobre o cansaço, sobre a
tristeza, a poesia hú de
pousar os suas mãos pie-
dosas, e há de dizer:— A vida ms obrigou a
náo acreditar, mas eu não
pe,di a fé..,

A. M.

I
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fatajt# «i f i-aj-««M »¦*'•* if ter 4. tr>a*t *t na ?*»***
ct» rr? ff« tepHaia. ti «•*# *-•*«¦** '«* •*-* J'**í*, 0
«Mr# ÇaUtHf «*» «JA JitaWff, «cfti «.•*»! «jj *(»#»»."•
m !'*» rfr.«*fvt*t tf»* mm pi>*t*« **»•» «*»*«.
alatptj tttV»f«dai< 84» (**»•* '•P•I*.»*!>,', »?**.«.» ti
««ie**»4 C f «1*11*1, ,V*a *A|il»«»*»' *»*«r» ¦

P*» *% pi^P-l^íffP tof i**H|i^PlP^
f*»^r»i»j* fy%*}¦ mfPP*! 9 aPtai-W' ? ¦ ¦ -W-ijW* *r

iw lírlW aaPfPAaftlíií W-*fli1 MW "™vrmW*9****^**

«te*, i «** «S1-*-**» «te Míte n* «m»
«• füA« A *t*A «tt«f»ftl»,4. 84 a»*
*F .*PwWwW*«jt q_nPf' ^Pt1' «piPflríW?*»*^^ • I"
t*«r m titj» »a-«vi4>» s^McAíftt»!.

AtilUU Wt«^a^ JjttW
M**fW»# «llBfrtTtl t-MA, «BfAj»

mu *mmm et «*v*wa, «?*»»
(fl*» >»»a|^r*%, fitítí» s^MftefA
<k «ra; iâiAtte «Jt K»iH M*
mwtMWêm iêjma, mtMjkit
Oêitê «A tta-"»* fe*****». (»»'»*
tSV-sa sWi »»*!_>, pl*«»»*»»« ate
A4*r«*>l% Mm-»*v*4*» Mmitj Ai»
Eju «StftBfA i-l-tAtril» t*»
fUS.it, „».,<«. ||A't>«t-rA ft*

tt**v*«_» «tf Oii.rti-i
a^-taSfbi* Atm rt*».j*t
iê* ita»4iu»A> Pimi-Ml '•'** W***- !**

v H*f-í rtu-é». Sm BB*f,ti,„* ».».. MMaWi (Wtt
fcfc*, !.»_* Atina. i««»l Atua-la
lt tu.-» flt» !":'** MfiM
t*f*«, ét** ràiaiLiti uMá -í*»*»1i
É* _.__ r__t_w-(*»_> J jl «4 1_ __MU_k_.
Ç* MKtrp *a_,»M-trl. H*i>«» w'PB ias ftw 9*m.swa> *) ta*
*Wa*h «*lJpW|» *p¥ IN**-**,
•MM tte tWee, tm **-m*#* a*
SaietM im* »*«««* MM >•**
\'i(*«aS* a'.» ft'.'. '* -'..-«ai QMMM
¦HraWJaV *-4t« A »^i»ttiW fti**
liaJMf gwsM W tãAlitAjcV A8a>«

r» 
»__;»* «£« iwti», A*r»"«"*

r_.„.,,., ^ã«> DMan T»t«
*aitn., -J-*** ti»*—» Ar4t»,ãi*, 4-r*et
«A* «*.<¦_*.. JVf*» H»*,«*r .'t*#
tttitut. «te» MMM «níi
ttlAMf. J~A |l-'«l>*v J-iaV* <i-»_i'_
|rVfir«ti»a JM IMMM1 IMM
«te**, yp» M t*»*f«» Ua fü«*n«.
MM «>^-'«f-* tte InMMMi
U4«íiW_ UM Alt4iit*»»tv

UM s4*i*

• n falavam em
Família !

Deus, Pátria,

*» VAMCi h**<«4t«r » e»»*» tte Tem* t®*®**, tm»»|.• IfíffJ, »'lif*i»H»,# r-.tldt M B«**t»« «t» ftitkaAfftllt
f**llu IfCItitiH (kit*' faflr. •>»:*» t-t»t»» t.f»à«|!.i|M t}«» |*",«-.
(ff^Siiffl*,. Kttf»*'í»4 im n*aW«4J A» Rl«8jt*t«««t. IA»»)4«A, IA • 11«4* í»s«V «I* IMti «Mffrt!» *» »«f«nitn'» ffflS*» aa Chet* Mi.
««TJrAÍ * - "aí*, «tt». RtVptJit-KCi 0'«l*l?ít«»*#i?««ai» tA*tí».
ton <*«» a f*5«a «te f»ft*>f»«a#i» #*». -**^<}*j»;vi!6a», rw tni-r*
nrttlitM «te mrjraffTata- #1» «tite ns*!»;» «jttAft a WatkUie
tim r*m» »4.t*rtfrt fala tmmi* nm* lintm mmmtit* a
«ju»! ata empttmit, «r»».«-*»• «te rt«4nie ttar» f-isi!««
mlrtia, d#i«i|*títe ttt««ta*«fi»tt, ll-«.» «a» I%li4»y» t^st41i»r.
A «SatlfM ln!r«»!"iA !mr4U«af*!*r-«# a «mtettr. etmMtemt*
«te n» rviii tte ttenite, $tttf-t* tnlet-arut» « lerdaie:*l»fiW_í t>fii»a: |«»etr«a tituara 4 - »te»e ¦r>swi»»fit»#4«'» W
t-irí-íldi» a t»em d» «a»ct!>íji}A e a »#«i pHti**,, em 11 d» Jj.et» dt m%". tíe, Ma», nl» t*8t«»*t «Si», amIítí. b» ter-»!
;.",!fff'»:i (a Ws*m*tmm »ttl«tt»tr. m* i**Mi, era fritttil*tsda o •«,-.!»!» a*t'ii-.er*t: •ii^rr-v Ati- tnletralhu 0's*
lJ8iai_ Nâflro de fKumt-ns» - A» :e _ T«*i» e a,t*U
neste ttttutSn. «t|» «r.r«r.o a pedlte «ja i-.*.n;»'.ii:a «m»-,»;.
«te?»r*,f*A SsfííBiSíle. p«i|5*» sei a falia it tntHprimir-te
a um Jarat-tertij po* t>t-« t p*!% listo*. - c-¥.i|_f.iH'<* t
.•ff-alt-n a_«|_ttb»i*0 P_Ot» CTStll» é fWlft»: t'ê Ull**t A
Ma (lei «4* palavra dc bmiat. O» pr«H«Tti!«i A tar*»»a c»
II it Jaoi» r«v^»£itçfturt: ©rj» i-q»e-!4a. Alt»:»*» »i*it..
Ctuie Mufilrljtai'.

JO*o KOMltSK — *o taJetratUmo Natt-Pateit*
ta em Santa Catattoa" — W^iihj tti - 1» tdl*
lit — t/te.'.

-k Tudo é o mesmo
íttc-ttir.tê ma eatlAt

•ipRIXAOO testter. DlArtemenle rna • i.t^i,» r*s-* tMla"*. Ka srrkta it tcttkm tn dtes. ra rna, na traba*
n-A f>4 «mtfmttarttfit praioat que, ra t>m «tte amlsai, pea*iam dc *«wi«a tnvfíra". Coetttfío. dfrslo, Itko Idetãs:
direm-me « ttue ktam. 6lg*t o tyoe "\ em teu* jarãaL K
ortlem friti «om um -caioVcUalna»'* totriv "... e a cata*
vatu p »»»..." do dia II*to-4j. cujo racixte vai meJuio.
r.tut» iendo para i!c o l<tptco "Ao «tnt(o «ia prntatvandanu** _ •. «ju* d.», rtbsitr.d'» o que ratava escrito, obie-me
que nAo podl* ter verdade Mt s "«ra-ío ll;a«ilcira" nAo
t_sÜA naquela data <IS-lt*l*>tli e. ato í :-.::-.u... n-."*:?-:-
me o Ultimo ntamrro da tiUda : -. 11. ..-.-<¦ ||: — ,-.:,<, :— N4 30. Talvez, sr. reísíor. Itcftjvrãse algum erro
dlio de Imprecra na traucriçAo d» *...» a et.-..«:,-. pu-sa...". O (ato ê q-e fuj i-i «em (rr o qua responder e élt
se encheu de :*.-•*».. 1-.. ««-*. •.-:• pot». irnAeniamcnie tra-
to i« •,.('.-¦* a encontrar num doa ptitteUnoa ndmtroa do-.„¦'. jomsl tuna «xpllcaçAo que ms permitlite •>;,::.:..: o
amiiio a meicr a viola no isco.

Mtiii.i aeradecido pela atasç&a, intctramcnie ao •..--.•
i-.-p :. — -fojaj Honário ptmenltl. — Campos, I3-I0-4S".

j ! dcscreccmoi equi mesmo a "Reardo fira»!*
lefra" de ItMl, que *e opreicnfora em /arma «ft re*
ctiio, cheia de antindo* de cotos oltmás, e rom o
texlo wmfiftaslr à "Reação Brastleln" is 1M5. A
cSual "Weaçdo" /d »e chamou -Oito Dias"; fet ago-
ra mio baiza no Htulo ia outra... Vefa "... e a
carmona patia..." ia 18 dc iffcrr.bro. Antao, aqui
t lô no documento...

te Qews, m*M* *t*<*g**H «t»! •***•- 8*_Mtl te «te W»*-*^»
i*_t*A4*im, l-AMAira '0««t»«" M»««*i As lt HMtMIb M»«U
Ktttf, «ter» AW-a-t» «te» (AlAUAs ll-_?_m*.. teatatet A M NM
Ateiit Ifcat C»?*te*«i, ASkt nd*| «•***» Ma**-1*».. tte»» MMMtt
«.tatt Prrtif, Jaate c««8>a tt_» I M*m «te nMa*«M T »•_»**»«*
MMMl MAtT-MW M »»»« nta í Alutttt kj, tte » f__aitit*. M*>
ÜM OMfAltM l-***. fe*»»). fm*t t*<#* & R t«*.*„ te*tn_i t**t«w*

te a» tísiti- ftwtee» etmün*» «te M»«jf(A Nn Matm*»» ffMt.
ÜM tiaíaií.»,. KlAM4iat tWM f*' t ftet* «t* Aiauit*. MirtA Trít-ia-e*
Iftj», tafêitan tá* At4»'»tt* l»»--*.,.« «te 0*4*. à4*fsalta* •*.- o Ki% ite*»t'.íí M*J«we» «te aSm*\ M»r-4tH -t- ttt *Wt4trm. M-t«*
1». Jiitrii*» t?e *3«t»«rtra, Ats*»> «ti; A««a'-a* MMrl ¦—M_ M*rt» fi
ferira l>a*-.jíi»« lljatí»» «U M)
ti ttetlA. t-1** ttlAata «te Ct;.
uttte, ^rtt*4<t tt-A*» «te C?tf«
»'%?n_ IrterA ttA UU»» A!t»a**
Hc«.;K-». NlfSbtt il* CMCftt»
it* Ktttm Mic-i » r*-' t-ff. Ms*
<t-l An<4*ite «te* »*rt'«»t, An««"
ate iteitA. 0« j m» li»«w»»fl4u
fite»»"' Aeitaflt Oeísr-r-A «ti
j«4fi«'.,f.-a. (*»:!«t» AU«Utl#

( C O «&» M«!te AtertA d» tew
Mj t» mÕMaj HtpMl tte «an-
«»tr» AtstvtA, l*teí»rtd QMM»»«i.-»i Cerni** JMllIra. >*«*t««tl
Afff» «ní»v» Xai» ftMir-a IMta»
Mj(W»V. ttn*,* W.«t l,.*»l_t»«Vtartl-, T-HtMIfV- it Ca«ftt
Ottt-rtia» o Atentetrt», o<eae*»
«te» tt «te e n«r«etrt», Urfiai**,Thtwtot» A* tt!»*. P»Jt!«t* IUM#ts«te». cstmn At««wa «t* At-jp^e, unmm ün-t-OM, ^wua-»«I*. AD«« d# ***mt*,^m - ttei.» tHtttía ne OMm R«.4««am 4» J.aww fUiwa «te glh*. iat* dst p Vairte, «*)«*ttía.ta A tt «*«*

[^"«m Jate *»o*«V«'! rtateA Hja» <U tftit». »a4»^tta, ttmt»td:tt4» Pnrrtta «saí uao c*jneía «tít u ri* aSS.rte» aí {4a .tectnnv IrM-tdMl ^_«__yi%Sif«g SL?^.«srtrseií ÍUmando. 4«.«. * rsê. Tt «ei?» [Oim%£¦*t-,l» «U Hllva. -lulti:» «W u^ «"L «Vil S^áf»2_
Pramsaa
jeAcitatrAAiiia taft-, j«ã9 TctTt» nno.
Jetf* Vrietra Tf*»*», date Man*.
«va «te* rtent**, fine Waíser.
f-cect»-.» «A DUra tuiiwai. Otd*
üvfrrre Ma*t}e«-*. rtenrvcena M»«
«I» fVf.f* trratKfí*» At»'.-a-ia
perter*. OwOtvtr* Bo,»*s«4 PI*
«Bífllí!, Oil» COtltA Jàff**. C#-
Ha fv-nln Atiat. Caetite M*' I
©«•ei VWta, Otlir-a Paall. Ctea*|
rlrt ttevaScanif AmtHtaüa. An« ,lofie ttefjrtgiie* Ta\e**x Adia f******

iU«» t» Aa m*m Plínio ou»
Ut- :f< h*«t#.iiA-i U O Pm,
Mj fttelA r d» Ètiita, B#Si*.iaa
Jte*> &**il*a, Thrrii(.t«-ft»i JS**ttia. VAtca «te Uma C*»u*v
Vlí4lnio An'«*ne Dsteaicn. «A'a!.
«JtaMr. »V»í«f»ír.a? Moreln. V.»|.
«tetnar **tatim. Walteci* Dati*.
t* ZONA.

UM.Otacatsl, Maiteel Vmr»
Otteprio, t>e,.tt»: r .•íítfjivs

O POVO DE PAULISTA
HOMENAGEIA A F.E.B.

Carinhosa manifestação prestada
pela juventude paulistana

MCORTE

RAPIDAMENTE
\ N 1 l i 1 1 N A I S LáZS^»

Em urn rlims esta -^
(ante como o nono, e
diante drm precãrins condlçAt» de
alimentaçlo que a todos nf;tam
nesta época de dificuldndes, o
tiosoo or((iiiiiiimo eali mais sujeito
a se debilitar.
Os tlnsníran.joí intestinal» e nt
«iiarrém» intensfls e continua»,
muito comuns entre nós, condu
tem a maior dupiiupc-riinient, pela
perda ds acua e não assin iln.io
d s alimentos Por isso é ncet-
f.jno coitar rnpidnnie teosdesar
rnnjos Intestinais e diarréias cm
o Leite dc iíisii.iito Composto
que nite nfl ¦ só como ndr.trin,',en-
te .nns também ei nio nhtissétieo,
alisurvc le c carmlnativo com
biiü-iidu tissim as inxiiitis e corri
gmilo um sccrc 3s» intestinal»
pi: lurl::dns

*ofifPoSYo
Ijintrituiidorca;

O Pinheiro Ouiinurflei l* Cia, ' ttt*
Tj«v iloüli.cnn, 22 T«„ «Í-71Ü0- h»

• REcn^B. 18 (i>o coréspóndijn.
te) — Realizou-se. em Paulista
uma homenaiem do povo pau-üetano A frloriora F. E. B.. re-
p-r-cert-ida r(>]0, pr-toinhn.. n\\
reldenti-s e nue acabam de m-
f*re«ar da Iir<i'fl. onde a P E. B.
re cobriu de plorla* na luta eon-
tra o fasclwo, para orguli-.o de
tocins os brasilel"M,

Por voila das 10 horas da
manhã houve uma salva de 21
tlro«. Em seguida, os p-aclnhas,lo'ó Eorire-i e Orlaridi Ramoiforam condinddos para a praça10 de Novemlaro. por três se-
nlaorltas orttpntn.*-''o faixes ver-
des e ama-elas e a« iniciais da"lnrln«a Forra EMped,e.lc>nr)-l8
Brasileira, onde a nopulação
cantil o ITlro Nacional.

Depol» de uma carinhosa ma-nlfctneão pre.'tatla pela Ju-'.•enlude paulistana, discursa-
ram, saudando a F. E. B. na

oa dos "praclnhas" ai!p c°"oa dos "praclnhas"
liresentes, o sr. ,lo'é Lino Ua-
mos, e saudando o povo presen-
te, o sr. Ildefonro Oüvelrn.

ROUPAS USADAS
CoítipUm - se

.1 .-iiiii _

e «cmli-ni «
,\ii,inii, >..

I'.,|. ii! li.-.íl

Tinturaria À';ada
III A UU Sll.NAIttt 48

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOÍirMlO

Rua 1." de Março, 6

Atthttr P.'ír»er. AHor tta«n*.«v«
Aíwrtu Flaio rt«ytr»fit ÃMt>*tt
Itamaiv AtMi*.» N*jr,ct Cw*,e. At*
Tt-,!-» \1fira Octicesltcj, VaS.e-
msr d» Medit-"*». W»l4»"n»»

a 8antoa >',:.¦ ;;>. ín,.
mu Ot-n-.f» «te» ftsmos. Oiltli
Cv:* ruir-» oiitia Pinheiro
Ptnlo Uma. Vce-irm»? "t*\*ta*
titüê, Msr-o MorerfA. Nt:*.-:.
Irirto Aami. Manw! de Atmii-
«te P-"*j Manae! d» OiltHra
O^ilSf-O. M»f.8*llÍJl A!t«*aj tcfÜACt,
!kteí**!ra 4v ftarroí tteaçaltM,•.('•-«*:•-!••« Prtrtr» Btêtnw Mil»
ten ;.-.-• .*' M* *..» ri-—aré Rat*
po». LuU I'.*j:r_M «te SÜ**.
io*4 Matcoütia S'n(or.!«» út U«
ma. Juvenal Vastas. JoAo -.*
Il»;trv!. J>» j :1m K-:-"l.!.v J-.te
Kmiilo d« O.ltcPa. JoAo Roma-
etU, l^artctico Marc«»s [at—ia,
Eduattlo Resende. Alice Pcteir»
aa Silva, Armando Miranda T<i>
va*e». Beredllo de Mo!a Rodff»
atue*. DlnA Mete. Alberto i*,-..t
AracAo. a Cnur, Antônio .-':!•
raefa da Silva. Heitor silva.
Antônio DalUia de Carv»!h»,
Antônio Mcncíca dc Sousa. Wil.
ton Ferreira Santo», Luís ds
Carvalho. Antônio José. de 011*
velra, José Ramos, Wilacm Joti
dos Santos. Maria Soirca F au-
to. André Cselho Ranislho. Se*
bastião O. de Araújo. Domingo»
P. da Paixão, Mnro P, «le Antu»
|o. Farahyldc» Leite, J«wé M. d»
Soufri. Henrlqiteia Nlcolau, Ama-
ro P. da Silva. Wnldemar S.
Marques, Maroei do A. Ptitana,
JoAo F. da Almeida. Aloy<lo A.
de Abreu. Manuel A. Oabrlal.
Lllda V. Pa*ada. Antônio M. ds
Araújo. Joré A. M. da Silva, loa-
Una Fernandes. Henrique Ste*
phin. Jalr Montelrc, Carlor da
Silva ..'.'¦•!. Mar a Llbaro da
Silva, AdoKro I—pes de Souia,
JoAo Marlano da Co te. Antônio
Jofé de Almeida. Joio Jo.*í Car-
doso, Allpfr Teixeira dc Alinci-
ds. Clnudlno Benlclo Mil Ho-
mans. Oclilno Oomee, Palmita':.:•¦ dc Sousa. Ama!'a Pcrci-
ra da Cunha. Oacildtt. de Albu-
§ue 

que Pinheiro, Odcv:e Muna
e SanfAnns. Almerlnda c«

Oliveira Pe-elra, Francl-co San-
tos da Sllvn, Matheus da ('¦¦¦••
ta, Dcmetrlo Marques cid. Ray*
munda ilrapa, J«x«A Andrade,
Manoel Nicoiau Mirinho. Marl»
Theodoro Vieira dos Santo», Ju-
lhel na Fcrieira da Silva, José
An*onio Cru Filho, Ellval da
Ma tta Penteado, Francisco
Anastácio Uma. Cláudio Aurus-
to Veloso, João José Domlntiuc»
Eucllde» Araujo. Lut» Ferreira
dn Silva, Elolna Umn.. de Car-
valho, João Lopes do Llmn Q»ma.», Augusto Francisco da
Ornça, João Oomrs da 8llv»
Filho, Olímpia I.ourcnço Ferrei-
ri, Darlo Matheus Ptircs, Ann»
Silva Fonseca. Gulomiu Martin»
dns Santas, Antônio Marques da
Sllvn, João do Carmo Corrêa,
Maria de Lourdcs da Silva. Mn-
noel Antonln dos Santos RniiRol
Antônio Alves Franco.
2." ZONA:

Antônio R. da Silva. Augusto
M, d'Aliiolm, Benedito A. da
Silva. Celso Soares da Costa,
Iíldoro P- de Azevedo, José F- de
Andrade, José Alves da Silva,
Lcobiil F. Bento, Lu!; Ferreira,

Manoel F. da Costa, Mnrla de
O. B. de Oliveira. Moacyr Alves,
Pedro A. Feli.imtndo. Roque B-
da Silva, Roque Gomes da Hora,' Sebastião B, de Souza, Zacha-

| ria» V. Duarte.
nfjEhEAnas- etaoi etao ht »» ia
3.» ZONA:

Antônio I* Pinto, Antônio A
Barbosa, Adyr Bard. Alcides T,"
Motta, Antônio do Nascimento,
Antônio P. Vtxt, Ayres da O.
Mendonça, Acaclo Rodrigues.
Antônio F. de Bulhões Carva-
iho, Aiislon Sampaio Leal, Arze-
nor Penldo de Paula, Antônio
Brnz Fcrnandeis Afrotll^lo Pe»
relra Andrade, Arnaldo Olech,
Alceblados de Oliveira 8ou*a,
Antônio Umar Braga, Armando
Pauperlo Ribeiro, Antônio Pires
Uorcielro, Ararlpe do Oliveira Es-
teves, Almlr L?,cerda Coelho
Antônio S, F. Sobrinho, Antônio
Pereira, Antônio J. do Paula.
Altalr de Souna, Atiesia Marques
Moreira, Antônio domes Mo-
rela Jiuilor, Alfredo Justlno Oo-
mes, Cláudio dc M- Mattos,
Cláudio M. 4a Azcvtdo, Camerl-
no Teixeira dc Freitas, Clodo-
miro F. Duarte, Conceição Ber-
mudes Pina, ""aio Leonldiis de
Andrade, Carlos domes Morei-
ra, Dcdlno Rezorra, borls do V
Evelyn, Danilo Pinheiro, Dinar-
co Reis, Dalva Lopes Mury,
Edlth Oliveira, Enoas P. dos
Santos, Eunlce de Oliveira Au-
misto, Elmo Marliríelll Ferreira,
Eloyslo de J. Silva, Eurlcles da
Campos, Edmundl Eellociilo.
Francisco -inüc- Maia, Pranclaço
Vieira de Oliveira, Francisco F.
dr F. Filho, Francisco César
Soai'es do M., Fernando Montei-
ro Salvlni, Geraldo Eloy de Sou-
zn. HlBbBlo Silva, Helyô(jttbiilr'

i Ferreira Soares. Uori-.i-nin H. P
de Farius, Hildubriindo Dias d»
Oliveira, Hon.ulra B. Negro-
monte, Haroldo do Mattos, Hor-
mindo de Carvalho, Haroldo
Fernandes Duarte, Heitor D Ar-
taghan Peixoto, Harciiio Barbo-

M ÍONA
lt»r»4 Tarar** PUwata. Jadl*

te Ade._ld» da atleta, Ode:« Ha
Pauta a tarifa.
!* tONA'

Ar/.- r>a»t4 Cuníu. An_r.!o
Kar-r.1. A|Q!tnha Perrtra. tlea-¦•¦-» •' - «••¦:» Paulo, Oaitc-t
rvwhsi. Bính Csrtalit». K«J<aro
Se Heura Ccíf»». PdMen An-lu
tte VAa>80tafa*»ter, tTU» Mlcne! «%»•

»*.e Bas A» «V*«a MR 0*1.
«a»»*» ar»-*» #» ücâuia. o^w-m.
tüiS-n c» (•:..». Hv«i,jt a f. „i t4i.
A^»« item «_*-44 «te* IMala.
MtMÍ ético* é« «s4«* }-*¦*
rvt-ctf* ai»...*» jfttt» a* lte»i»
t**et\mt. -4*44 ttetíiA fl!«fa9a
í-vA. p|»a, i ** iui.il. «i«.
ML IpM Mt**M'9i. J»«ià»»te Mi»
ii*U tente V-*te rí-144* t-trti ti*1 tn ím Bmm] m Oamn
M»*» !'. t:« tt» - t*-»4*
f-ftapí t*>»te«r|*»Ji». KsMJ M*4'
vat* «a* MMM M*»-_5i t-v-
itr*, M *.*•.-. .' asa» d. t-t- » U
-•« ? Mar» 4» levati** »te»
MAM*. t*t\f*t\ \'*ilm**m mt*
fafafttt» «te *>-!»«««t ***** Om*
tlítf* C-»f*ii». «>»4e_» ftn»i *
frmitmX H-»'.! CteHA, »*-»«__*•
|_JMaMM M Af-t-wt». f}ta'«|ãt.
OtMMn «>aa»_«iA»« t3T* «¦«¦.««
í-«-ia ntttt, T».*»!ipfitte ta*
********
ta r*j*\

()-. »«! tsHiiret» Calmem, pe*
te» AMPaM A»i'#r*a Awel» f
ItiMi miiM1 «te l%ftj»
Mi ta» «1» tmtsn, HtUv*
34 a_MMÍ <>«**- M*«* Aiailtet
ít-.-i-i»-««-* ti:.'.:.' !j.s» Aa Cs».
•*. * 1 í • l » ll C l: f-í (11! l-l*
tVallifí-- r:í44!*' na »_%__*!
Ae o ir*ín Viw««ík«$:<_, tter*
eva-tai MuCáifttf de 1» 4» -•
t^r^-.u* Mt ¦-? -, .•» Mia Ct*84*
na pvyf** t4**A««*-t«» ***** «te (-#'-»•
ia ArauK Ma«r«A PauiU» «te Jt»•a«a, Ijurte tnt» A* ft*i«iai„ Ar na
tte A»»4r»>1» PiiíM* Marte Pv.
«*il* WKfr.l1-) *: ¦¦ ttfttft*
MMBI Wa!*t»!ii» LBPH d»
AtA»ii*t. t-t-tt» C«t«'» t>*-tr»«», ft**
n«ul« «te ).«'•» Uu*. "iit.'i,
tt« ••«í'.'».'.»=K'« »¦'» » «te M
Ant-*fiM tlr-nlM». Hiaetri M»>
r»'rívt«-» 4«* AtnAt». tr-»«»»t«t»- «*..•;.
ttnlw» Ptf*4*H«x!uw At4i» te»r-tl
d ...:»»lf» i,i»i..::-.., V. It«'f»
fa»a«!4i» Atfte fttn»*»*» Ul'1*
Pfi-afd. ' '• F, «te «....-•«
Masdatfft» l«iwi«o «ll rW*. IA».
f !Í|t| F Cata' .ii! Nm.»:
Aitianto ««»'?•* a*í»*í :••. átt
>**¦'-'.n Feik-rw P. Atve*
•• *0«A:

lauta Hat.»»; Cai**!. Hetoine
S>*\t rjf«v-rí:»fj itutent C*uia
Ca-Tti^iwi Mtf,.*! Carloa tte tet*
na. Jtasqittm M Keita, !!«>-»(¦*
RaUnutteo, .'.?¦» Antite da Sil-
va. ¦ '.- ar :- )' : ".-» '.:>:••;
Mar. -» A. .»;.*-» i ' *.".' P d»
Ativa, J t- Maneei >• ¦ • Mi>
Ha i«« i* ':r:ci, tuj»»„ Ailin»
«;* tnit». paulitt*. «t«w!ra Va*•-• > Vas 1.-.-.- •- tVraVltar
Pinheiro t** ftenstt. Cdltllicie
OfHiçjaitm Alhatse ftemtlro
CtmUt A'.' ¦, ....,'.- t_u.
ra Cabral Mwfir» li:»- Rala»!". -.¦•- • Pedroia. •- •
ltrr.»eP>. JeAo Autruaio de PrU*
IA». Vlctal BUpo «tr Uma. Ona.
«te Correta d* Alrnctcte, lle'19
namailtt». Císra Oleícher. Etei-
vtna üifrtf.*» Anumte tervlian.
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COMISSÃO DE AJUDJi
A "TRIBUNA POPULAR

Eta caaiiquencla d* erres ¦"¦ «*" ¦ ¦« a oalro», devem
ser (•!(«• as seguinte» corrlaaadaa na» |»nbltcacA«« desta «3»
mt««Ao, ralallvas ds coairlbuictee aaiarladas para TRIRUNA
POPULAR:

Har-, far-rlíl -.-,',, |'u!,|i, „ ,.t„ I .r r i^r,,,] -, .\,.,m.r A tlcslutif

-'" '.
10-fi
!0-«J
:3.s
2S-S
t»**3
'ii-8

1*7
M

10-7
n-7
21-7

1-S
8-1
S-S
8-8

H.8
4-J
4-»
7»
3-10

10-10

I.llia ltt
Llila 1SS
Roma do dia
Ialsta 17
Lista 1 OS
L!»la 148
LUta 18»
Lista 110(1)
Lista 180
Lista .60
fíotna do dia
Soma dn dia
Soma dn dia
Lista 03»
floms do dia
LUta 408
Soma do dia
Lista 4SIC)
Lltla «.'•..,:..
Ll»ta 7SC
I.lita :: ¦

140,00
TSS.OO

13.780.00
13200
381.00
120,00
220,1.0
860.00

84.054.00
1*7.00

í.676.00
9.Í88.60

1».00I.00
21.00

3.788.00
40.00

5..58,n0
290.00
190.00

90.00
270 00

Tot. 0!r.(4) 783.848,00

145.00
710,04

11.940.50
117.00
680,00
112.00
826,00
250.00

83.961,00
200,00

C.198,00
8.828.60

13.008,10
30.00

3.15.1.00
31.50

5.265,60

90.60
300.00

768. «18,40

1,00
110,00

6,00

8,00
216,00 —

8,00
6.00 •—

100,00
3,00 —

5...00 _-
863,00

0.10 —
4,00

0,60

6,50
30,00

13.00
6,60

290,00
190,00

—• 224,60

Roma»:
Menoi:

790,10 2.612.10
730,10

Liquido — * deduilrirt «Jo Total Gerai publicado
Total Uerel publicado (era 10.10) 

1.722.00
768.843,00

Tot»! Oeral . feitas Ioda» a» eorreçfle» 767.121.00

(1) — Erro tlpogrAtlee, qu« nAo afetou a aoms do dia
(2) a (t) — Duplicata» da puhüraçAo feita r.o dia 24-3
(4) —- Diferença resultante da enreano» tio encadeamenlo

do» "totais psrclsli": do 1000, em 20-6, passou a: 235.00, em
4-7: 234.50. em 32-7; 234,frO, em 1-8; 234,50, cm 8-8; 226.60,
vm 9-3, a 321,60 om 28-8.

Na relação publicada era 1-7, a «orna 350,00 (aliou:
250,00, conforme retlflrnçflo acima) perionco A I.lstn 219. A
«nmn 106,00 6 dn LIMa 218. Os olnco diurno» contribuintes,
arrotados nn Llsin 218, pertencem A 219 (sendo de 10.00 a
quota de cada umn das letrn* Y o Z) o ", cinco ultimou, atrl-
hiildos a e»t», pertonpem Aquela.

Na rolaçAn publicada om 17-7, derc-?o esucelar uma
daa somas (175.00 c 5S0.0O) atribuídas, em duplicata, d» Llr-
tus 271 p 505, — erro tlpoRnlfioo quo nâo Influiu no rctil-
tado do dia.

Feitas a.» corripendas r.clma « aquelas qu» foram indl-
cada» no cursa de nossas publicações, sAo estes os totais das
llsia-i publicadas, até egora, por dia da pubilcaçAo:
Junho 230.850,00 Transporto  858.707,006...

25.660,00 Julho
1.290,00

12 86.065.00

JtllhO

15.
10.
US.
E7.
28.
39.
30.

1.
S.
4.

10.
1?.
13,
14.
17.
19.

transporta:

8.307.50
11.937,60

2.727,00 Aa-oito
5.605.00
S.S95.00
8.004,00
4.845,00
8.778,00
2.775,00

95 140.00
7.004,00
4.418,00

105.7T7.0" Sotenibro
1.91)2,00
3.O4R.0O
«.198.00
8.701.01) Outubro

ÚB6.707,00

20.
21.
22.
36.
28.

1.

D.054,00
2.SG3.00
8.826.50

41.063.00
2.612,00

19.006.10
 35.943.00
 8.757.00
 8.845 50

14  6.255,50
16  6.099,00
17  5.568,00
19  2.255.00
24  17 B05.!)0
19...ai
4....
7....

14
81....

10

Total

6.950,00
2.794,00
6.208.5O
4.017,01)
3.520.(10
8.680,00
5.974,00

767.121.00

— Na numeração tias
nr, aesuInteB correções:

llslâs publicadas, devem »er feitas

Dtitit Puhll.
e-»ç5o

Corri-
gemia

Somo ObscfirvaçíVetti

8-G
10-6

4-7
19-7
2U-7
22-7
26-7

24-8
.Í4-S

1(15
117

omitido
idem
007

oinltUio

457
4S5

155
110

MS
1GS
r.S6
009
074

491
495

300,00
140,00 O nrtmero 147 estA nrpctldo; a

corrlgenda refore-se ao quo vem
no segundo lurear. A soma,
cllAs, conforme rctlflciiçiio nci-
ma, é 115,00.

Ai*** MIMEM ftfeift, Atfw***-
A«,«t««tí«»» t-íí» Md-*» tteeu» lati-
««st ti*«*!ii pifc!»«-"» t'««*
tteta Mt»»fi»4. «í*0** fN*»T*w* M
üiita mm. titm t^tom «te Ai»
«-a-14» t.«i«ta «Hrf-.es*»»-.!. ttear*
14 t'„U.* I««f-la*« it-atial
pf»«t..iw«* MMjSaV HMtahi-a KA»
«ti OMtmp* l«Mn !**>»«• p»*1»
Miam fit-síiiHii» ft» P»5"*»»
íatia» Im** 1*1*, AteatA* M«'
«teiteiMia pn am* o*?»*, Mirti
U»«(*ta AalMln P*f»tía, Mt*
tt M <»«*-_ 41 fa-H*. Httelte
ftatw* l#m*4ie A*f-««s*\, íl»T8»»t**
ij# C**«*R« fteata, Ct»«t.n» tte»«
•titt» A» P*_* tte«_»*. GteB-rtte*
tte ottietra, Vfftew Üm Pm*
temi, fm *x»j*Èttt i* est***
t^^**m*eae*r*w^* %4* lMtsM*seM»T4ff ^*»r»MMCT MtTstp «rTrar

MptrVaWpr «J*MT>fãj.e^^ja 1 **t 9 t ********-

t* IAMA1
«mj».! tesA VltU*. *9*mm it
Ataute • ***s)»« Atual»» «te
•mitetea <te«**i, AteewHt» J**
«te Htm. J*-**» tviirtr», H****
Mídtft*» VMfa t!» Mlilllllill
JatM fM* M*«hAte. *jeM**a*
t-tts «te te**»* Jete 1*4»** ,íi*,t
«•¦t». Atf Rtettra **-**¦*. te»4
f*ttfte«v» «te AMMa»í4te, A»4»*-
ta (4«r-4*«« tl»am«J* VM«» tte*!¦»,-»*? 45«afir pi tf» at» Onttba
Ri*», ftmsrtt Tirt*»» Ptewtei
tUitala ««M»!!» r«l*~*Çlt. A''*
l»AlSec»»4a i* «Jva. ft«n»t»* «"e
r*»r»r*tf>«* |Nifna«»«te».. JeAa «rui
4«« d» fte"tt*. He*tef«« «•« rtil'*
P?iH'**. C-ft*!M«4 Msttiwl RI*»«Í«A
MtfdMiilma H-teite»tes H»«»e*
!:•->?* randl-la ftalbA, P»»s*
nm «te Alm«te* Cte«p<«. *t»ili
tetetvAa •«»-<,.••« OMIMl WWi<
i*tke C»»te« AttVííf* lu*» M*r-
rlita df OUv-etr» >'• t»4» Mwet*-i
Atita», TiVàt»»a»!<te Prelie. A««te
PVmír* Plttít»lia, Emtka P*
rrlra,
16» lONAt

Ateterd* WaH» Wltesn Ffit*
4» 8t!t*» Marta Tttttdstle l-etif
4<»s4 Jrtittr-im OtMtt, ********
Cttim «te AVtH, t-iMate* Prr•vira de tWmt. M«»(«*,*ne
M»n»4ea de Atmrtda. M»«w Ss*
tr» Itotursta Tlnrvafo.. Matia Lui
«»»» R#U

MUlFESTil
CÜMUNISM

iMa**) 4 fe^eul
A ««i«i.«« ***• <***

imdvni «ia iMülitme
tieat •*¦«*> A»*"** M)Ml

««le«i«*da §#*§ fstttio
:«fftuni»ia da 0u«( Cl»
tt 4* tfsultt VVtttaçik
MÚM HeiiioaU, IMi
¦». 4* Meu ido. 9, I * 4Ad
titi* , . . . Cif S.00

Kai ' . - ¦ ¦ 1 a
blACSt d# jOIASil

-4.l»H»4«*l»WteH!

IIm*' éãasr í*»'
N__A««l> \*'*tt 

«4

«COMÜNISIaJ
%» «•fi.tf .. *. *<*t*\eJM

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

tl» ZOHAt
c**, a ..d'o-'.ar «te Catiro ?•'»!'-•

M»rt» Pvrvtrtra de Varttta. Wi|.
«-..-'. Auitutin dt .«¦> ¦ -' ¦* * 1
•rtiito d«a» (teme*. 8*m«i«»A PVf-
rriia. apiama 0«»*r«a OMa.
Rtniiael «•'»¦!•¦¦»:«» da Rlita.
Walter lrVmante» «te Pent*»-».
jiat ü'.'. re «rrlra d» Süte» Julte
de Oüveint, Jate Ribeiro «te Al-
meid», Wa!:er R«m-«.Kcn«> RI*
r«*!ro. fWvrrtnf» t«r»*w ***» -i,
eanti. Matir-el M-n-r* j Munte
Jate Csmiio Peneira. MII*on tíe
Roera, Emar«n M«m-'ra Pa-*.
tseüna «te Cotia Mend-r*<*a.•!-.• .-'!•" Aa ?l'ta Oe«ne«. Jon*
l»r»nft»eo M»f«tenía. Otatttttn
<e Avt-mpíA-» Oa«lo* o«»»o
M»n«*«l <!e OUftlr». I*4*f!ma
(anuiJePa V*It*rde. LI» Alte*
íeta. Lulra Oi|«f»ra 60 •*»«*!•
merw. Jenae! ttetía Prado.
Latir» Corre!» ds Silva, st -r- »>
Lu'8 T-trre*. Mlr.i*! Fliy Dama»-
eeno. Antônio A'~e* da Silva
Franclvo An**!mo Pinheiro.
Jotd A-".fi' > Rodntrue*. ttemti-•a* Machado «Ja Co* Ia. Oullhrr-
m» Alves Llm» fT-anc!»co Ro*
btrto v»-t--: r. ?.-•-:¦» •.•,.-
lalro dot Santo». Maria «'•->-"•
da n ¦•* AmsilliH «ie Mstio*
Peneira. Mano*! F*ancl*co Jov*
qtilm. Aneeün» Maria I/tio!n.
Plv persa-ha. Oumeranda de
Almeida, Dt-ollno Mortira.
13» ZONA:

DJalma Sltva. M«r!o Perel*a
Pinta, Moaevr Mindet da
Cunha, Lourlval Nola'co dos
Pi»"*lo», Jo*e Bonfim d* 8a*H"*
Ann», Jivé Teixeira Plll-o, Jo*i»
Ma*l8 do» Ban'0*. Idenolto Pr*
relra Hsrceliat IMdfbrnndn Pri*
relra Llm». Jermerthon Volerb
Orner.. Píorenc^ Fe-n-irri** en
Cunha. FrBnri«co Mello Rodn-
tuei, Pduardn Hsvmnn^o Rodri-
tut», i :¦¦. Ribeiro sola-eo «-o»
Ssnine. Amalia Almeida da SU-
va. Amélia Pal&et. Bcniclo Alve*
do» Santos.
14.» ZONA:

Manoel Antônio Plnio Emanl
Camlllo da Silva. Jo d Ferr«-'ra
da Roc-ia. LuU Pclajo, Paul Re-
rerde Corria, Lul-*o Alvlua de
L'ma, .':¦¦•.-, Lopca de Lima.
AnlMo de I.lma Fa"»nde.« f»')--
cy- Rodr'-nies dc Mo"nei. Stre-«11 Palm Trtrra.*'. Maria o-anüi
Ribeiro, Attroglldo Manoel Do---:'.,:. Dcdler Pe-e!*a, Joaonini
.tertçe da Cfi'tn. Wa!dem»r Fer-•clra de Rcu»*, Ffr,-,*',,H» M-*..
telro. Maria Silva Ramos. Ml-
miei Cnnuto, Antônio Alvc» Cnr-
dose. Ceíar A. Flore-. Marques,
Al?lra dc O. ds Pliva, Th««*»i«»c-
cies F. de Andrede. Amei!» Au-
mista Dlnlr, Arilr Ferreira Tn-
vires. M""rla d» O F. d* An-
ri*ade. R'tn ValadSo da Cnfin-
ra Alves Viílrn - 6326. Ellzn
Trliro da* Pnnto«, K"-esto T,ti't
P'ment8, Je8o A. Pinto Mnn-
triro. Maria Mon,«,l--o Ror-i-i.
MoacyT C. dc A Alvlm, AlbcrH-
na Fpmnr-de- fi-a.». An—.'!--. T.
(¦e Oliveira, Jucilth Alve» Pul'er,
Wnltrr Ma-tlns Moreira, Lco-
nardo J d» Morais.
15" ZONA:

Joflo Franciçco Penha. Jo«A
n.odr'cue', Francl-co Lcrtobin.
Vlliiiar Pe7errn, Mnrla do Car-
mo De-'lno, Jayme F.avill Lo-
»ono, Francisco Fer ei a Pirei.
Nelson F. Ferre'rn. Marcellro
Tlin-Tic dn Silva, Nolton Ferrei-
ra dc Resende, Guillicnníro Ri-
beiro, Ernesto Santo*., Agenor
Muni?, da F-ança. Jnlicta Agnlai
Macedo, Jofre Freitas Gomes.
Manoel Leandro Nascimento,
Augusto C. Vnrnrnda, Armando
Padre de Andrade Ma-rcMor,
Guldo Buglnl, Aurellna Maclia-
do de Souna, Luiz SanfAna,
Waldlr Joeó de Oliveira, Urcicio
Francisco Marques, Lidla Ro-
drlgiiea de Araújo, José Toro.ua;
to Brag», Alencar Francisco,
Antônio Matozlnho, Áurea Gon-
çaives, Joaquim Francl co. José
Pereira de Souza, Cirero Jordfto
Rodrigues, Maroei Barbosa da
Costa. Joaquim da Silva, Ota-
vlano de Oliveira.

A DL ! H
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AV RIO BHAN-JO. 143
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TELEFONE 43 1374

COMITÊ METROPOLITANO
t'üru.«-:<ô«*s

t>í c-A«i>*ra4«i laMteat «ta* faRara» I reastla ia **.*'¦¦¦
tetra M Ceraiid SarteA»*, mim te-at******* pira re»»!tâ
ps«a««e, bt»i«. A» J9 hera», A ra» Coada I» *•*«*. ÍI.

Ted*« a« p*iw4«te ti** a«*l»»i*ra pr*tp»*te». «te PsnM* ra
aMeataa aa p-nirefir» **«« tttmtt.* M «retuda RM R«íí
tado «jwr, at a ateaída fl«-i«!te Vara»» 4*! ai a Caalrat ••
ltf»*ü, rta Reate IRMtra, R*ea 4«t Taael Jeis» ttlearte, «?». .
Mael. fwwprevedíada » Meti»» d* Pttwidwte a Marr* «t» Cei
toliU, lerwittaada aa laíete «ta raa Atta t 4m*l* ms* dia;
«JtiHa e'e',9, á raa (teMe i*> lea*. i*>, boi*. 4» 1» larat.

T»»te» «a adiresi** d* Av^ít» !«»*• d-wl^trtelw. 4« C4-
lata Aleitte H«*trte«*e, dia 19, tAAado, t« If te*i», » s.,,
C«nda 4» Mi«. S*.

,j't',<* e* a4*«#»s!«9a di Wlal» •*Ffanrt»a'o Mane»! Qmp,
«*#*»•'. dia .*, Aa 1* 3» -teta», t ra« t>«d«t 4. l„c», JS,

T«te«>» «** ad*f#ni-*« d« *"*M* -l.al li--.?t:ei»::i * , aam
a«»ím «t* ratiif*ta» famdeaartai d*» í.APü, d'» ít, daaitei*. 1»
II bera». A ma i*«isd» d* Lata», 31.

O PotrtUA Rltirüal de Madare'ra «raaiatea t«4a a ilratjta
d» r«teta« *ut»fifdlft»4aa a e»«« IHiltilA ptta a»aaal« da *•*?«»
Importância, hoje, ia 10 Aara», A rua Mo tlaralde, I tüs-
daralrata

,0 Comliá ttittrtiat de Meter c-ara »*4* A ra* Pastai esr«!»te*
a, 91 (Eae. de R*B«»<»t. ectavoe» para d'a *». !•»<».f*i«» «a
19 «ter»*, o» êt*t*t»rloê p»|li!roi • 4* erctalracAtt a fta»e{i*
dat 4«t'a.ts!-** CAIUl»*' ***¦> Pfa*l.-'t*«a X^-frf «UB>fn'a «>.-• .
la-Rorb», Eee*Bh-« rteftt, Weler, Toda-» o» Rasi»**, Eacet-a 4»
Itaqirt», Pneaaiado, Pilar***. Carbseibl. tvi faatllte, Msr-» 4*.
Rraca, Vieira Fateada. t»e» tomo, tm da* cdlataa d» *mft*%
cetnpre.'Bdtda» aaliiiirlie.

Tod-a» t>» a-l-ff-»-*» d» C4lel» -Armando da Soai*", dia
29, «re .:•!»•!¦ ?. A rua Ceada d» Lara SA.

O Comitd M<!roi»ol?isBo conveea p»ra hoie. Ata 1». i» IS
bora». A raa C«»,ide de l-sie, 26, lodo* es ,"»<•-» camaradas
!"» r.!•-«•« m.i "'!il>i

O Comlié M.iropolliaao marocA para fAbada dia 20, I»
tt coras. A rua Ce-te do '.***. ¦**. «as ejtaaradaa »-s-f*t*«v»
«toJUIí-.»* «te» »«>sniBte« Cetel*»: B*S. Laís f**rl«>a tteetie*: P II.
TobiM tVarrbav*kl; K II :> d* Juabn: B-lt», CoDlUaça I»
dufirlal: >:¦:». tt 1. 4* Maio: K 22. laaivdad» I.vra: »: »«,
Tiradenit*): B-lAl, fteete; E-32S, AI0S1I0 Radritnaa; 6-3*?
J«t*4 í(«idr'«ue«: IMf-») A da Agotio,
Componha de emalaçâp

o comiti) M.-:r.;. -estar.» aoüclla daa dlr«*«tea da» Dlnrüce
JA ontanludo* que remeiam dentro do prato de cinco d ¦>, a
ettlmsltva de qninio c-tda Ctfluta (de Uatrro ou de r-v-r* • ¦
pode recrutar al4 3 de Jsnrlro. termino d» Campanha d« Em;-
laclo. t as demais c«5!ula« qua rtmt-iam dlrei&menia a esilmi*
liva para wtf» Comlid, no mesmo praio marcado acima. Para
completar o plaao da Campanha, soltrüa o Comiô Uttropo*
lltano com ioda a urRencia. ao* camarada» icerelam» itollrtcí»*
que alr.tb nâ« enviaram a» rclaçAc* tte* membro» da» suas c*"-
lula», que o façam qnanio en!e«, -— Pranc!«r«a nomes.

O O. M. DETERMINA QUE TODA8 A« CELULAR B»-
TRI'T1»RADAS MARQUEM PM DIA PEflTO PARA SUAS
REUNIÕES E QUR ISSO SEU COMUNICADO \ SEP» APK-
I1ENTKS POIS NtO HAVERÁ' MAIS CONVOOACftRS PR!.«a
IMPRENSA, EXCETO PARA AQUELAS Qt*E AINDA NAD
FORAM ESTRUTURADAS,
Commicados etnecioiv

O C. M. convldn o» neaulnlea eompanheini» mOaten»: —
l.eollno Ccroiielrn Ilraaa. Otavtann Ramo», porfirlo V"e|r» Rtn-
nel. Almlrri» Senlavo, NVolau Mobllio. Jo«A Aapnor Ramuan,
Oelnllnn Clemenilno de Barro», e o» dom»!* wm «tu* ^«0*1*.
tlvo* Inurumenio», :, comparecerem hoje, As 19 hors», i ru»
da Gloria. 52. 2.* andar.

O C. M. eonVda a todos o» secretario» de Dlvutaaçln t
virem lnt«car n circular de controle referente 4 seguinte «juln-
sena PrA.ConttltiiInta.

ENTHKOA DR LISTAS: Torto» o» ram»rsda» que Mm em
seu poder a» r»ta« de eontrlbtilçfle» para a ln*in!»rao d» **¦'*
rto Pnrtldo. .ii..1-.! «.numerada», devem enireftd-las, Imediain-
menfe. A Tesouraria do Comli«* Metropolllano, me*mo qne nSs
contenham :,s-'i atui:,. 7—26 — 3tl — 87 — 44 — 12 —
«5 — 103 — 106 - 114 — 120 — 132 — 124 — 127 - 131

H2 — lnl _ 109 — 173 — 192 - 198 — 199 - 206 -
208 — 215 — 222 - 226 - 231 - 238 _ 249 — 252 - 26*270 — 274 — 378 — 293 — 300 — 304 — 314 — 315 —
313 i> 325. A («ntrecri deverA *er fe-ts no »»«nitete horário-
da» 17.30 a* 20 horas, no» dia» utels e. do 9.30 A» 13 hora»,ao» domlnung.
r,-*_mir»í-*-/T,0-t;

O C. M. «visa a todo» o» !ntere»8»rto» qn» d» «scnndi-
tetra em diante o nn«*o Tosto Eleitora! pssenré a fanclonar â
rua d* Conslltitlçfln 46.

O C M. convldn p» elemento» de dlvnlraçfln dn» Cfünltvoue levnriini llvrelo, , folhrln» » mal* do nm m6e, a enmp»r«-
corem com urnenoln. A rim Condo de Lnge, 26. para farer <*.
roaprr.Mvi nre*lir,*o dp conta».

PALESTRA ROnnR ns Disrritsn.q dr pn ESTER — Emcmi'niinc».a das iialopiris rinliiinnnl» renlltindas na Ct-tula "7
dn Novembro", A run Colina n. 64. silo convidado» lodo» o»
cíimpanliidro* da mesma a comparecerem hoje, A» 20 hora?.,
»".,,...¦..¦„. P,.^ •rn-mtifntnfg

ÉXOEXHO NOVO — llnle 4» 16.S0 horas, A Tua ArauioLeKAo. |iromov'do pela Cílllla Noel Itosa, om homenaRAm aos
oiieifr'" riu Fd^rlcci de Produto* Ontmiro» "Rnn! LeltP".

DENTO RTBFJRO — Dia 21, A» 20 horas, A rua Jofio Vi-
conte «-"--"iilnr» dn Queimado.

TIltlASSt" — Dia 21, «cKnnrtn-feira, A» 17 horas. «13
frnn!,' A EstaçAo. promovido pela» Cf-lula» Tamandaré ê Frt--
dr-rleo Ennels. Orndorea: Leonel P, Cardoso s Jalr cie P.haa:-nusla,

ROCHA SDRANDA — Dia 21, eefrnurtn-fe.ra, t* 20 hora*,na praça do Expedlcinnnrlo, promovido pelo» Cf-lulss Frederle*Ençals, Mirai 0 Stenka Raslne. Oradores: Loonel P. Caríowe outros.
S. PRANnRCO XAVTER — Dia 20. sábado, As 18 bom,A rua Licliiio Cardoso esquina da rus. Ana Nerl, promorldo peií.CtMuln Noel Rosa. cm homena-jem bob moradores loc&l» e «atfuncionários do Hospital Central do Exército.

FRANCISCO COMES — Secretaria.

DENTAI RTLRS f
|OLMEft6A rOD Hl tiHlHlLSO - C POtJTAl UM - RI»

5.000,00
800.00
500,00

50.00
209,00

290,00
190,00

cnrKo de Amerliio Wnnlclt.
earco de .!orKi. Ctievaller.
cargo de Geraldo Varejfto.
ca rito do Comitê dos Estiva-

dores.
cargo da JotitS do .Souza.
cargo de Oscar Máximo.

Em IS do outubro dc 1915,
pelr ComlssAo

AG1LDO BARATA

PROBLEMAS SINDICAIS
»—-—miiiiiini-i

OTTF F' A PT AT Um 
''•¦•¦•»• 

«obre * Confe* i
. A^Vr ^i» 4A7 dernÇá0 d0' Trabalhador» \ia America Latina, que interessa a toda a classe operaria -_ PrOÇo . Çr$ 4,00

PROBLEMAS NACIONAIS

mmmm o nu tm o m\
LUIZ CARLOS PRESTES. - Um novo folheio onde o problema bra.lle.ro é encaradopelo grande líder popular f»,cço  CfS , 50

União Nacional ->ara a D smocracia e e Propres-o
LUIZ CARLOS PRESTES Preço  CrS ,,50

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
Rua do Mercado, 9 - l.« andar - Telefane: 23-0932
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VSOA

mifiííi*
.«-1**1 r-IrtMfll

# fflíff **#•*
- ii-.» n4f'*.l»0l

1W1 ro*
1*1 ttnVdo

imitia* li- ,
FírlICf, |

...¦.¦¦.¦."-.a****-*'' 1 — —-'.- J

IMDICÂL
,, iMtsynte1* tia,mmsr*o^

i ,_.***. «, Ptn,
, »i.» 1**» ta*.

w ti *4M »«»-
. ,m fâitmri^tase da *pt«

.*¦ ¦ •'•¦•*'. vw%'mi'm e*T*a»f^^T *
H***u teemaiial

-: . *,*«*, I »«•**» «f'» tett* «lr*,
;..-.* «sr -«.'.itm

. rartteusi ««en-.- «asse *«* e*»... l*«t**»*», «tt»*".
Wl * i.IrtU*

.i * «l.l, U4r

.-..«'•í*4tee» t_m

U S O COMI-

«*»wcr*!Jí» Pt*»
,.-, #.aí n «ir;«««* r

i itie da Jaertre»¦ i. *.* 90 tterea,
. ,* (I* !>«.«** I.S..» &,«.u, ri*iti» n, 4.

i..« I*mtto esuare»
-ti Mt* *).tii>da a
,:, etâtüO no fran*_t«l l*»è.«íws**

i Otelié IrelMe ne, .*.. inalar r.ssmr.- tsaMiodm, «*t_ a
fuit*ti-tal au*

tra * tiSMe.
MwnftQS. _ o <ro*
rijNDiCAL

Prutesjam os lerroviiirios tia
Leopoldina na questão dos quadros!
DiMiradot» a cUite uma mediJa tm,, ,ds , m revelia * Penibilidede de*

tit.i.d.o ciUtivo • Oi irrro.iaríoi estarão no Comicit» Sindical

VIDA SINDICAL
NOS ESTADOS

f.» t-j* raa-». n* te-
i ;.,.. í.r Defesa l.»d**nal,¦;, - Snrta n 4. o Oa»... -..- ., «]_» CSelitcu*i )t? irsuiíí»». f».r*
v -, reetefce riiiaurti.

( n ., Btojttrte de fiwfctít.
i »v* ,-«»¦* a »*** parüí-l-.- »;»•..,> *Cvi«UtJo Sln»
.-•t?etu*i'.»~ni«', que *«

r*§ di» 4» «Io onrtrnir,
i una d» Cartoea.
A e-r*4o d_ C«s*tu'* t_r*j*.e

,. .v.-. poülrel «ir Hft»
*. .Ura da-que a dasie mt

K*4c nSilí»t_»ii!*ti!c lejife*
n.t»w»S* Importante

lisra, * tot •**v*JiM«i<)*r$,

ORIENTAÇÃO
ELEITORAL
reAüAUtAnoRBSi

4 raitpeaaa prla roa-
.**_;_,> «fa Aur*i-'«fta
,v.í*;í!.sí Caeifiroinfe «m.
f,*s es hm /ca* drríiíra.
A Cmtlttaluie icd a pa-
rsafía ia tthttdade Sm4'-
te! r 4ã participação dot
IrsrMtteifoVet num tep-
et : «"deiíeirarrjf-Bfe ae*
ncíSíifo rrabalAador íf.
r*r cur is, apoia e par-
fca* da eampaBáo. t vel
tantr o leu ftfsfo í: ri*-
U" -em tvm ele w«,m
re a Coisfffulnfr «
Ift.fifiit rrpnjarnffii.

«3» dueleee* du SM mio dst Ftm?ldil*td* LeipstíSuu, qeeuéu, *m tede de seu Siudktí»,16*10** á num rrtfíttutjtm
A atlitidi l-eislt pata dire*elo ea Ue-«t«lina Riitwtr, ul.limando *-*n a pansrii tn» d»Slndteaia dai T,*fe*lrtadt,r*« a.!ít*i,.%i;, «ii»» net-t», Qttarire--ri»e r*u«*f gand» de-rentea a.inetiir* re itso da cta«sa.A f«i""»ifm dt "TrlUun* P->.

fui»r** 
«Mleta ...-,mi na ted* 4aindi-ala, «md» • •»«!. de» m*<n>btw da Biir-t~|, »tl rtenlde?,»t tf-tuint-* dreiarare** quantaa qusslio das g_*mt>«,

O KIS1H' ¦ i • NAO li
«11 Villt» -

O preat-rate da Pindtraia d*»rVtravuri-»» da l^-,,». :41,1a. »r.
Irrancto M»t*. rrimndir»ar ua*
Qttidrt», declarou:— Com o aumento geral de*
tat»»»». que .-.::;<; 4 * «lr rar
dttde 1.* dc XUte oltlmo. <*»
Quadre» rslaienir- eaduraiam. e
a dirr.a,, d* rmp;é«- rr*<uvru.
rm r.iii-r^cr,. n.> , liiiido» toma i: .-j tüadicale. elatMar :. •
ta» Q-adros, d» arerdo rom •
Ubeia de tatatt.» apsiarada.

Aeos:rer. rnírtírn:*! - «.«m*
ilnua o pmlrtrnie do Rlndlrau.
qu* «.utM-m-» já irr a rmprria
.:i4n.-:..i|-t ,*iarem premas «a»
novo» vt. •¦!. ¦ o que fet parana* uma gfer.dr turpre-a, ttit-
que. náo »all*l.irndo nem me*-
ma a» mínima» e ju»ta* a-pira*
çoe* d»>* traOtlhtdore*. furam
utlimadrt á tcvrlla da cia..» c
trm que o Sihiliítio ilvrtae Udu
conhecimento do que *e prepa*rara.

irão ao nisüinto coi.e-
tivo

A requerimento da grande nu*
mero de stiosiados — rarlareteo
saeratárlo dn Sindicato, senhor
Jcta ,:,-.-¦ o dome». — convoca,
mos para o próximo dia 21 um*
.!*•¦• iiiMi-n geral extraordinária,
na qual nrá debatida a evsn*¦¦.:.•'.'.!¦¦.• da abertura do dt< 1

CJtwdií*. rfl*tip»:|i«i t*-m e* Io.vim**, ds eiares »m atrai,
ran.iTi.Tt» a cupkc-a -

¦Vi;« dU pf.vll rtl * I»*r,%-e*« «..!„ _i,4H,*»ii pt;» p«»,.isj.r »' bti.-.r**-* d* l«*rror_i*ite pr*Ji'itkadaF ceei a elater*.reu daqui Ir» Q»,a4i»*. dite aSr. Barre a Goutr-*— Iitr.flass»* a «m,pre-a ura ir»
i--_ta,'IU ««*|ric.t**iit.i. «nt :.«-,..
psaiai d* tiu* quime a tut*»>
raçia d»».* Quad.mt» «tar te;ii*
Piitailt e «.et • e* i,iihi*u d»or-â* suititM -9 dt» siit-in».
dom, que # o t,....!«»•»• Nr»«.icUfiim* o no**tt tttt»tr>ia lira*> w. rlste, as-tet rama * uniria.Os da» .'.:; v.*«i*. tm :¦•»-* de»u*« i-iiinr-iratiV' « o «pi.
rem que canta a dlrtioitt nesi» ds '•..... -

Cfl.\!»TITl*INTP, IrXICA«01.1 ÇAO IIIMCIt «ATI.
OA

A amn i*m pais pica.i*m.m m mttrm auiíph
pt*frrt> Ai-ronp ía*i»s««***'

=- H" tos II * rWtwt* M MP
w»**esi-i* na m*** Beta au*..•"*«.«<*«*»» m nwaití, «tee«i*ai*ie u ***** *¦¦** t* mn pt*i«**_» auatetv-. %*v* ummu to*i»ti»ii|ra4<arir* le* ew»i»„u, a*ú
it***.*!»** to dite*-., mure, m*»*( tmum imis-t..»»» mi mtot*
tm, ****** a »•».-•'•'*¦* it-» **>*-.._i»*._
f«.«ftiiea*r* a aisauei 1 pomo e*W*i *M*#a ** .--«*»is.v- tm suar.ca» »*«,tt,.»-i»4e«* n**» m nmtw,«»»*i»ri» («cn fe totuS* ut*eml. ir-»«oíirik+t. «*Mt»tr.*t* .»*> tUtt** êUlM*tvte«M rMi***i. «teO-Bdo ê
«»>I»«.-k<á», to «t-*<ét«M iMpa i* «*•
t.-t«_,-t»or».isi» mm m** mt*i*-
fões.t* aHkBfflo «t-t p*dct|v_ re*fite ea ainele «?« «e*r-e«ti*e#.
r**. «íi»*-'.t«.t* *a i»etei»Hert,relK»«*iM»* Dome!»*-», utu r-- »i,i. r it».deral ptant» • atrpwtrJe to et-»*«-• Aa H*4»4a ««e» ca, us.
**-vi»**. a tlca «a ne* a taw»itan tmte irWitidlrsrl*, w»miif|.

|if*»d'^#e « i,*«*»iri*r. .*,w,
ÇMira a tt<r.t«-« eu* *r** fia*ude».

IA I1AIIIA m CXItlANU*
.•d. i..mi 1.1.. da •¦itmntf.
RA !•::•¦ m ."- mi vl . __.

flALVAtKin .A--:.irn. -. 1».
l-i.tt„«.»«»,.w »*irBiMi«wrt»,rtei ú»l*rttfiiuta «ij>t4«Atii on nií-iw-iul

UMA EIIII1I A SESV1C0
n PfiOLETARIABO E BO POVO
EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

RUA SÃO JOSÉ, 93-1. and.-RIO

IttlllMltl

l«M«itti

* u a #*#*»» .»,...

•****«
1 * « #•*»»?1

ar nrtr-r rum* eM# Uedlralnetta lt-«*s «te* *iu»tu tn- u*
««-m»» ptepeielirea pare o C*..mttto ua dl* 31, f_4 aaatdad* • I aa a*Tef**io, toBctiando attmtei«,
q«tr»táa d* t* .n»i|;q;ai« . eu-
tm» a rmtra* «..«». m • 4a lao»rrlie sr. Bl-qvi-t 4* Kilta M«a.
dos, at trifulHiat. drr!*tato*a.- J» rtttunta* um lelaãrimaaa PrwWeaia ti* llrpóbllra, t-r-'ii:--*. a «..".»VAíi.. d* A ««w-*» ti» OonsUittieta, «pie |ii,.«m-»

to trtirimr.iu». « alietrtda ararttus «ta vt:!?
VAtl tjm At«Mtt"*t AtKWJ CM
niaviü.ini-* ifHUcoii-

NAT At. • A.-».':».-.• m . ..
tínei et» tteada eus txftlaiida«f* t#er*j«!»»ruir ammlo to *t-».r a utur* «elecáo I i-ia • dr*:lance tle» ._.*¦..,„,¦». p-*íi.!,-»» «_.ai .-«iiiía ptia o imp-iie rira-it» i-duai».

t-ixn a res f#!»r*tAo do prato»*!»*to mlrmarrsitsacâo do pat».- Qutoio ao cSmlrl» Hi»*i-»idn dia 31, a rta-ie Sindí-aia tári irá trpteieeiade. Ot (erre*vltrlos ns» |K»4«tl_m drlsar de

Ir-aitln-ur 

dr*« stand- pr»nut».ctamento -...» trao*sit»dat«e. »i«le f-ío «r ir#i4r d- poUilca par.. ildarli. ma. *im dr -.».:-,¦.., a*Iqual «irpendrm (adia a» no •
*a« atpIractV» de Irsbalhadorea_Ví* ¦" '»* aapiMcA.» de lesmo nao ps4en* dnsar «ti livres o dr reinou»

O que os trabalhadores devem saber
Qu* a í.r-;.,-,:.-.-A 1 TraiaaihltU 1tiirnla lot «t-tqultia Irgium* dor*roktarlado: que a „.«i.í .caçai»

mão U.uliçiu. e a tua Hão

tem f.ií Aiiii-iOAin:
Aa tu , ,..1 ¦¦ braetrirt». tm

tdadr de u,n-..»-.ça . milhar, as.
«Wlíc_ca-*_*ti_em^ ijuÍí I '* «*waent«la a «¦atllula.le pir>.
d^Srai!^%« ieviiUBr-^í-^*'»-. ,n«*-'** * J »'•'«• «*<»
Mrdl a'.-.» «1 conttoie e It--..lita-
,.!.-¦ da «ua anüfaçát» rm brntll.
cio dos trabalhadfrrr*: qur rm.«l|.
lira-ôr» r al!rraço«t da IrgUla-
çáo trat»l|iliia cm visor ná« dr.vem trr frtia* a revelia daa ela*-ara «>:£.it::/.*.<i_, em teu* üimii-
caies.

NAO 5A0 DEVIDAS INDE-
NIZAÇOES —— ———

Havendo a rescisão do contra*
to d • trabalho pur livre vontade
do ur.; -, ...... náo náo devida*
Indrnltoei*!*» c qualquer linm.r;un.

dlo coletivo 110 Coiiüelr.o Ragt9*icla recebida, terá mera liberall
nal do Trabtlho. onde plt-llea- tlade do rmprejndnr. (Decitáo dn•einoi o r.-.'•:•¦.• rn,nt, „ i, novg»'Jiiítlça do Trabalho).

a todos os m:i-
BROS. SIMPATIZAIS*-
TES E AMIGOS DO

P. C. B.
-not a publlcaçlo do se-

stt:
,*0 Comitê Mettopolltano toll-'" t icdos c* rlcliore» filiadas.

atente* e amigos do Parti-
SamuniM» do Brosll. reslden-

) Distrito Federal, que as-
com urgência as -Listas"

e registro eleitoral defini-
w do Partido, nta endereços

im indicados:
Ria Ccnde I... • n. 35 — Olo-

*.
Ru d» ConstltulçAo n. 45.-' inrlar - Centro.
Rc* Colina n. 61 - Rio Com-
nio.
Ru Oencral Roca n. «1 —
ma,
Rw Pinto Júnior n. 157 —

Bento Cardoso n. 3 —
* de Pino.

Rw Cunha Mato» n. 8 —
***,

Rua Xavier da Silveira n. 09'Copacabana.
Rm Jardim Botânico n. 718 -eu,
Ru» Humaltá 11. 77 — Bota.
10,

n. 08 —Tf'IHüa Daniel Carneiro,
-genho de Dentro.
«Hs do Expedicionário n. 8Rocha Miranda.
Rua Porto Carreiro n. 27.e Visconde do Plrnjá 11. 191Ipanema.
Rua Conde de Leopoldina n.' - Sio Cristóvão.
Rui Lopea Ribeiro n. 17 —'•irii, *
"W Psdr* Manso n. 135 —
Murelra,
0 Comitê Metropolitano pede«tem » lodo» os camaradas que««rim not postos Eloltorals

rttlboi, paro retirarem das
W-leltortús seus títulos e ad-nt também quo ee acautelemn cs cíbos eleitorais pcuco es-

m8.?8 l;u* nns 6Cties das Zo"tieitoiais procuram tomar a• f» titulo» eleitorais das
-05 aos eleitores.us mombre» do Partido Comu.
il !i' &!-fl*' """-adores no Es-
I,,..? Rlr)' dP^ni procurar as
lui, r,'a scd0 tlu p»rt|d° Co"«sta do Brasil cm Niterói e
_i»'eSd|edes »*j}e|Í*-Ma.— rraiiclsco Go-wetarlo".
Ititli

Io* «erviços eleitorais
ft! Santos

açúb e Nova

Sindicato dos Trabalhadores em Empre-
sas Ferroviárias do Rio de Janeiro
AOS I-*ERROVIAniOS DA LROPOLDWA RA1LWAY

ASSEMBL-IA OEIIAL EXTRAORDINÁRIA
Edital dc convtxac&u

Do ordem do sr. Presidente, contido a Iodos os asso-
ciados quites e cm cosa de seus direito» «ocints, para a
Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará no pró-
xlmo dia 24, cm 1.* e 2." convocações. As 18 r 19 hora», re...
iicctivaineiite. nn St.de deste Sindicato á rua BarAo de
Iguoteml n.° 58-sobrado, 110 Distrito Federal, para tratar
da seguinte ordem do dln:-Dissídio coletivo suscitado pela maioria do» associados,

a respeito dos novos quadro» do pessoal, confeccionados
recciiienicnie pela I»eoix)ldlna Rallvvay, Nas emendas a
sert-m discutidos quo deverão ser pleiteadas suas Intro-
dtiçòcj 110 aludido Regulamento, a parte fundamental
Incidirá num aumento Imediato de salários".
Rio dc Janeiro, 16 dc outubro dc 1015.

As.l JOSÉ' D ARRETO GOMES
Secretario

.lea doTrstMil»).
PAGAMENTO DE PERIAS

O náo i'*r 1:1.'•.!« das ferua tio
|-rri««do leaa!. acarreta teu pag».monto rm di br«». — taelareccu em
dv-tUáu a Ju»;...» do Trabalho.

NAO JUSTIFICA DIS-
PENSA

Náo á jutta causa para a dls-
rn-.... — decidiu a Terceira 4un-ia — o agredir um emuirgados> u auperior hierárquico fora ducitabi-cclnu-mo c fora do hora-
rio de trabalho.

Registro provisório
de partido

O Tribunal Superior Eleitoral,
rm aua sessão dc onicm. conec.
deu rrgUtr provlscrio ao Par-
tido Nacional Evoluclonlsta, cujo
prt.-cc.~Q se adiava cm ¦:::..,.¦.-
cia.

O CONtlRlWlJO SINDICAL
DO BBTADO DO RIO -

NITERÓI t>. I". t;<-:;. -v,.r, .<• ¦.
— Cate a |*)r*,r*vça «ir »¦»,!..« «ir.
Ir**eo» aiKiiitai» dc Niirma e «Jr
luúji;,-',!»» Mw.íriaoi. r*_lu»tu-«4*
Im du»*. n« arde «k» fiín.u.aM
dn» Or*-;i»rttii Naval», á rua VI».
rende do Rto liranro n. 2Xi. mauuma nruniáti «le leptrt-niaiur»
dm sti.ait.vui. a fUn de ,..>•»,.
tar a* t*»t» «-ata a priVaima ln*-talacáo «to Catisreaie -Utdleal doEatado do Rie.

D-eante a rranli». qur f-it mr.
Htltda \mU> , :*:.-.-i, Jaune Tti-artra. f «-•» trniltada.* Inirtr».
notei ".»n -v-«. Ioda» ria* <.:¦
landa a methcr h..t:,;... pataeu- o imponaitie eoeclate untta-ri ¦ te rraltir num ambirnie deri-nplaia lutinetita r abaciuto ta-
ptrttu sindicai. Hoje dia 19. ha.inl uma nota reunião dc dck-
cado* sindicais.

ACABA DE LAKÇAR:
A$ rrtONTAMHA*; E 0% HOMINS - M. Min
O PÜ\*0 l IMO^TAl — V^sili Cr»?ytrn*«. .
CUUTUBA SOVIfTICA ~- A. Tsl,li3i «? etilwt

OUTROS LIVROS EDITADOS:
CONTOS 01 NATAL — Chailff Olektjni
TívEZE CACHIMBOS **- llya Ehrt?»**4Hi*g
A MAf «- Ma*imf» Ç,3,k, ,,,.,,,,.,,,
A AVENTURA DAS 0021 CADEIRAS - lly^ihrt^íi V E^

OES^^^^
CCWO O HOMEM SE FEZ GIGANTE _. M. Min e Stji*| ...MEU HO BEMIAMIN -. Cláudio T.ilier  ...POUKUCHKA - L Toiiloi ,., ,
1-RiTO NO BRANCO — M. Ilin ..........
O IMENSO MAR - Leegiton Htrshu. .,..,
UMA WZ NA ENSiAOA — Otwsido Al«s
SETE PALMOS DE TERRA - Revmu-tío Seura DanV*»*...'.!..,
EALANCE - O EXERCITO SECRETO DO EIXO NA AMÉRICA-

?f»s^'.-**i«jr^ .::::::: *%%
O POVO E' IMORTAL — V«míII Ooirean
CULTURA SOVIÉTICA - A. Tc..!«* q t^utn ..............HISTORIA DA FILOSOFIA iscb a d«rc-*o de A .V. ShcWglsvi

>•••*«•*#

•*••••*<
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AINDA ESTE MÊS:
HISTORIA DO PARTIDO COMUNISTA IBOLCHEVIQUEI OAU. R. S. S. — Redigido por uma Comissão do Comiié Central

do P. C «6» ds U. R. S. .*
HISTORIA DA ÉPOCA DO CAPITALISMO INDUSTRIAL - Elinov

• Frcberg 12 vols.»
DÜ^J42_^.JPA SOC'AL'DEMOCRACIA NA REVOLUÇÃO

DiMOCRATICA - V. I. Lenín _.

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
Alenie-se pelo Serviço de Reembcho Postal

30.00

Wtâdes ãm?/M Pâfufú&m

Al ferias dos juizes
eleitorais

Os Juizes a serviço dns Trlbu-
nais eleitorais podem gozar fe-
rias, porém sem deixarem d:
prestar «« seu* serviço» eleitorais
— decidiu, ontem, o Tribunal Su-
períor.

Mov emilhões de títulos
A Imprensa Nacional, atenden-

do á !>ollcllaçáo do Tribunal Su-
; -ii.ii Eleitoral, está confeceto-
nnndo o nono mllháo dc títulos
eleitorais, para atender a soll-
citações do» Tribunais Regionais
dos Estado».

Ainda neste mês
%r*»»^^w^*^«'*»^^«>^a^^V>«^'Nr*^WV>-"_»»*^^%*^'^^^a^^.^*^^^VVS

TOfilA DO PARTIDO COMUNISTA
_i_Ci._V.Qt, UU UJ.S.S.

âr&Wo810^ Eleli
^"soíiHif.: '!"110 c Er'tIKl° «*o
Wor n, ' i,m,ao Trtpurial su-
nm R,nnm 9 flm do auxilia-
tf^SlS*! eleitorais om San- Nova
fi1*' lv-""«o,

Ittuaçu, respectiva-r'!i,:'-'(ll(la a autori-

Redigido por uma Comissão do C. C. do P. C. (b) da U.R.S.S.
"É ESTE SEM DUVIDA 0 LIVRO QUE MAIS NECESSITAMOS
NO MOMENTO E CUJA LEITURA MESMO INDIVIDUAL PER-
MITIRÁ AOS NOSSOS MILITANTES ELEVAR 0 NÍVEL TEÓRICO

DE SUA CULTURA MARXISTA"

(Do informe de LUIZ CARLOS PRESTES, quando da pri*
meira reunião pública do C. N. do Partido Comunista do Brasil).

Garanta desde logo o seu exemplar pelo SERVIÇO DE RE-
EMBOLSO POSTAL - Preço Cr$ 31X00.

EDITORIAL FITÓRIA Ltda.
RUA SÃO JOSÉ, 93-1. cnd. - RIO

A' EDITORIAL VITÓRIA LTDA
Rua São José, 93-1.° and. - Rio

Queiram enviar-me polo Serviço do Reembolso Postal o livro "His-
tória do Partido Comunista" (b) da U.R.S.S.
Nomo ,ii
Rua  Cidade  Estado

a—  ... ...i.. ¦¦—,¦¦¦..,.¦¦¦.-—... ...—-w -.-i—i-a-i ¦¦ iii—¦ ¦ ¦ ¦¦- mm  i ¦¦-, — —¦,¦¦ -¦.-, i»i|»»iiiic

**_iue* tomirri Pupteern
• drrriou tei aiairfn*. d» «mm»

ma «rui po''idnna * rrrroei
bu trt» tem a todoi ot tiarr-
«<ii demiictatat. poPinfei *
w'«itr»r»»i-*i«í o u e reaimen.
te lutem neta untan nacional
veia otiem e Itaequuidade.
oetat reivtnaitnçoes ecunômi-
ca* mau ttwamtas e poi rfri-
còes liptet r tiunetlas E evi
der* e desae '••ou que tai* or-
qanismus populatct eieolHatdt
comu teus condidalm om cor-
aot t/r.'ini o* fioment que'liei ••:.,... •,. .:./¦¦,... qUtlhes pareçam capotes de de
lenact aauele t>"H>'uma e de
participai ativamente da to-
i.i,-. i dot Brindes t gravet
prublem- s naciimait do mo-
mento' tt.uiz Cario» Prestes,
ditcurio dn d* 23 d* maio)

Demonstrações de soli*
dariedade ao povo
paraguaio

UMA SUGESTÃO DO CEN*
TRO DEMOCRÁTICO DA
OAVEA 

Em sua ulllma assembléia gc-rol, o Centro Democrático da Ga-
vea. por proposto do *r. Demos-
tene Lobo, aprovada por aclo-
nisçáo, resolveu sugclr a Iodos
os mais Centros Democráticos e
Comitês Populares de lodo oBrasil dirijam aprlos ao goverrodo Paraguai, nn scntlrii rie rer
concedida anistio aos presos poli-ticos que a ditadura Morlnlco
conserva cm campos de concen-
traçáo e oiifos locah de tortura,
como tombem ao grande número
de exilados e outro-, perseguidos
pelo fascismo paraguaio.

Em seguido A aprovaçfio do-
eiuelo proposta, dlver os oísócIu-
dos du centro pediram novos es-
clareclmentos sobre o sltuaçáo de

| tcr"or, reinante ro Paraguai, no
lutador antl-fa.sclsta Marcos Zel-
rio. exilado no Brasil, c que aca-
bara de fazer uma objetiva expo-
siçáo sobre as condições de viria
<lo povo paraguaio. *obre a dl'a-
dura fa-clsta de Morinlgo, As'nío-mor-fles p"e<tsrias por aaue-
le rjpieente onrrárlo caii<arnm
profunda Impressfío A a»sLs'êncla.

Dr. Abreu
Ot'1'I.ISTA

Fialho

COMITt DEMOCRÁTICO
COSME VELHO
LARANJERAS

Reuticte hoje. ás 20 horas, em
«ua rede. A rua das Laranjeira*,
o Comllé Democrático i. • ¦ :•¦.< Ve-
Iho-Lara; Jelra*. Do pregram»de hoje consta um del,i'r cnirc
Joven». tobre a personalidade d»
Frei Caneca, havendu um prímia
p*r* aquele que melhor r.lntetl*
rar a vida do batolhsdor carme-
HU.
CONFERÊNCIA HO[E NO
COMITÊ DE PEDREGULHO

O Jo nall ta Eduardo Sucupira
Pilho pronunciará hoje. ás 20
horas, a convite do Comitê De-
mocratlco Progressista de Pedre-
gulho, um» conferência subordl-
nada ao seguinte lema : "Os Co-
niüé.» cm face da Co-siltulnte".

Para essa palestra, o Comitê
está convidando os representan-
te-, dos demais comitês populares
o outras organizações democra-
tlcn*.

COMITÊ POPULAR DE.
MOCPAT.CO JOÃO
BATISTA

No sede do Comitê Popular
Democrático Joáo Batista, rm
Niterói reallra-.se, no próximo do-
mitigo dia 31, ás f» horas da ma-
nhá, unia sessáo solene, no dc-
correr do qual ucrá dada posseá diretoria.

Para esse ato. foram enviados
convites nas demais Comitês de
Niterói c do município rie SáoGonça'''

CAMPANHA DAS
300 000 AÍ.S NATUÍ.AS
PRÓ-CONSTiTUiNTE

O Comitê Progressista do Cen*Ira ds Cidade pede o con.pare-
cimento dc todos os seus filiados
para a rcunláo que promove-áamanha, firxta-feira, ás 20 horas,em sua sede provisó "ia á av. rtlo
Branco, para tratar do assun-tos relacionadas com a en-
trega. dentro cm breve, do tm
mnrial no Presidente da Repú-
bica a respeito da campanha das
3(10.000 assinaturas pró-Constl-tulnte.

CAMPANHA DAS 300.000 ASSINA-
TURAS PRÓ-C0NST1TUINTE

A todos os portadores de listas
A Comitsao ort;.inixadora da Campanha dai 300

mil a.tinaturai PRC-CONSTITUINTE. avlta a todot
ot portadores de liitai, que at mctmat deverão ter
devolvid.i durante cila semana, diariamente, das 18
st 21.30. na icdo da Liga da Defesa Nacional, para
que te posta eleger na próx ma tcm.ma uma Comit-
tão integrada por todot os Comirci, que fará cm data
a ser marcada, a cntrcfja do Memorial ao Prciidcnra
da República. Comunica ainda a Comissão que, paraevitar posiyeis extravio», a devolução da» litfji do-verá ser feita exclusivamente aot membros da Co-
mi.sio — Sr». Mario Alheira, Pomplio Santana c An-
fonio Fcireira, únicos autorizados a rcccbc-lai.

« 0'irlT*». 1 1" sntlai Tel tZ-on.sn

I

COMTTÉ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA
DA ENGENHOCA

A diretoria do Comitê Demo-
erótico Progressista da Engenho-
ca, realiza, no próximo domingo,
dia 21, ás 18 horas, cm sua sede,
á rua Dona Inês, em Niterói uma
Assembléia Geral, a fim de dls-
cutlr o problema da água, cole-
ta dc lixo e outras reivindicações
que dizem respeito aos interesses
tios moradores do populoso bairro.

A diretoria, por nosso lnterme-
dlo, comunica aos moradores do
bairro, que o Departamento Má-
rllco do Comitê, já está cm fun-
elonamentp, atendendo aos asso*"lndoti e suas famílias, as terças-
feiras o sábados.

MANDEM SEUS
ENDERFCOS

COM URGÊNCIA
Roçamos aos Comitês

populares dc todo o Bra-
sll que nos enviem com
toda a urgência possi-
vel os seus endereços,
bem assim como os no-
nus do seus diretores.

Essas informações são
de grande Importância
para nós, e desd? já,
agradecemos. A corres-
ponriência poderá ser
enviada au redator Mau-
í-ício Itoitninn ou an gc-
rente. sr. Afonso Sérgio
F»i-reira Portes, á Ave-
nlrla Aparíelo Borges,
n.° 207, 13." andar, Rio
tle Juneiro.

A F.E.B. SERÁ HCMENA-
GEADA DOM NGO EM
SAMPAÍO.JACARÉ

Com o Intuito de prestar uma
homenagem á FEB, cuja atuação
nos campos Ca Europa muito
contribuiu para o êxito da vltó-
ria democrática contra o mal-
fascismo, o Comitê Democrático
Progressista de Sampoio-Jacarê
está o ganlzar.do um Imponente
festival, que se reall/ará no pró*
xlmo domingo, dia 21. entre li! e
21 horas, cm locai adequado, no
encontro das ruas Souza Borrai
e 2 dc Maio, no subúrbio dc Sam-
paio.

Todos os elementos do Comitê,
multo especialmente as mulheres,
estáo trabalhardo ativamente
para o confecção dc doces, balas,
sanduíches c ref"escos, que scrüo
vencidos em barracas cedidas pc-
Io Comitê da Gávea. Vários ora-
riorc- saudaráo os "praclnhas"
do bairro, especialmente convida-
dos, e aos quais serio ofertados
diplomas com palavras alulvai
ao= seus feitos.

Na mesma ocasiío se'fto home-
narrendos. tombem, os srs Rubens
Par-ula e Plínio de CA*tro, am-
bo-. do Comls.s-i.fi Evecutlvn do

Leite, e o sr. JoSo Marques, da
Empreso "Auto VIncíío S Jorge"
Como JA é do conliec'mento pu-
bllco. ns p*,"ons referidas aten-
deram ás .so!|e'tarões rmurrnnril-
c'as nelo Comitê, o. dois primei--o.s deterin,nnnrln n for-^cbienii I
d* um camlnhfio il» iePc e o iii-
timo. i)-o|iore|ona.:-dn o BtimentO
rie vár'o- ônibu» parn o linha mi-
rnrrn a»

Knverá ;im" li-ilpressnntp nes.
ü-io r.,n«,'nn,o'"-í''|r>a. nue f* rifve
no coru!ur*o ria OónrrtenncSo dos
A*."iin'**>.*s T-rtp^çjTtpr-fip^o^,

Avrllrinr!tn"'':,a o fç«Hvftl umn
iviriri» r)e io''is|i-n e um grupo rc-
rrlnno],

COMITÊ DEMOCBATCO
FLAMENGO BOTAFOGO
Esto comitê está convidando os
seus associados a compareerrem
â próxima reunião que se renll-
zará amanhã, na Liga du Defern
Nacional, rua Atigfsto Severo n.°
4, á. 20,30 hora-, quando ,'e'fio
tratados assvntos de Importância
para o roíekio comllé.

Rio grande da Sul
ATMDAD-S DCS COMI.
TtS EM PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE - Outubro(Do correspn: dentei — Fora nfundados tier.ta cidade, atendeu-tio ao- onselos populares, o Co.rnltê Popular rie ItrlvIniUracõc.
de Rio Branco e Bonfim e o Co-mité Popular da Atenha onde mmoradores local poderáo d.prullrdnmor-at!cnnien'e varias rei-ln*(líçnçõcs Cipeciflcns daquele-bairros, que 'slfip exigindo solu*
çáo imediata e rflc'cnte.

No bairro Partcnon, desenvol-
ve-sc lambem irr.ande nt'v|'ofia
para a funriaçáo de um comllé
popular, tendo Já sido rrali^ria
uma rcunláo prepaittór!». pelwmorado-es daquela nns onoaornvcitaram n ensejo pnra rcdl-

girem um memorial dn i«rotrsíocontra o aumento do preço do
leHe.

O- comitês detn capital estüoempenhados em diminuir o p eci
do leite, tendo Já «Mo criaria,
uma comtssfio eurjar-cearla r!»
tratar desse problema Jun'o aos
produtores e prrvurnr soluções
ra*oave!s e Imediatas para esss
fim.

'au'oFsfado de S. Pa
COMHt DEMOrRAT CO
PROGRESSISTA DE
MCGl DAS CRUZES

O Comitê Democtállco Progre.*,sinta da Moul dn-' c uzc elngerlsua diretoria definitiva r.o ivro-xlmo dia 2S do corrntite, terjeie
.sido convidados pnri as;:^tlr e
essa cerimonia os reprcseriianto!
rie vários comitê, popularf. p ou-
t"ns ores-n1-""** d^wn». Oirns

COMITÊ POPULAR DEMO.
CRÁTICO SAENZ PENA

O Comitê Popular Democrátlci;
Saonz Peno inaugurará amanha,
sábado, á 17 horas, á rua Con-
(le de Bonfim n " 302-A-Kob-iuio,

(Praça Saenz Pcnn) a sun urde
definitiva e o .seu posto mêri'co

Pnra assistir ao oto, o Comitê
está convidando os rcprc.sori'an-
tes dns demais comitê popula-eae outras organizações dcmocrátl-
cas,

¦¦-¦^yxtatntmm*
S_S_3!â*^a___

encomendas de ingressos, pelo telefone, para os espetóculos da revisto "Ô^ifh BRASIL*^ \4ÍÍI
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«•,»•„** *».|B»*fw„ « a*t*Mt>.-it«* .*-
T«*«»-r«* íut»»rt««» «ín» «tsffc* 4* a".
fr*,».»..»^ ttt»» ... .«*,»• H* »*tt|
4^r#iiíf*j,.* Ita»» t»*»*»» «*«* Mact»
•ntré a* !•».*«* #< f«.Mti,. • .*-
t» t»ta»W*l»a* »•« ***!* »rr>*ttr»t *
»** »»!»**«*<#, *.Mt»*i*»A aa t*ma**
«i»».«.i,.. fof*!?***, a*t la*rf«t»fc*J*.-
*. **!»*.««* rw.«!*tit|» D» tramllitrr)**-
»#>*tV»» a **»? faai*»ta ** t**,
*•• «4*4» r**»», **» »*?»*«)»* »«».
**»I»»S I* f«ar-*, »«a> twaiiwi* tt» 1*1*
mt, ?«• r*-»*. *¥>» i*r*it*-» «*# M.
|»«» » .'.«..v-» ***> aiaT«Jj»»44»*** #
a* t»íf», »%,-it »v *»»r*r* » »»***rti*
têãta lr**t*-*a* Ptut*.

*t»»|*»|*i »» » tte*»».
ktlllttii"* ..i i

O t<.f*»tí*.i«*.i • 4* om***»»**
?a ».<«.i*f*t OeM *•• AI*»M.t»-*.
*.**» a*»****-»., ta* *t»ii»-i, t»r*»n»-**, ***•
•*;** II, 4* *"*«. «t*«t .»««*** t»«*
«*» •*«.!»¦«*» .»!¦ m«««M«-i..* «|.
«*í»*«l<» t»»* ** a*ff.i»»t»«! «*»
l»f»l»jv»„ »• Va*.»,*» *?* t'i-*i» *
attaraaç». «t> *»>»*» * *.»t.H-«>#t*,,
4* ftlrf»* • >|* |*>*«rf4t;*4* ***** *-**«
« . 4. f*r«!»«,,-.|»o«. t>.'.'.i i.l
(»*¦ ç*»*, «*«4i>»f*»tHt M»j»f«»w»l*»l»*«*.
¦jfmal 4» lt*«atMH4«t, maA***.
*.a*t*U», »*3*4»*««, »»»t*|r.»*« «U
«**)*n«\, {.(*<(»»*. far» #. «*»*rt*» #"*>¦
«f*Htf »<y.|»t-.i <<>««.ft*. »***.

CttnewtJt
A PRINCESA E 0 PIRATA

Pa»*» fft»?» 4 e 4«*a dwf» «*«**»i«?á!«J. Do t*»*»»i«!V<» -. -. /ttt*. "A
,---•: a o «arfa4»»*4 4 Boò llopm, Ot mttot epenar e»«'f»-»*»»i.*
poara latem porg-tt O eoneáiant* oi tmpMãtaa intrrataatt-

Vltçlnta »' •; a f»ri»ic#af;. «UJI4». ama ptitoata Ittdlitlma.'¦¦'•¦ fet, a ata ttr eontsr tr-t ninevo «fo "arsotí"4, nttit «nret
<•• • «va ••*-..'• — a na baltia «ra <¦ ¦ ¦ "•-'¦*• r¦•*-) •'<" incfa!»
rf4 ao Af***. Vicfc* ***<:.'.c-.*«-». c t.'e'f**» fPcmtan .-.'*»r«v-i
tiprat l»f<**f«»*ií«*a. O prrafa a » d «o foram mtito *<••-. :-.-
f**t*p»**Tff*ií<*t». O f««!*T».o «tio f*«Ic*rioi dííifr «Ja IPcffcr «..'«-•oi-
(o gorerneiori.'The pnneest anâ tht pAral** llltnlo --.-.-..' 4 lima hr>»
?-•'•¦¦ tf« :••-.--t '.-.' .'•':-.¦'.' <i '.'¦ :n transformou nana co»
m«*d*«3 -.-..-•---. <*t -,v.r-.-.'-> com cuWeáo dai -pfetft*»** « ar»
meado n:---:;'-. mslfo gffJtrrflilr»», dfff-nyícs.hcríat ttftíAasfc.
tnrnf» por .'.' '¦ li vc Sphesttr tsli Allmo em rorfot et mo-
mentor, a a erao tm «ju* tt ttconde tob o« r*Jr»io/«i*f«*j r-rr.cj-
»• --.-;- ffti-.s peto» ».-:» '.-; -ctlcVa /:»: >i.*.-ti.-.i«.

4 «flrccdo fa^iVm 4 farat». a o "ííffli.rtrríor'4 Ae üalhalte KcA»
*-.•.', -i-.i: > aproprtoAo.

Kntretanto. eom todot trita elementos a sen favor, a filme*-.'-> :•::*.! da uma «wmtfdla cit*r«*4arcl, onde (4o t*t*mradtu *ane»
dofai «m fctiaiWrjr*', a ncAo mal*.

CONSTrZUIO PARA I
-A PMSCSSA «f O PIRATA" — K.KO. Plelure — Co-

média Altertiáa a atrraAevtl Se curtem rir, ¦¦'¦¦¦. rí-fa, mtu
n4o «pererrt moíi do «ju» Isto,

mitO FRANCO

"310*1 TOLTAMltOa'4 —-
í*»!» om »pl»i4<l't» t)*rolc*r> ¦!** |*.o-

ft»«*a ,.-..; ir.i • asTtttlr»» 4»
i¦• • -¦'«. na .ir : -fi da* r.,'•»,»

t4» :¦-.--'«, 4 o qu* t t aprratnU
"Ni* Vo!urt*n»o»" fl**e» prottail.
Ar, no* ««toa»»* d* A'-»• a:.. • pr-*.-
;-.--¦ *«lt» por V«*ti| Vi»!»*. U»rl-
ft» 1. .:¦-•:« XV.*-»! Aiuri* •- a *
:¦.»'.:¦ Zlaarov. «Ti* »>• t'J>»m«* Ito-
»V - ' - i :«'.ri. a p*ri*r d* 1*
ftlr». í» do corr«rtU. "Ni* Votta-
ri»*!»",'* r*cfli«ti o »•*-* do* ra».*
arrcitltadr.* critico* r-ir»»-«r.»ri-
r- - - • tol (plaadMo tnttniatnrnt*
|w>la iRitor p*rt* do pftbtteo *«Udt:-
t -rr. -. « «iti* r»* pr*v*r cm* n-
nr»»ll CibUnh» o meitmo •enrhtrrw-n-
t«« « f»c» o *t»e*»»o rj--* *«m f»tfn-
r!o n«* dtmita r.:.'.'.: »• do ccr.tl-
nente.

?•o iror.o po pmtico" •
A vM» d* nm Molo popular «*«o-

n» »rmpr« om lnt«re»«e pt*rm»i»*n-
t>. O f*to d* »r* tr**»r p*r» *
rn»»» «tf*».-» » n«ur» d» um h»r..l
<-.»» miilttfin«>«*. o/u«r.dn •*«* herol
tal um poilll»t*t vlvtn'0 «o Itmpo

•m «ri» «» luta* d* tx>* «ram "tvw.
r*d**", *mp!I* t»t* Int»r«-»«« »t>
trar.rdlntrUm.nt*. t*»o «cuntcct
«*om a vü» d* Jtm Cortwlt o m»!*
r-'i--'*r r:r- -¦-.-. iminrllal d* i««-•,'»• »¦:.. t- :: -*.: '.¦..-:¦: para •
box tmta t -.. «Ira. ; . ¦ •» <¦.-.,.
!h»!ro para com o .'¦¦•• (>
Io! o moralltador d<» um "*port" «mt»
t*rtdU. »lnd« n-1 «i»<i» prlmOrdlot
para total a-ailneia d* ética.

Ilaoa! lr»I»h. dlrclor d* "O Mc
Io do publlro" deu • crI» fltm» um"clima '* «lecro d* cnmtdla tina
com "«ac»" de!!cia*r>* cr.tno cnnvl
nha à hlittOrta «iu* ae : ¦ •» na de*-
preocupada ft. rranctr.ro d» l»«0.
Jhn Cnrbett 4 Interpretado por Er-
ml Flynn « p«>drmo» «firmar mie
*»t* papel do »r»nd« "boxenr" ttie
vtl como uma hi»-*... A «teu ladn e*-
tio * bala Ale*t« RmlUi. J*ck r»r-
«nn, Atlan ll»le. John t^er. W|ll!»m
Frawley, Mlr. .- Wittann, tr*r n«.nd
• ;:.* i-:.t'ii«> r.e neau.

"O Idnlo do ruhllco". fo! lança-
do ontem nc* cinema» 8. Lulx, VI-
tOrls, Carioca e noay.

•>*!#}*. ,»rt.sa^.mjimi»mti ft.»a-^ta-i-^rfo^^ .. •¦ii.ji.''^-!4^^ >y - -' - - ¦ "•' '*• •'- - ¦' '- ' _^ __^

Http**
TMTVMt •»>**lí» ti*,*» »

tt *|»íM»» **jJ*4f*»/>», H.t^,t. || «•fc.j.. imuinani *»H .tt.*», |4*
íf>» |W*-!-* «Jt* **«»<.*«* st» Iw|t*,«,r»A«»»,.i«t • .««rt,» ia» fetitnaij* a>m
mm *f»*i|-n.«,.». «a* *.».*#* «,*» »**«»»**> fl»-***^!»**** «t# f „»,«.*
<*• iifiva.* tft ?í,^«>tíí,(i.,, *.»., A,
|*tHf|.«j»ruv» |»»«.«.*a*«. » *%»*»<«.
• »* í.,l*í *. ri'«t,i,;.«-*

tt,».». tit, t r>ll>»» fllltriiiititi .
O I -«!«»- »«¦«.».¦- .«t.u ttr.

»*¦* *%«*.«*„ .« «ftjs rti*«ii4'T*<»
*.»,%, Ut»*. at*!t.k, /t**»». **#**-.
«ti**-*!* I,«rf.vi H>L».4i |(.«M«'« I^M»*
•*•-•'** *':-».».«. H.tJ3»-r lí^-i..-;

H-«t*»t 1»** » «ttr.* |%«^4-t. *«
,,»>.,,. .-.tfj*» .-. »*.v*» |*í* » «tt»,
4* é* S.t*»|S* *, «*» «irau*.*!- «t 4r.
f^rjtrngrj Ihítim, *-í».t4fa. «*»r*l «J» r^i*»t!t*e"""•"' «*«m »a

»l'«H\i»,tõt«. |.« _^_™»-
t*..,...«.» *>» «..«.(j,*. ,„,».,»»*»»f*»- flt*íw* » .M*»»** I*»»*»»

fe»*W.» », {"*(*«*.«;: |»|4i» |t»)!*»«
W .M*-.»* Mmf»»»»,*» »« |t ,1 «»,
.M* *«?»'»'*->¦ ****«.*.* » ttumra* f*.•rr»»ir* tl* «VM» ... fí*i* »,»«vw tt*.ttitt,

mrAmAHisero m i>m>\
)«..,..«».,. ta »...i»»«
II»***» 4»s4 ««"A*»» I»»*». •*»**>• -

!?• niaMV» P*«*ír»t*, lt*it> 4» Ar»«. í
** it*t«*> a &"&* tèatiaa tt* «ítv# •» I
ta§*#r**«a,

**»*H«» ,* «'-.H*»*.

«S-i-tbtíltr*. At***»*»4*». rr»*,-**» I%ta*a m mttm « t^wtar*.^**.
«tetflf» 4> |.r<«»n»*i*.i

: CoMiituiu um «cooUctiTicnlo tmrwl«f»n»e » cerimon!» t!.i iua io.t .,!..*-...» iV 4.000 peiioag iüp^rJotarira o Tealro CjIÍí
•sAíiTOrt, «*ui4t»f4 — t|*»f» (*ar« tri«»l* «ft q-*»?*» mil p--*»*».* t.***»i*-« si* piito, at» «m*ii «?.* at.*?. wí^^íií»»***)'!4 «a pfwl, J«4.* TalíWi rí*t»-:.--.^---'

rr>iS».«4rt}t* iti nmtVJíA PO» atitr-tftoiaitato i<i*la* as «i»r»44rr» tít*. r%^nM** «r^ity*ij*''iiii4i« sis*wi*.t»1't'I.AIi» ¦- O m*ttmtn4.*i da* riu 4» T**!'*) C«*it»*fa.4 a «SM tV-w. to It^tttfirwi t.»i rua- | As uiurni-a p»i*ifH» 44 er»* f

tfw Ari».4*.! <*¦* f.'*»*»» CeUffv, rafrilvlaAti mivâ trahaSkai^te* tl* Smk<*, t<twto**e i õtrtiia. tn aü*% a sf, «f*'»*» 4^*»*i**'»**. r4****, ttkatm** *»*
* t*i'i'íi* mr^.iih <js%a faaauatm « 4i*wr'í« «fiittiai, ffw lut***» »« »*»*»**» «j»ílr»i <* t-.t.jvitirvíww Meta vam itamo *t*n*m rn • "*|í»,.jv. ; -

•jíiVfeiiiaii íí i*»«tM**.i«#*ff- *f4 fratuíis»-, f «r jMir, te&i Tato» Cartfrvra çtr-é* ravttim a l**»»*r» tf» wmmwl eu tm i®

União gerai dos sindicatos dos iraliaüs»Ères d•8
11^»*;* * «...tf-i» m. i»fc**t#*i»«tí*t»A

gltPRItTAlU •¦»«.»• Dl»>-.¦*.¦• t; c*7f«T0RA -
Al*** «*» *«».«.»». f*i»liav»*» .*,.:*«w4?.» «. v*ít(*r **•

«i^»*» n*»« f» |r*^»*ttf«w*ji* «t»
ll*|í«r« • p.-«(»*P»»»í*sl#l V»*l» A.
It****» tftM*,* tnr» <• «Prlt.|tB *# tv»
»fl«**»* lílstc;»*-i«>«m»j*; Is.-i. |*»«*«t«-i*
«f* Hft**»"»-» t*l* « 4f^»f*4t»**ta «t»
IS»J«l»*»íi*«» *f«»!to»*it*l4l S tl#»tf IV»
rt»ra •> 4*«r#.,* t*«» «t t**rf%tf« tt»
Rtt»»Mi«rt*l»S fl t«»r«*t>fl4.* A****-
I.» tlt-a**»**! T»»»r«» 4f <»W«*f* M»
*» *» D»*i>ir*»t»f«»«. ta Ba*aj*4« tr*=»i.
v*r*l

tetrni4-lltTAM#^T»rea t»tí KIHN
CACAO PltlWAIUA ——.

fa r»f***«r 4>*.i«* !»*««it*»Mtf.»,*»
rttilataa a»n** *>«»i«^»f,*>»» •> ¦*«¦<
f»f#»«-t»«, r«|t ttüdta »f*«i*l aa»
rt pe»*4*-*»». «m «"llítr*» C»í1»*X"4.
í-.ri* II. «J» • ¦ .

DRPAlrTAÍIItííT*» Wt R)H*.
CAÇAI» TK<*XI«*0 l»ll<at»i*.
«!<»SAI. _______
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>t*1

*»*!iti*)4 «ir Ha»?:-*. r*«t*t»i o ta** «te (ap-aigrrtiii'.» tt* tmir**.. retraí paii» 4* rr-*»"* a* «.-jíshiiI.*f Am, * «jttwnít'»»»M!«»?»a*t* |*í«wmal» rm,«*»!í«,.i» i.*'m*»;!*ti«'t«!» o Tíair»* do\i*av M irtn«rA-í«4> r*?*.*»**»* llsaiyi!* Kwm QtA*. {magoa *t» «»>ww«fí •ptos*»*»»
a*»* mimo* impo*, t*m a «%»*» tl»» e%m «» tMiiiHAtt »»xi9i*a! a j Wtèj^fi»!,* « mim'»*'» »i* r?- «t!**^ *-» Pfôí9r*»tar»« r»r a,»»».'.*
ulacár* »»l«»9 tk Uriil»» t>ri*i|t>t»r íMritIfírai ti*!»*-*.*, «It*«ai Ae U, 8, I. T- »,; U^f-as**» *4»t
,1* feirtiMlta* ttt) Tf*tt*t4«Mí»íir*|tí*t-l»lí»r tfãt_t«l<V»a f»l*»« t»«1t tlltíl rj* Ctólr». *4»»vr-*l \t*W»tl*? Atanin*, r.:it$i»r«»t,»rtt) trítt!» »•«$*%-•*» 4n Qtúm «sniüraü»-*! na. S*an AJ»aií*«t«», d» *a'l!'*3áv**i* ftedkair** c Ai*KU«tV* »i» |tt» ato. la«l»4iíaa! tja MlfT; Uutaattatcita**. O l»Mi faaalütíj att\ \<t Xtãn itsm tara UUta a\ltoUimu. l^tml H^úm»* ¥íta:tm*> I»in4>» ***»jar»»'.*i»'a ir»;!* *olíiilJlt»4e. r»xn » taftavr,*;. abaltuotUa, IV-.i«t» riíte*Mt».-, *ti»tt.»rl
tta ctitiJrit.-ratwtaa «Jr* •artriSt»!».. «Urfetíür4* tlrttttraU ra,*» *t»fit;l» I O******», a**»*4, Jals Talij Cafiais isattita, a *»»« <-»*iat!t»tt..*aar-atri 4a atei» aimsJa tta ttt.».«ífiftflit*, fi^rrr. **?-'¦**«¦*; Ditai
«-«_______^»____, . j «aa. tll»-» Jâsitifa t*"«.-* 54 *i*

••iSSjiijüMi £ mmm

i" • ««—, ^-5»»»^ .
il...... 1'tti»»»4»». itort n.rt*-.»

:»¦.'.- p*r» » i; T C. Ana»**» Ct-
»'*V»Ml » >£»«»•-.• t' 1'»MV*

|t*r» o tt, T. *»*«.» t'»at. ri tr*M»>
f.fl**» J.r^-!-» 4* f..-!^.:,» |*»jj.
v."- » I*. T. ítw teTr»l.

DKPAtrrAMt*t*»rro on hau»
di: ISCOLAR ______

AltM 4» *tf*l»ft
Pcram ir*»»»!.!*4»* — J>l»r««

X,*n»*!f» !.»>»»»--. t*J*tiit*a paf» »
J* i:.*'.i- !«.,-.- » » •*•.:» !•»»•
lUrrrt» li r-r. ,.., » j» lir..1
Dtatart»,

¦RCItTTA.UA '•>.-. m i'>
nirin: i: •.-->«»*t»»« i\ -—

Ata» 4* )Vr»»l»fl«* «enril
!'¦ c ,m «t»»'*»tt«* — .*¦¦>:>«¦> K*»-

d** tr^t*»»lr»r>|i» par» o |Vt»arU8i«*«i.
to d* *roNrr-»"fHi«»; .: ,«•.. r.-i-.t, Itn-
.IrV-.jr* )-r.e— I r* n t**p»rta.
r-nt.i d* A' rr.MjrS ,. j,.,t |U«bo.
«a Va*»-». AiM.ir.t-. r,-.!r!<- *«.. «j*.
»»M > ii.ii».:»'.r«. Maria bttta Abre*•.Urtníf» L!«ar.!o. I*«ur» d» a>*a»a
na*|«*r • ::¦.,-., lv!r•• S- ri' "
par» o I -r ¦••¦' >n -• • • de A«*!«!»iv*'»
ll¦ -;-im -r. jn*ê Cavatlerl «t'Oro
Klibo par* n laeparlamenio d* Iti-
liena • Abi!*» narrei» Mnretra pa»
r» ta Depaiumento tl* A»*litfncla
Socbt

DBPAItTAMENTO DB ASrtlB-
TKNCIA lli/HPITALAtl —

Alo» dn lllrrtnru
Koram de»Mtn»d.t* t Joarjubi Quln-

tmo Teitelr» t>li Neto, para o
llottplul Ml**>el Couto: Levlo lio-
r »»..'i, W.-ti tjit-n l.i\: Ai. i-«-l e
AV>>*lo Prat • Mello, par* o Una-
pila! d* rronlo Socorro; l*a*cn*l
1'nrelra Tcrre*. p»ra o Hrmpiui
«rarln» trr*h»»»*: Vanlerley K«tarl-
ra da 8ttv«. Mario Jo»* d* Viarnn-
celi», SauV» Tinto Moreira. Nery
Alve» d* Atambut*. SltvVo Itcitnde
Oulmarle*. Jo«« d* Kouta Mor«l« e
Odett» Atônito <1a Silva, para o n - -
ItlUl (ietullo Vansí»: Plínio Ttaal
Ferra*, Orlandi» d* Mendonça 81-
mòe* • I'aulo IUor, para o llnapl-
tal tl» nha d.» Ciuvern*.!t>r « <•-.-.-.;¦
do Gonçalves par» o )i •: ¦¦ no-
cha Karl» e Koram tr»nrtferldt.»::
Antnnlo Darwln de Matto» para o
Instituto de C*rdtolt«la; Antnnlo
Júnior para o Ilnspltal MUaiel Cu-
to • Dlnnlita de Rm-a para o ü -
plui Getulio Varcas.

HECnF.TAIlIA OKn.lT. Tlf.
Fl SAN'.••».»

«4112Ç̂JiJUW^,,^
!P.CRQGWto4!*;CÂH»\

| !•».»:«** t8"- J4i.i I i ¦•« i*. - ... - -»
| PS3Í% fl» ©t-*»i»^Vi OlJWRflS'
\4ota tto Ctítsfíwii, *jbr4t»l om
IT*^**»«aririi«i-*4>» K»ejid* tia, «,
ll*».»-*, *r»?|Wi*«S-BIÍ»««f«s tto SPWtícat-, «Mt irmatfttt-,»* «t. «frtatii*
; Pauliti*. -flirnJi-i!*» tli» t*}a*r*V
CrttnalfHif. fjiatli.-Att» tl*--. i«s»i»».

ttiiiía^*. « w**ríw **í rir»i>»n*í**»»»
i*igw tjtst' «* *r. IkPíalil.* ijêtm
thi- AttUtm SBüaliiia a tStSm
tittai ém r»ir^rrai!t> tjtaa Trata*»
fl«* «íí na*;»») « Tt*-Í»to»»*tli 8*
in*tjerri ut tutu*»,. a*,*a a
tis tta i«Sí.-mt**.w «»*»-»» •
tfir m pstprit ataala-

Uta psw-t.i^afe»«8i!-i i ifíSeal*')
rUtT> <ti aati* a fatott* aa tf *
jttji. Ctifaria 4r„- ria»»•#•.-ntans-*
*í«4s«-*l ttt C*mpb~**% rt»e t***4!»

ti*tHt*jti*í« 
í-jtia ¦ Biiel t>aU4»»4

a. A}»9* a rata alwt*,S-«. 4 ata j
JattiitrJ Ma:;*! «I.*.-**44»»*!! wai

aptMt *la *t*it*ii ¦-
ml. i*4te ltit*-.*«<
»»;as*«ií<i» t»,fs í»!
«J*4F*V '™ *Jf»*»r It 1 *'»»*-*•-' ' .

a Atum rjas
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Praticamente resolvido esse nrcblema

A ita4Sa
paaaiitir tto âVtetts'~àa fto*.*..?* ífitaj», 4 n
C*m»,-i*tf Ouarokrl, na»i!»t: l*,IS ¦
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Sj*s«Jl»-í,lii tio» T-s:vi«k» tf» «j 'que a** !:iSí»*» r#f«*ii:J»»*f A rea*] i"
Pauta. p-f-^ra-fiM) TtslJí 4.» f. {lalAo d*» trab^lhidisrai muit4l. ., " -

- mrtuio «!.*. *-rr*«t»Uu lati, bu Pas... hstwtonilo 3 U*{»»«*« .-
í»l»r*wt*» «• O-ratUti-liJa «Ja C. 8. K. D. I- T. S, as.- "* I"
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«si At Santa Att4*r.»*a liW e A *.:a:t.:j.-3»..:¦«* 11
Tr.-.atftt».t':. t t,*n. ;,tiai*-a.e na lialâo Clrrat 4w»:

Df-K'- -.-.-.- que m acha te-
acívldi^ tia par***, o imp «tuntr
pi.i-.tlrfiu «te cotr!» a rrrrtocjto tU»
lixo 1! -:n!-t'.i.-.r «Ut cidade. IV *.-.»'
a carrrvcla «le malrnal ruxiaiitr.
agravatla peta falu «te -«¦.....:
ciperario. alou. As auiondsiir.»
r.,•..:.;.:...: . noradamcntc :.•¦•¦•.::::: ano» de «..••::... o» mala

Iscrt-j.» «ita»*..).u;-.- A :.,:'.í:.-.í•..!-,!¦
dr-.---» f.rr-.:i;..i. a ponio de »c vt.

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
OAPITOMO — D**«nho«. 00-

média». Jorns!* d* n*rr*( (flme*
curto»

ClrfKACa OR • TRIAXOa —4,0 Falcío do d««erto'. Jornal*' d»
fuerrt, tornais de ruerr*, deeenhoR,
c ta.--ili.-it-. "Soclallamo *ntr* o« Ir..-*¦
tor.".

COLOXIA1, — "Ou-r* Dln", eom
Oàry Grant • Dom!*» F«lrb»nk«
Jr.

I-T.ORIAHO — "Serant!* ho»-
tal»".

FIiORIAKO _ "Odk» cn» mat»"
IMPÉRIO — "Int*rmea»o". eom

t.eslle ttoward • Inxrll Uertman,
IKIS _ "O Chirlttlo" • "E«-

plrlto N»val".
LAPA — "Flntr* dol» caminho»*'
"Aloma, » inu do.» encantos".
METRO — "A irancle va!»a".

acm Loralne Day • Ilobert Toun».
METRÓPOLE _ • "J*rocenoan.lo

doMc/»" e "A cas» do medo".
MEM I)E »A» _ "A obr» de*-

eruMor»" • "E»U uolt* morrer*»"
ODEO.t — "St-ll» Dali»»", eom

Barbar» Stantflclt • John Boles.
PALÁCIO — "SensnçSe* d*

lt«5", com Denl* O' Seefe • Do-
tald O' Cormor.

PARISIE5RP. _ -A prtneesa *
« pirata", com Bob Hope.

PATHE' — "O Holo da ribaltn".
«om Donald O' Conncr • Feiij
Slan.
..1'LAZA —"Dollclosamente tun",

PRIMOR — "Aleirn divorciada''
"Sob o ceu d* China.".
POPULAR — "O eoldar dtn »!-

mas perdHas" o "ToBtrjraunho do
earlaver".

REX — "Stntni* «obr* o «oi"
eom James Carcney.

RIO BRANCO — "Ponte de B.
Lula Rey" o "Cavaleiro snlltarlo''

8. JOSÉ» — "Rua Alteca cuitir ca-
•tr", com Ollvlo. de Hivllland,

VITORIA — "O ídolo tio pulill-
«ao", eom Erro) Flynn o Alexln
Bmith,

NOÍ BAIRROn 
ALFA — "Sentença quo mata" c"> 'oravel tnlmlua",
AMERICA _. "ídolo da rlbal-

ta" e "Cântico do saronr;".
. AMERICANO — "n.inta"

ASTOUIA ~ "Dellclosaminte
eu«".

AVENIDA ~ "Camlaa de ume
varas".

HANm tn.t ._ "Consplradore*"
REIJA FLOR — "Umn aaa e

Bmn prece".
ni-INTO RIBEIRO — "K.lnlulro

llíitlco" e "Eapl& da Argélia".
.CARIOCA — "O IiV.j do publl-

00",
CATDMBI — "Louco por HaliiB"

e "ralmllno da íiuntclra",
CENTENÁRIO — "A ralnh» ís [e»n.;S"" e "Estdada <1n morte"
COLISEU — 'Estrela do Nor-

K".
D. PEDRO — "AIS no'.«r.iis" e"Billy (lo Toxas".
EDISON — "A ponto detl Wator-

too".
ESTAGIO T>E SA' -- "O solar

da.t alm.is perdidas".
üUAiABARA »~ "C1ÜHM''.'

"Quamlu dencernm

FLUMINEMF. _ "Ilustre Incfli-
r.tto" e "Viajem perlfou",

GUARANI _ "Campeio d* 11.
ber.la.le"

OLORIA — 'Irresistível Impus-
tora" » "El* cj'iaf.1 matou Hltler"

IPANEMA _ "Sua Altci.t qut-r
casar"

I1AJA' _ "N-li-u Carter ais
nuvens" o "Tarn.in o es »ma»nna«-'

JOVIAL — "Acuas tunelinisns"
LttX — "Tari.an t an Amazonas'

• "Caminho btotiu*.,adí)".
MADCIIEIIIA _ "A canç.lo da

ntisala"
M.lll.ir.lNA _ "0.11o que mata"
METRO COIMCAIIANA — "A

cMatlo de miro".
METRO TIJUCA — "A cidade

de ouro".
MASCOTE

aa trovas".
MEIHlt — "A patrulha de Ba-

U.an" e "Rapto* de noivas"
MODERNO — "E" difícil ser fe-

lli".
NATAL — "O palhaço far o «r-

ttats" o "Aventureiro do A tanta"
OLINDA ..- "Dollolosaraonte

tua".
POLITEAMA — "E o amor voi-

tou".
PIHAJA' — "A cançfío da Rua-

ala"
PIEDADE — "E o amor voltou"
QUINTINO — "Vaidosa"
KIAN — "v. .tiiicrto macabro"
Hltz — "Dellclosamento tua".
UOXY — "O lloilo do publico"
sT/tu _ "Cleopatra".
H. LUIZ — "O ídolo do publico"
S. CIIISTOVAM — "E' dlflell

sc-i- fella".
TMl.-CA — "Desde que partiu-

te".
TODOS OS SANTOS — "Alar

mo no «UliuiUco" o "Suprema car.
tada".

VELO --• "Vaidosa"
VAZ I.01IO - "Sua ultima car-

tada' o "Orrcla musical".
VILA ISAIIEL — "Conspirado-

rea".

Ato do Secretario (5er»li
Foi dcsfcnailn Flladelfo Oracln

para o liupartaincnto do Contendo-
so Fiscal.

IlAUpifliO*,*1
Manuel Lourenço Renh» — Man-

tenho o douptcho rcoorrido; H-t*
miialdo da Velen Marquei — 1'roce-
da-so do nconln om o parecer;
Banco Financial NOVO Mundo 8. A.
— Imleforldo; Alfredo .Ia Fome-
ca Gulmarlie» — RcfornHi o despa-
t-ho .In 13-5-tr., para cobrança tl»
Imposto sobre «> valor Indicado na
«mk» n Ilenr'oue Cordeiro Autran
o outro» — Cobre-la» <• imiiostn d
cempra o venda sobre Cr* 90.fl00.00
e o dc cessei.» snbrn Cri 20.n00.00.

FEIRAS LIVRES 
Funcionário, hojo, as M-tuliitcH

feiras livres:
Pavilhão Mourlsco, rn* Silva Co-

mes, Praça tli>ncrnl t)*.orlo, Frncn
dos Estivadores, ÍTaçn .losè" tle
Alencar, l'raça Coronel Xavier o»
nrltt'-.-, ipraça Saona 1'ona é r-,m Vu
llclo tios Santos,

EMPRÉSTIMOS XV 1'ttE-
FEÍT1.UV •—¦

Snrilo panas, hoje cos sorvido-
ros. r.s ucmilntes propostas:

0 racionamento
da gasolina

O diirtor do Departamento de
P. ..il:.-j..-.i.. dia !':.•:. l'-i:.t, .-¦:..•:-
nicat que n partir dc nmnnliA, dia
30. nos dia.» úteis das 11 as 16,
i-. ¦-... a noa r .\-i...i. das 11 As
11 hirtrtu. se prtaceMarA A Avenida
Venezuela n. S3.D, a entrei!» dos
¦ ¦'!;¦¦:. ¦ de rnclontuncnto da ga-
sollna. correspondente ao mis dc
novembro próximo, nos carros
partlcularcí, e aos taxis, na so-
Etilntc ordem:

Dln 2* — 40 001 a 42.000.
IM» 25 — 42001 a 44000.
Dia 26 — 44.001 a 47.000.
CAROAS:

Dift 27 — CO 001 a 63.000.
Oi» 29 — 03.001 » GO.000.
Dia 30 — 6C001 a CQ.500.
O dia 31 dc outubro • • :. re-

acrvndo para os racionamentos
:-..'." procurados nos dias determi-
nados, que scrfto ntcndldot me-
diante entrega dc requerimento.

run ftjfçáití»» a aicfittcr «V for-
Dia flrll; i< ;-, ;r. ,, .:. ItUlIUIC» tU*
( it-.irtbuintr -. c«nip:c*iuild<i» i.a .
taxa «itiutarlci. N. face de tat
anomaita. c tvr que a tnatata-
cio «te Irtriifli» crartialnitut t-tjttí-
iKtiauí unu quctiao qu» ainda
cxlc** estudo» tírm :.»i,i. o|
prr frito Henrique I>*i-A«.r».h.
Atendendo a ; ti,;.- -,¦..>* que lhe to
ram feitas pelo» rnrrnhclrtat i.ü-
tt.:. pj-...» <• Allm iV-ir... i, ,.¦ -.
tivanientr. S^crciarir» Geral dc
Vtitçito c diretor da Drpartamrn.
to de i .::.-•*-.•» Urbana, moiveu
fotsc construída, no próprio mu-
nii-ipat da Avenida Uanokmeu
Nilrc, no Lcblon. onde funciona
uma dcprndeiicla do 4 DU uma•::..:•..!¦• maupa para iram iaordo de
todo ir. > -,.: i-.i••,'.• pelas zonas
compreendidas de n ..:•• •¦¦ Co-
pacabana c Gávea. Euse trans-
berdo c feito por vagões da
Ught, hernietlcamentc fechadoü,
c cjtjcclatmctite cunttrutdos puratal fim, com capacidade para 75
metro.» cúbicos. Com «sta Inicia-
Uva. estA pratlcamctüc soluciona-
da a rituaçao anômala da colem
remocao do lixo domiciliar, cujo
maior empecilho consistia no
número insuficiente de ciarros e
na falta dc p.^Asoal. como ficou
.::...;..:.. o que dc um modo gc-ral ficou compen-ado. visto co-
mo, a partir dc ontem, com esse
vasadeuro próximo, scrilo evita-
da* a» longos viagens ao Retiro
Saudoso, tempo que sen. empre-
gado cm atender, a tempo c hora.
aos habitantes da zona sul.

8.ft4tf.a*i» dotPr auww Cfüimir»» tl» Ht* An.!f# jiiasu-aiw qt*» tatu»» atetaiamArcttacAa Pruit»l«Ral dot O-1 te tm ianto*. t*uu rie Sa rnlifjfn!.';a» tr* »an;o Art4rt>. Piii»|ttal»aUiadcr»Ei.

*»ao a Jors
li. .v. i
sa inientat

ld_
TU RFv-Aj

_; _£..; »¦-'¦¦. -''•'¦¦'-.-¦.r.»ja

80300 SG700 SC701
Sfi-os  s r,7«.-i — 66706
R0707  SOTOS 80700
S6711 —• S0712 -- SC713
80711'. — 80717 S0718
Kr.721 — 80722 S0726
80727 — S072S 80720
807.11 _ 80782 Sfitürt
R07r,r, _ 80737 8073S
86740 — 80741 80742
80745 — 80710 S67I7
80740

80702
8G7'HI
80710
80SI5
80720
80720
S07.M
8.J73I
8 07.1 o
S071"
80748

Não fir-juo envergonha-
do com o fato do ter o
Brasil 73% do cnalíabo
ios. Fique envergonhado
de não ajudar na cam.
pcmha da alfabetlzqçãt,
des Corni!Ó3 Populares.

F»n»m o» scRiiIntc* os "apron-
ti»»" «notados pe:» noss* rc|nt-
tarjem na manha de ontem na Oa-
vca:

ISOLA DA MENTE I
AIUtONIOSO, J. Araújo _ 300

metros em 33".
F. VVII.DKItG. A. Guetlcrre- —

800 metrr.s em íil" — Suave.
BRANUOIO. J. Martins -- SOC

metro» em 01" 3/5.
SANGUENpr.TII, J. MosquIU» —

500 metros em 52".
ItUSTICANA, A. qutlerres —

600 metros ent 38" 2/5 — Mui-
to suav«*.

COMARIM, J. Araújo _. 000
metro sem 30" 3,'5.

VKOA, i:. Freitas — 300 me-
tros <*m 23".

PAN. 8. Batista — 800 metros
«•BI 02".

BALANDHA, I). Ferreira —
600 metros cm 38".

Et* i:hy, tt. Rclchel — 300
metro» em 23".

ratOGO, Expodltos — 800 me-
tros em 22".

nniTANfCO, E, Silva — 360
metros em 23".

CHIP8, a. Araújo — 600 me.
tros em 00" 5/5.

pesTejante, i„ nigóni — 700
motros em 45"

WHITE FACE. D. Ferreira —
300 metros >'in 13".

ALACIIIK, H. Batlat.» _ 800
metros em 50'.

UNIÇOj O. teiloa — 700 metros
em 4.1".

ESTELtlA, J, llllo* — 600 me-
troa nn í)n" — Nft reta oposta.

DIAGONAL, O. Cunha - 700
niotros om 41".

TAQt'i:MA'i, .). Portllho — 70O
metros em 12" S/5,

OLOIllTA, L. itlgonl — 000 me-
tros em 3S".

MICKEV, A, Araujo — ",00 me-
tros em 2.1".

BATTON, Ia Coelho — 1.000
nietro aein 63".

SÓCRATES, J. Mesquita — 000'
niôtros rm i.7"

EM 1'Alll.l.llAi
THEií TONTAS, I,. T.clifiiton e

RELÂMPAGO. A. ttllms — .100
metros em 30" 3/5, Ganhou Ko-
lamiMtro por 2 corpos,

ItntICUNGO. il. Dotiitez »
CATTUBA, U Behltòü — Suo me-

tm* «m 52" — Faril para f'a>itli.»
I.OBU.VA. 8. üatisU» e BAItON.

II. Frcltaa Flho — 810 metro» (em 5.1" 2 3, Ganhou Itaron.

a • nt » \ >n» tnuiri.
l*nt* I» i-M -::..!.. IU*"CMSTA, liiu-il :•• 

Ni» «rnanf»» «»«*»i*«,« «Prnatmr*.
rra*. 'Canta, ltr**«!" trâ »vt» *...;.!<:. r.»!ef>*ri» tt» r.prefenla-
«J4**, «» l*m-.> lt*r«l|.« r «hti»...o
rJ« arr*f«ic*ii «« eMti»*a*iaao «!«» t<0-
I -¦ • |> « I--- -'.» «|tK« r.lA rtivr*.
lapiriiwr»!.» « icsini» «>«a rn.».» «-a-
plul. I»u»r* tu» aisiiiíi!» pcfct t*r.a«n-
«* .'»sempínhe. .-,.. ., t*itnj*ar*ria
Vattvr lima t!A A peça «• a mtmta.
erm q<i* aprfHihia. *ím.l» A «tia i«r
li» t-Amlca «me * irwll»» t*m urtl.ta,
O* a;*,- t«» caUo n>» rnesmi» nivri
«» tr«l«alham d«* fnrm» impera» v',
merfcen.li» rratt*ie» npUu»»* .!¦.»
'iu» fretitientam «« teatro llei-rei..."«•anta. Itrj.il!" c*iti:»-.b* pura o sr.
«mudo .-rn:- tar... » o |Ji;LI:.N> c.*'
i*r,m a prealat^-la. Il<>>-. it» í« .*3 hora», «-onfnuarl r* »?xlW «Ia i«--
a-«st,»-r.ilr!rta n<» Tratm llrcrdo.

ii-: \ IIK 111II*:IIt»* Mtll-
TIX EM Sl.s-.rtls, HOJE,
Nl» PKXIX 

A *t«ulr, fcl felti a lesta.*» ÍJlL^Sí• io mfmôfUS a rer íotUtJo ».» I
.prridtnie tía C rna.»Ao On*a- *}»>**> eameniatm

tu adora do Iruiüuio de 8c*n \4o *4an«».l üarwli
rc i Social* dr» Oraril, cr»*tn- m« '
qta ccntraltia toda* a» »¦.:.:.«•
c-* do* t;v*.i-.'.i'.«s d; pretltlen-cia rociai.

F->tam. finalmente. env,*n»»

O p.,*t-t«!„ qu» v.
ao Amaral; SS.8J
d«» l*va, rt»ni Z'-;
l.tcta Delor; 52 .**•
clmtníO; 23.28 -a.fsun» ictegrama». entre ciei uru j ,'nia-aCI-ele da Naçéo ra-* tc-uln-!'«/»* ¦a,A»»!44,I™

ti* ternact: |L**»rí»; SS.rt) —-Jernsi
"üníâo Ot-rsl do* Sindicato»'Ucvancio.

u— V9
tj^

APItE8KXTAÇ0K8
SAS

Drviiiii-

Eilo duvIJnsas as sprescntaçOe»
d* Urucunüo, Somtti-. Kspeto csimbólico. O primeiro, se ni.-tho-
rar corro

PIKItltE VAZ
O ostlmatlr, |..|o patrício, Plerfo

Vaz, fo| vitima, ra manha «le seguii-
ila-felia, quando no prado tio CM»do
Jnrdlm pilotava o cavalo Paraque-
illntn, tl* um pequena acidente queo m.aiit' r.'t af.iíUdij das pistas poraliüiin tempo

JORf/E MOIIOABO 
O correto brldlo Jori;.. Miirur.-

do, ncha-so cm Cidade Jardim, paraonde Regulll na nolto de duinlnii» p
pn.-snílo, La as cousa» Ihn correm
melhor... «.* os cavalos tambem,

CIDADE JARDIM 
Estrelarão nas próximas roíinlões

om Cidade Jardim os ihikski cunhe-
cldos Acusado, Pcrlqultu u Vallptir,

COCREIltAS
Chamamos a ntcnçllo d.-t Direta-

fl tio .Iickoy Clube pura t. que oa-
ta acontecendo com ns cochetrris

Urgo uma providencia no Bontldo
de i|tie acabe com a miscelanen tll.
tfntudorcs em uma so cochelra t
do tratadores com pupilos espalha-

! dos pela Vila Hípica, Lambança, etc
Uma arrumação agora, seria bem

inalw proveitosa quo depois je che-
garem os poldros para o lelIAo.

EXPOSIÇÃO LEILÃO
JOCKEY. CLUII 

NO

3'or nosso Intermédio, n secreta-
rjii do oorriilus chama a ntrtiçAo d,ir
crlutloros o expotltorea do potros
iinolonals para a dnta do encerra-
mento das lnscriySea para osto cor-
Ume que, conformo J.'i foi publicado!
será na próxima segunda feira 22
tio corrente mís

De Acordo com n art, 3o dn r.-*.*
irul.imeiito om vlt;or, o Inset-ltor do-
vorii apresentar o certificado dos
animais passado pelo .Stial flook Btn
eilelro, o declarai* ntialH dt-N's do-
verão ser submetido!, a lellilo,

|
Em dtUN ttestAe*, ** 2» t» !2 ho.!

ra», reall*»-** ho)e nn Teatro Ft*. I
nl» a festa artística <)«, primeiro tra-l
U Itlheir» Martin* nu» alrm tle ..te-1
recor um nt.» aarltdo no* dol* e*-j
powcuk.s. representai», com a eu-.
treia purtiunies.» Maria Raminlo «>»•'
lilrltuon» "itclttt ch" e aiircsentaisb ,IISil em canqõeit. tv*).«rt:e««, o lastre jatnr. ArmaiKlo 1.<.iti.nl.i. o escritor I
t» artista de rítillo e outros art'»-l
tas .1 > valor, do mlc.» «* do luna-t |
castlns". AmanhA. vespcral ds |cj
hni*«i e «lua** sessôe* & noite. Dn-j
mtrtrto, vesperal c sc.s.Vh.

ESTREIA HOJE "TIII-NFO E'
ESI* IDAS" NO JOA») CtE-i
TA NO j

A Cia, Ferreira da Silva apresen- •
ta esta noite. A» 20,4.*, horas"avarit.premlíre", m, Tea»-j Jo,"o
Cnotnno, a revista de htim.rlsmn .
critica |tr.!itlrn, "Trunfo é Espa-
das", ilo J. Mala, m qual o pubilfi.
veri na n|-it"ose final, o material
liólleo coiiqulniadi. nn lnlmlRo pe!»
FIOU, flttur.uiilo naturalmente, as
itialotes pe.-a», como "tanks", etc.l
Estrelam na r-vlstn: T.ttana Fr.an-1
ce, Juju Batista, Almokllnho, Ama-I
deli Ct !ost'n<> e Paul» Rútirlgue»,'
Mary Mnco'n, Valter D'Avlla, C«-t
e todo «.. .''i. nco tem papeis desti-
nados a agradar francamente,

FM SUCESSO DE AI3IE'E —
"tl NElti DE IIKU8" 

Mais dois belos espetáculos, Im-
Je, no Serrattnr, nos oferecera Alinío
eom a esplendida cometlfai do Jura-
o>- Cnmnrgo — "O Net r.ln Deus"
qi'/ A, sem favor, nm «.'acesso «lo
momento. Versada dentro tl» um
teintt palpitante pelo conteúdo i
atiialldiidc. n peça do consagrado
escritor vem se Impondo dia a dln
& preferencia do iiovko publico pois
o elegante teatro da run Senador
Dantas estA assolando ns suas Io-
taçíles cora a freqüência du um «o-
luto o nuiticroso publico, l^omo tle
costume, linjy cru dufls funo.õcs í»h
20 o 22 hora', vòlfa nó palco "tj
Neto do Deus", PorA nnianliil. en-
tflo, florÀ repetido cm tr^n eapPta*
culos. pendo um om véspera] ole»
(pinto, As 10 horas, dedicado As mo-

CARTAZ
SERRADO!! — "O Neto de Deus"

oom Atnice.
GINÁSTICO — "Felicidade", com

Dulclha e Odilon.
l-'i:.MX — "A carreira tia Zu-

y.ú", com Ilibl Kerelra
li 1,0IIIA — "O Costa do Cm-

tolo'4', com Jaime Costa.
RIVAL — "A mulher atôtnlca"

com Alda GarrldOi
RECREIO — '•< anta, Brasil'

com IVrry Gonçatves,
REITIII.IC l — "Hosa Canta

délra", com Amalla tl.idrlrciies.
,111.1(1 CAETANO _- "Trunfo

Espadas", com a Cia. Ferreira d
Silva.

Áuiíy â
n

tóP'^.^'^',»

ESCOTISM0
CRÔNICA DO DIA

Atravessa o Movimento Esco-1 em entendimento c
telro Carlcca uma época de ma- cuide:, não delxnnái
rasmo, cuja causa reside exclu-1 hora, coriio acontci
slvnmente no pouco intercese tios I monte.
Hnus dirigente., pclti questões | E' neccrsaiio
fundamentais qus, colocadas em ImpressSo deixada,
segundo plano, só concorrem | wii "do, Trel
paru de:prei5tigiar a
çâo.

Institui-1 to tle suma Importi

M a\\»**JamB »U-b»^í»»^«)JJ&A»1 • R*H r; ¦.,-. m, ,-, ¦<¦ -uui- 5!
W JOÇEP líHAMEC HO. MAI, HEDION- »M:<:k[$.l.i,,,tt 8
Ef DO. CRIMINOSOÍ DA HltTOR|A W.r h^UbvIUUM
» PERAMTE A JUSTIÇA ALIAP^.^_ W^^K ffr.^.te1!

III H rnasupercornedia /

SlIPllHOMlIBOTAfflGn
«VASCO

fROORTl i£.t*eS^«»MA.tiur'^'.^V

ii •.- -, - ''^^5^1'^ (*-^ 
'«Ja

W9mT3Bsn
BhUSE&mfWs

tlt í^'«T*Vjl««írtlilll-w «» me
r_

DÕrS; JAPOWES»€S!
C ÇGGQFDO CA uorviA SECnETA MlPOIailfa S QCVPLAOO

OS HOMENS SA&OS

(^E«GUlHAD0RfS
VV-st, rorxiscjs *-" "-

iOJ
I II

HOiE MESMOO CARTÃO ASSINATURA OB CINEAC, AGORA PARA 15 SEMANAS INDETERMINADAS .-»>t1;0 CINEMA QUE EX1BESEMPREMAIS DO QliBO> zrp^vffi$*\

Ainda cata na lembrança oc
tctlos o mau estar que ocasiona
no siiio (Us tropas a não reall-
zaçfto das excursões estaduais,
marcadas tio calendário tia Pe-
deraçlo Carioca ilc Escoteiros.
Nio foram pr.ucos os aborreci-
mentoa lmpcsío^ aos chefes queinícreveram seus escoteiros paraIntegrar a embaixada. E' pre-ciso levar em consideração nueesses chefes empregaram o me-
Ihor cius seus esforços pnra amo-
nlzar a situação, mostrando nus
seus escoteiros e até momo aos
pais destes, as dificuldades quedeterminaram o adiamento aw.
excursões, levando a tedos a
promessa formal da Fi?cieração
de em dezembro ou janeiro pró-ximo, realizá-las com êxito.

Acontece porém, que nossas
desculpas terão fatalmente de ser
renovada:.. Pelo menos é o quese pode deduzir, tendo em vista
a marcha dos acontecimentoí.

, JA estamos em fins de outubro
e nenhuma providônclu foi to-mada, quanto ã realização das

, excurcôes estaduais. Torna-se
necessário levar a sírio estas
questões em beneficio da própria

j instituição. Cabe á entidade .11-• rigento carioca, entrar desdo JA

c i-
carioca e que não

-0 ..o a [nano
J. B.

ESCOTEIROS
ÇAS"

Scb ii. direção ei
estiveram acampe.1
dias 13 c 1-1 do co:
do Governador,"Tibt!'i?ás".

Durante a
campo, f ram r
provas drj 2.a cia
treinamento de si
por melo de cabci

Acamparam tamh
monstração de t
os sr.". Álvaro
Acaclo dos Snníi
presidente, re :p
rósresso foi feito
17%.

CONSELHO OU
2." CENTRO R

Esteve reunido :
ta-fclrá, o Conse!
2" Centro Rt;
pnra discutir c
trizes do próxlnu'
realizar-iro no I
de Santa Cru;:, :.
4 de novembro :.

O programa
mente publicado.

ir-i"
v.vi-^*

J nlLUL , IMlÜlgllL . '' ' ^MâS3
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mLON RIBEIRO SERfllULGnDO H
Pil&jt 7

Mo dia 26 do corrente o inicio do returno do campeonato de basket

LADO SUSPENSO POR OITO JOGOS
ELIMINAÇÃO!

r ti
fprÍTiodo SOlOn Ribeiro! — ^aranit ° '««So dt onttm do Tribunal de Penas, o
tmmVmM^*aam, n ¦ . i i i .- presidente daaatle poder da F.M.F. enanetoa qae o

Utite- Solon Ribeiro lôra indic.ado pelo auditor, por proposta do sr. Luiz Vinhais, do Deposite-
Árbitros da entidade carioca. Solon Ribeiro está in,arso nas penas do Código Disciplinar.

China tambem punido por um "match"

aprovado o match Ti jucá x Vasco
A F.íMB considerou legal a duração do
/eetirivO do grêmio cajutí * Suspenso, po

T,i*f* f. O. preUt-
ittt* tá umpo to l**o-,-¦-. ttt* o Vasto, tm

...-.e rtt tjitadta A* rua
:, fi-.-í-.íiu», tm c-wn-*1-!.

: .*-,V. Ul C4*t.p»-<-n*no
,"» A* CAsAt. o t»»*jB«fM*

d* F. M B.» •»»
.**.* m t*tm** aetatmat**.

ttmtié* • Mt.* !»•
li ft*fía VI - R«futa*rirri!o

- Tr****»*. • ¦d->'«*.»V*» aa
MMUntt tl« piiíta»

» 1,, ftrttaa Oflctaii ttt

I . c«r.f*4*ir»r»<t9 aa ««ta-
.luiiwiwltMt tta H*v«.

n. *r»*,t4*? «U «l»a Ortaln'4.
tfl-jt ia mr Htv» o» itA* dra*
y f, M, B,;

,..:4*f»u»>1'> •****?•. «t tron*
{rs *4* «ra «a d*!*u-4-***

s fl ti •áo rto.,nmt!»itta, nao
tm »r.»t«*«M'*« de i-rrapo

i i*a tt* ita)*r*t.>o do mr4mo
f- itie dt ailomcr*e*o ítüa »m
maa êi> ai iofõ ar»tVa o l*rml»
fu tt rttnlAt partld». atlorn».
ntjta rie» úr,m* pelo luU Al*
ttm LtJem t Cap. 0*1**, Dal*
,« tutAot do Tíjuca T. C:

4 - QmtManaít vtt, d* to»
tmSÊaêt wra aa dKlt.A-4**»
io tomuétt tt. PaKltoal tstu-
to, !.-.«•- mf*. ptr trtmo na ttA*
it ia F. !»f. B. Rida iwtve dt
lasftMl na tempo do rtfertdo
r*9*

i - (•¦•.- .!t*r*r.do qut. dt
twaSt mn a* d.c.»riçf-*s tio d»**
Si*»!*» da c«s ir. Ilello Quin*
uali.a Nosuflra. tonada» por•tre} i*#«!a P. M. B. lambrtn
;tit h jttte dt tnotinal no lem-
;o tt relerl.la parilda, havendo

ti» aommta A**t»Rit»la Aa »*r
IM por p»ne Ao tnmom*m,i»
*¦'¦¦. o lamino d* ptfUda;

• — Coii-Uerimia otí», o»
atuído t m O (I. .iM.r:.' . I4*í(l|-w
da iõmula tpart» Aa tt~pnm,t.
t!4|f*nt ntrda tur.«u *m "Irr*.
t .»-•-. •- ... :.-¦ , , (auada
o ü-.-sa-.ti rm r-4'f--!!4 cuneotAii*.
tis cHatn o wimlrto lrt*l da p»r>tida:

7 — t^nUdtraMo qttt. dt eon
(orm)il*dt ram a* dííitttcA-»
dO &¦•.!'.;> tr. A!?-..".!.. 1^'rr.rt
|i>m»dw par letm-, r.*--= r M.
B.» O fcfriiito jpta Itrrnlneti na
iTfOra r**iutameniar flaruto ••
It-rn*», abioluiamtnit ctito;

»» — •<¦ j» apravada a rtltit-
dt psrtlit. ncfandtt j*jiorimrti,olotai ao t,foie.)tj do Tljura T, O.
ria l»tc doa dturr.fi,*-.>» tttma
rüadM.

tal P (¦ :¦-. ptto :¦¦-, ¦¦¦¦¦*
m»nto TtcolM.

tai Otaoi :::: -.-j diretor
TfCBlíO.

A ;-•:' 
*.'-" 

da tnüdadt.
ttrttindo (.:,:,-.;:<:••. d* átel-
»40 dO U-;.,::rr,tV,o T':;.!:o
tk«*!d!ti aprovar o je«o t tU4t>«n*
dtr o rrofta»'.. •„-;¦:> por (D dia*
A rttoluçlk} * a «ríultiic:

"O rxame doa d.rurntnloa li»
fala do João (fütnula «> rtUtA-to
•!<• detetado) ]A n&o urtam d >
*¦¦¦'< duvida para a tua aprova-
(¦•¦"•. O proletto. porém, do Tt-
jucá T. C. tai face de declara,
rto poitertor do cronomttrttta.
levou o Departamento Ternlt.
* apuracto culdad.-ra da ot»r
rtncu a, aa dKlarat-ta. prtstadtt

tempo da partida * Negado provimento ao
rém, por sessenta dias o eronumetrista
ptiaa drmalt auiorldadM a ptto
praprio cft^rttimrtiliu nriu en-'.SU !c. ;i-::.4is!:. ii»! r nt).
tt.-.lt4 da !<-« *u».t»4t do foto
A» '•••;. -r-. '•••:•:. eibt, r* 4 tua
:¦.'¦¦••¦:.: >:-¦ - ur dtdo o : ? ¦
:*.; uitnuude, t rtipônftwiw»-
ttt da «I uttio úe dvitU* «latia
rm torna do ttrmlno ¦ ¦- • da
fMrtld*. i.r:!•.-:*.. mu dtrtít
to t.-r.i.-.rív!* crudo rm torno i*

tua pt;»«*. raila pala troai»

pit-irtto do n: i-» T. C . ** = ¦
ii t>jf to a.»- o» quadro at o»
rui* da P. N. B , o tr. Aimtn
do da •'¦•¦¦» ¦'»->•'.•' :->t nao
t»>r i!':i. • !.*• !0 • ilr.-rrlitll»
'tltt.l4.tllt lio ri: .¦r.r-.-. ajwltti
-'¦•' !'-:.!. -4- .. Em |«.X*IHS- (a) Itan n*. ¦¦ . ptuldtntt".

JORGINHO NA
PONTA DIREITA
Pronto o América para o match cem o Canto do Rio

0» ruim» r.tli-rrrnm DBtm rm ntlvlitmlr* rm Canipo» Hn*
l-#, r>-. o riimilo ilr iniii,, qur nintrou o rnrrrrn*
t-«:u dn» pi. ¦ .i -. i,.i» |..ii.i • I—-I--J.* dr ilomlnco rom o Canta
8.1 Hlo. I'il| um rtrrriclo BMRBUICO dft**l*ffflnflff*fe prln nn-rm
< 'ii i|iir «<• i-.|-. i.ii.iiniii limiar.-» « i-riirrvn». I.inhor.i nno ro^.
Hinlt. mm a ...|.- r.-,..,,, Ao MKurlro o-ni r An punirlr-a-dlrrlio
HlÍM, 04 tltulurr-i uni-, «uit.iiii ninplji tnnlnerm Mlirr o» tu*
flr-air* f*rlii ronlacrm dr titl. A novldailr dn prátlra. fn| n prr*"nfn d,. (Krnr r do» trii» rompnnlirlro» l.lnia r Jorttlnlio. qur
riu ninaram • ,i- >,i,, mnlrn o Plumlni'n*r. O» rrfrrldo» Jotrmln.
tf» rr,iparrrrram t*<>m ilrniniiur, prlnr'pnlmrnlr Jorttlnho qur
t-iruno ¦• 1- i'Si» rm pontrlro-fllrrlto »nlu-*,- nmfrnlflramrntr.

MAItCADORES H QUADROS 
Pari» o» tllulnrrt ninr.-nr.-tm: Jorj*intio, 1'lialiln, (Vmr. I.inin
:¦; i.„, rnlirmlo • Clilna o únlro "Rnnl" dn» kuplrntri.

Ircinaram n»»iin conntltuldu» o* quailrn»:ii i I Uli.s —• O ml; IlatMtn o (irltn; ti-mr. Danilo e
.Irnnro; '-¦ •.:iiti».», 1'tialilo, Craar, l.lmn o K»qurnllnlin.

SIri.KXTKS — Vlrrntr; Valirr o Domlrln; Hlllon, .Ih.irn
e (irnrrnl; Clilna (Gnlrso), Cnr.ur.i, Mtuttrll, K.ilu e Cfattr
(tlilna).

UM "BETT1NG-DUPL0" ACUMULADO
REDUNDA SEMPRE NA DISTRIBUIÇÃO

DE UMA PEQUENA FORTUNA

0 "Betting"-Daplo" de amanhã já tem

RS 109.928,00
Aproveite a oportunidade

c faça "bettings" somente

na sede ou no

PDKID BMMfl

A TABELA DO RETURNO DO
CAMPEONATO DE BASKET

A P.M.B, acaba da apratar a ubtla dt :¦ t. • para a ra*
laroo do ramptanalo da tutfeti. At rodadaa da pano (iaal da
cariamo tio aa aciamiM* ,

Dia -;.*• — A. A. Cariara i C. Plamtato; Rltrbat»
Io T. C. X O. R. Vasco da dama; Botafogo P, R. a TIJara
Tan.a Cluba.

Dia 30*I0**)I —CR. PlamtBio i Clnbt doa Alladot;
C. R. ... -j da Gama . Am«rle« P. C; Tljuea Taal« Clobo a
ütmpalo A. C.

DU 1*11-41 — Clolw doa Alladot a A. A. Carioca; Amé-
rica P. C. x Botafoia P. R»; Bampato A. C. a Rlacaatlo
T. r.:i fl jt.r.

Dia -'-ll-is — Rlarbatlo T. C. a C. R. Plamango; Bo*
lafogo P. R. a C. R. Vaaco da Cama; A. A. Carioca a
T lu.» T. C.

Dia 13*11*41 — Tljuea T. O. a Clobo dot Alladot: C.
R. Plamtngo i AmtHIca P» C; C. R. Vateo tta Otma a
¦ :-»!•-•; - . A. C.

Dia 11*11-41 — America P. C. a A. A. Carloea; Bam-
paio A. C. a Botafogo P. n Clobo doa Alladot x Rlacbutlo
Tro!» Clubt.

Dia 20-I1-4S — Botafogo P. R. x C. R. Pltratogo:
C. R. Vatco da Cana x A. A. Carioca; Rlaeboelo T, C. x
Tljuea T. C.

C. R. Vateo da Cama x C abo dot Alia
x América P. C; C. R. Flamengo a

Sampaio A C. a A. A.
it., América P.

Co.ioca; Cluba
C. x Rltchutlo

Dia -li*-'- •
doa; T.juca T. C
Sampaio A. C.

Dia S7-11-4S
•Io» Alladot x Botafogo P.
Teolt Clube.

Dia 30-11-45 — Bamptto A. C. x América P. C: A.
A. Carioca x R'tchutlo T. C; C. R.. Vatco da Otma x TI-
Jucá Tenlt Clubt.

Dia 4*12*18 — C. R. Fltmcngo x C. R. Vatco da Oa*
ma; América F. C. x Clube dot Alladot; R.arhuelo T. 0. a
tloi afogo F. R,

, Dia 7-12*45 — Tljuea T. C. x C. R. Flamengo; Botafnro
F. R. x A. A. Carlnct; Clube dot Alltdoe x Sampaio A. C.

r-»«p»M*4. grandt b.itrt*M.
peta g,a»Mtdt d» qvi# ia ie.it.
tttm 01 i-¦.*.::-.-:.: .i « tt»»
«tt : £ a í•.•:.•. it, a m. ;.
C»«a «inira ennttpil. »:-.-i »
o fetaduf MMaV da nt- c*!****».
¦ to, qua nAo »* tt»itotmttAí
tato at f-í :•*•» dt üanumtit»
t ii».•..¦.-,-: tftNIU Ineplntdt
mtnu o ftittliro Antanio Utn*-
»**¦ ¦'¦¦•* a (¦-...•-. •- ,•> falta
"I ! ,!í-í Mtlll t H »;:.-• SI. i-l
;•••!.» e Bofga/Ut puniu a }a*
r»...- (.-:; a • ¦.;•.: .i.r wr r
;..( 4 ->.¦-. ,i, »,•.!». ii: >e»
tra a Ao <-'•:» i \ - .: : ¦.„ da
!lt "f da Cadlp» Ir- !; .!' --. f
rtitn dt ki.i e >¦«« dt »'-¦'.-¦:* optitam per • : t - O
|UU "- • II ::¦.'-. d* *'»!•• >. '!
*m -••>: '."* .*. ¦ ot :. -i» anltr*.

dtr.ite 4a ta^N a tpHwj tu«.
.' -t p»t I ; , Di!*;. da
: i -f» -.l-.llí , ttlt '.1.'!. . dt
»¦.«>:.:•-ll* MU»» O < •; lt !|. I
"i in •'¦».• »"i» 4a tua 4«»
ftl*a 4l*nlnsitM!A a p»at ptra •
: ( 4 v»¦:¦:•! '... e ,-.r.. ••- «ia
. ii;i • *e*4ti-> aa pft*-'I4r«it, At
flu^t >'¦¦¦'¦ ¦'.'¦ '¦ : >¦» flran»
4a toma i«4 .-!»•*-¦> .'!;,»'. a tu».»<¦"•<»> dt t*'» • por I : s •

A outra tu»j>f .-* • . -. >.
Mio Tribunal Mau China pat
I João VAurtm ¦» » .. : - -t
o* '.'¦*. i '¦¦•¦ 4t lliiti. •; ¦
nha. Maa u • ». tt P»t«t Mt
iti e Btrrot t *«•• da Mtn4on»
ca, tenlta o mio da dr, Bor*
gtrtti qut ü; :• ».» ptla multa
dt m> cnuttra».

BIGODE, MAGALHÃES E
SANTAMARIA MULTADOS
Movimentada a reunião de ontem do T. de Penai

4*Unda na raualao dt rmirra. o,
Tribunal dt Ptnat aplicou a
pena de multa tm >->.: . jo«».
dorea. n t <:,. r.o jogo Piumi.

2 TERNOS

fi'1
PELO
PREÇO

DE UM!
SOB

MEDIDA
Cr$

192,00

B4BM x A:nr!'.:t foi multado cm
4M .-.--?f'r , U.;;..M,i. BO
: --> it (¦¦•¦- i :¦ ¦ to foi
multado lambem em 4®0 ctui*|.
ro», mqutnio Panttmaila, ftl-
loto no m**4*no Joga foi multado
rm att) r -.-..-»!r • Rcltno » ;•»
do de ptlarrat oftntlraa ao
Miro no fim do J:go Bolafogo x
Vasto, fed multado em 600 cru*
¦tina.

A pena que terá tmpotta a S;(ob Ribeiro * Reúne-
te hoje o Conielho Deliberativo do Botafogo *
Solidário* com o atvi-nrfro oi clubei cariocai

tH4 mtictd» ptlt
ho|», a rcuniio *..
fraoidlnaiia da Con*
telho Delibeialiwo do
lotaiogo. que «ai hf>
fn út atitude do clu*
bc am fac« da antre*
tltta concedida pelo
jula Aldeilco Solon
Hibeiro Segundo in»
foimam oi e rculoi
autoriiadot, a C. D.
ti» -negio pedirá a f.
M. I. que aplique a
pena do eliminacio
ao |uix. Ot lumoi
da refetidi contendi,
foram contideradot
ofantltoi ao tr. Lula
Aranha e o Botafogo
fax qucitao de de'*,**ravar o nome do teu deit*cado

'*•* 
jpatedro.

Ot clubei filiadoi i entidade carioca. Umbcm ottio
jiolidariot cem o gtorioio c piontoa .*. atfoíi-loi na atitudo
extrema.

LV '***W 1*** x| ¦
HÊÈÊÈfei '• •*¦•¦•¦ ^^'fl^^maW,

EngaST?'"* ¦- J

O ju«z Solon Ribeiro

asa dr i.rln rínm a tt»M
Fr.lli/ tob mfálil* . .

Crf
MM
tí.M

Sm

A NOBREZA
95 - Uruguaiana • 95

Manteiga precisa de auxilio
Apelo do velho crack aos desportistas do Brasil - Doente e

quase sem recursos, c antigo "player" do América
Ot dttponUtat carioca» ainda nlo ettue*'"»"¦ a grtnde figura de Antônio Munli

Doarte. o matt do que '¦¦-;-• *. "Manteiga".
Como Integrante da equlp* do Amérlea. for*
mou entre ot maloret valorei do futebol bra*
tlltlro. Agora, longe dat glorlat do panado."Manteiga" ettA detamparado, recolhido a
um hotplttl em Salvador, capitai da Ilah'a.
O. fcraclt." da tantii r -•.."¦•». com a retpon*
m!i !'!-..! - 0t tnttenttr e»pota e fllboa, eneòn-

tra-s» enfermo. Falando aot nosso, confrades
do "O Momento", do Ralvadnr, "Manteiga"
npelou para o» aaul amlgot • admlradoret
dot bont tempnt. Pudfmnt venla para repro-
duzlr at "ii.i. declarações:

— "Aptera do ser empregado nn» Dora».

doente, eomo etlou. ».'. teobn direito a 50 por
cento dot venclmentoi. ; ... nada tlgnlfica
p»r,i mim. qoe tenho  filho*, muihtr,
ete. fiel que nao tem faltado o apoio doa m-n*
ex-companbelrot de futelml, de meu antigo
eluba o de aleunt eaportlttat tadloi. A minha
tliuaclo é vexatória e apelo para lodo» ot et*
portlttat de minha torra, para que nte auxl*
liem, se o nue mr-reço* este anxll*o,"

-0»4*4*lAtc'a;;*u^iO.4;i^t{^ a oa
JoKadnre»,o.dlr,pmte«..4j,,a,. (t-inpps em qua"Mamelaa" aluara n.i Itln. di*v|am atender
no apelo nngustloso do velho "crack". Aa
contrlbutcAet srrlsm eriviadnt nos nossot cola»
pa» do «o Momento", Ladeira de Silo Bento
n li, térreo.

Heleno multado em quinhentos cruzeiros
Dois juizes votaram pela suspensão do crack botofoguense -Depoimento do juiz da partida

C"t.-do pelot doii delega*
dos do "match" Botafogo a
Vatco, Heleno fo' processa-
do pelo Tribunal de Pcnat.
Acusado do ter dirigido
ofensas morais ao írbitro,
embora o juix Solon Ribeiro
não as tenha ouvido, o "pia-

yci" alvi-nc**ro foi apontado
como tendo incorrido nas pe-
ms do artigo 118, pirígra-
fo5.

Usou da palavra o ir. Nel*
son Thevcnet, representan*

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
AI)V(M.At.Ot*

Rua Miguel Couto. 27-7.* and.
Fon.' .3 lli.it

te do Botafogo. Depois foi
ouvido o ju!x, que declarou
nada tar ouv'do, embora ai*
gumas pessoas afirmassem
que He cno estivesse profe*
rindo desaforos.

Iniciada a votaçSo, o re-
lator Egas de Mendonça opi-
nou pola multa de quinhen*
tos eruxelros. }í oa juixes
Max Comei de Paiva a Ma-
rix e Birros eram poli sus-

pensão por dois jogos. Os
srs. Borgeth, Ibsen do Rossi
e Nifton Noronha, porém,
acompanharam o voto do re*
lator a assim Heleno foi mui*
tado em quinhentos cruxei
ros.

Importante reunião na C.B.D.- N« ***••••*• de hoje, por ordem do presidente da
¦¦ C.B.D., terá lugar uma importante TeumSo para

a qual foram convidadôi todot os presidentes dot canselhos técnicos da entidade má-fima. Adian.a-se
que a referida reunião prènde-se a entrevista concedida pelo juiz Solon rtíbeiro- na qjal apareciam
ofensas ao sr. Luiz Aranha, grande benemérito da Confederação Brasileira de Desportes.

flMÜiiO SERO' MESMO VftSC« EM 46
Custará 150 mil cruzeiros o "passe" do half-back do América

O Vasco estA mesmo drriilliln n ronsririilr n conrumo tio"linlf-hark" Amaro, do Amírlca. A mnisa rt*purni(*rm pAArapurar que «le fnio o ilrstiirnilo Jogivlor JA estA romprfimctlilo
com o lldcr, devendo procesvar-w. n trnnsfcrcnrln no flnnl An
temporndn <'m curso. Mnlte-ae niffftnn i|iir o Ãmdrlcn nfio rrlurí
obstaculnii A pn-tensfio de Amaro. Tlel eo seu |innlu d«- vlHin
de que i-m TnnirMis Hole» no Jn«n rC4ilini.ntt> qiimn tem rontndo.
o líTvniln nibro rnstd mesmo decidido n dpsfnwr*ri<. ilo mch clrs.
tarado defensor. A Iransferenein de Amaro só iterá nei*oclniIn

miillnnii. a indrnlzaçito d<« ci-nio e clncocnta mil eru/elnv*.
Amiiro, por suh ver, deverá recelier 'eem rtill çnizelrot, pnrn um
contrato «Io diiU «nos. H nanlni e.slnmos nii expiTlnlIvu .Ir imili
uniu leiiMieliuiiii ir.iii-f.T.iiiiii. ,\ iiiiihh ropurlaRcm |>dili> nltula
apurar que u» entendlnientoii vêm aondO orientados pelo (jnii*
t«ir ilo "criirlt" Ademir. Tudo serfi rclofvitíò npoa n tcniliÓViida
em curso, pois nntes <llss«> o JoitlidOi* nfio liileresuniríii no *rre*
mio dd Hfio Januário. " ;* ,i<itm.t-ia e.ÃO"' rvssit,wm, o novo 'i oo si msn' i m coiail oo aro mm ii

DECORRfF-AS
AMANHA

PAREÔ — l.tllill .UKTIIOR —
A'S ia.no IIOUAS — cn ...
lt.00,00

I—1 GC, L. RlRrirlI ..
22—2 DliiK'., J. fiirtlllo

3 Cáytlbn, II Ilrnltca

Ks
6(1
60
(6

FOOT-RALL AMADOR
0 6.° aniversário do

ra^ao do campo
0* adeptos do novel e JA glo-

vlv!°r2Uy Ba •"»» F. C. estilo
»o,aesta data, um dia dc
nii, ,!,h «Pfntfto dc Júbilo,™ pas-asem dn C.° anlversa-

co-v,'.?iC,aW() (le SU!> dlreçfto JA
ti"i ni.;n',' tlm '"f;nr de relevo
tr'l» n i,W de»P0*tiV0! do Dls-n Ped?rol e, qulçà, nas vi-
'¦•'-«ir, ,icrin(,cs RMfme-se o
j, 

' «a -ettundn cnteqnrlíi cln
,„, '¦ '' numn dlreto-ln cor-ti-
I" ri. . ""V»''""'™ de-pnrt"-
íi',,'1"" 'e-cto quadro snrlnl e
„;„^ii i*nn'iie do nletn* de ro-
r""4»» "I,,'M Sp,ls nvqnivi-
1-o'pii» 

,:;**lri"*l»os titulo' e
l-,;„' l^.rflrvnm feitos brl-
,-n',,,n:¦«¦" iw refei-dn es-

!!'„,,„. n ^T""n!n do» nrin-
mi ,!,' 

re«ll*-Bda em
t» ^T" 

* r'"1 -"os Inválidos
lie M" 

" '' umn se-'c!ln sole-
, 

' °« !l«nl tnmo-Bo pos»e o»
tet 

n°vos dlrhentoi eleitos em
,.„^c arembWa. Sorfto en.

•^2, SfSApfts cs"
' ,e'ft iurt uma reu-

Rui Barbo:a F. Clube - Adiada a inaugu-
do Entrenho de Dentro - Outras notas
nUo dançante comemorativa do
acontecimento.

•
O Sportint* Clube dc Inhaúma

rumará no p-óxlmo domingo a
Madrrrlra. onde se defron'irA
com o Silo Lul? Gonzaga P C.
Tendo, em vlcta os valore? que
dcfllam nos dolí cremlos é de
pvevcr-se uma d'sputa assás
movlmontada.

a
C-ecYnclifio com o belo triun-

fo nlcnncndn dlnnte do Via I^n-
bel, o Sniifíi Rnrro- snfetitirA.
no prrtylTio domlnco. em seu
fampo, no Fr.i'i>n'rin Novo, o PÃo
Prl-tnvr-o Júnior P. C Rspa par-"ria estA «endn efperndn nnque-
Ia lneiir'larie »uhurbana com
desusado cntuFh.cmo.

•
Os "ncontrr.s rmllfínrias nn

noite do ante-ontem p^!'! tltn
lo md-liMo rin Terceira Oãtetrõ»"Ia, of<T0CP"nm o» "P"trnte.s re-"Ultadns: Pnnto Rlh"lro 4 :< Rln
2 — Autoria 2 x Bracll Novo 1
— Pnrn*>ieí 4 x ninnnhnra 2 —
Vn''onlnlio 1 x Cnrl'itlans 1. A
"'uil colo-ieln do» rimcorrnn-
te» (> n seguinte, por nontos ga
nhoa: '

AMADORES

3.°-

l.°-

1.° -Guanabara 
2.° — Bento Ribeiro e Para

mes 
-Rio 

JUVENIS
- Astoia (campeio) ,.

2." — Vaí-qulnho 
3.° —Corlntan» 
4." - B- asll Novo  3

A última rodada marca para
o próximo domingo os «egulnies
Jogos. No campo do Madürelrn:
Rio x Pari mes e Bracll Novo x
Vasqulnho: no campo do Rlver:
Bento Rlhelro X Guanabara e
Astóln x Cnrintlans.

A com'c»Ao de corstruçAo do
campo do Eruenho dc Dentro,
composta do» sr AntoWo Cam-
poi. Deonnr narbn»n e Neleon
Procnnlo tle Rniiss. comunleou.
ontem. A diretoria do grêmio, a'mwwMlillIcbrie de ser InaMgu-
raria a p*ncn • esporte», no
r)-óv'mo rih 4. po- ocs.»lr.n dn.»
festelos comímorntlvo- do 33"
nn'"rrsnrlo rio nlitbe A- dlflrul-
flnriP» pnra a^lllcI¦-''', rio nnite-
rhl "ptnrrinrfim os nbrn» qu" de»-
ta forma. nAn nori""!io ser con-
cluldas com brevidade.

Os programas para at próximas corridas do Jockey Clab, com as montarias prováveis
t—t VógB, a FrelU»

6 Honlnota, 8. Terrolr» St

1—« BIjiIii, J. Cnnsle.-i  Rt
7 AruRonltn, IS, Silva .... St

t.° r,\HF. — l.flii MKTHOM —
1'IHTA DK UIIAMA _ A'r.
14,00 IIOHAH — ür| to.tinn.iii.

Ka
1—1 dumlalupo. J. Mesquita . 56
3—2 Marlén, I,. Ill-onl .... ti
.1—J Eiitrllo, n. Proltai ,, ni

6r>4—1 Rolante, W. Lima .. ..
S Wilta Face, D. Perrolra

t.° 1'A11 HO _ I.S0B METB08 —
A'S 14,90 ItOHAM _ Crt ..
11.000,00

1—1 Urucunto, It. Benltea
1 Mamli-lco, Iv. Itlgonl ..

2—S FrasaU, C. Pereira .,
4 Diplomada, a Freltna

8—ii Pan, 8. UatlHU .,
6 Jlerensuo, F. Vieira

Ka
S6
64

S4
64

6«
66

4—7 Balnndra, D, Ferreira , 64" El Itey, O. Kcluhel .... 62
1." PAHKO _ 1.100 METIIOR _

A'H 16,00 IIOUAS _ Crt ...
14,000,00

Ka
I—1 Patriota, J, Mesquita .. 68" Ourupòj O. Iteloliol .... 602 El -'o, .w  58
:!—.1 Mlokty, J, Armijo ,. ,, st

lliilunily, W. Lima ., .. st
Brnmíblo. J. Mnrtlna ,, 68

3—0 ClilhtoHo, R, (loutlnho ., 64
Air Force, L, Itlgonl .. 64
Duplo, J, Portlllo .. . im

I—(I Anolto -T. Araujn .... 68
10 Hantflíé, A. .'liwa ,, ,. 6." Soninif, duvidoso correr S0

S' IMIIKO — 1S00 MKTR08 —
— A'S I5,:U IIOUAS — Cllf
10.01.1,00

Kl
1—1 FlnrlstJi, U. Frf>|tns ... 14

t TrCa Pontas, Leluliton . 60

1—3 ForaHtetro, B. Cantlllo, it
i Cnjubl, o, Coutlalio. .. fr

3—6 llnlco, O, Ulloa 66
fl F. Champaune Hetohol ",4

4—7 Stnlln»rado, A. Itarbosa, 6i>
8 Utrla, J. CunnleB .... 64
» Uorlloz, O. Palltee .... 6s'

t.° PAIlE I _ 1.JII0 JIKTIIOS —
A'» 10,11 IIOHAH _ Cr| ...
16.000,00 — IIKTTINU

1—1 Concurso, 't, Freitas" Tlp Top, J. Portlllo .,
1 Cllorltn, J. Araújo ,. .

Ks
3'J
66
SI

2—3 Penedo ,A. Outlerrci ,, 60
4 J'Atendral, L. l.lunnl 64

Naipe, J, Coutlnho.. .. SI

3—« Rosacea, O, Itelchel .. 64
Avnnca, J, Mesquita .... B4

t Emitia, C. Pereira .... SI

4—9 OlruA, D, Ferreira .... SI' tO Hlo de Jonolro, XX.. SI
11 Lad}. lio Oood, O.Mace.ln f,4
13 Bombeiro, x ro

í.» PAHKO — I.tOO MF.TIIOH -
A' IIOIIAS _ Cr| ...
16,000,00 — 1IKTTINO

Ka
1—t Oardel, O. Ullct 6»" Thatasai), :-., Frolta» .. 53

t Barua, W. Lima Io

1—3 Madrlllera, A. Rosa.. ., 10
4 Pnrtout, J. Ma In ,. ., ts
t Alnchle, 8. Batista ,. ., tt
6 ArmonloBo, J. Arauto .. 52

3—7 Frita Wllber, Clutlerres 56
Britânico, E. Hllva .... 6'1

» Tnm Tiini, C. tlrlto .... 4ü" Comarln, XX IS

4-10 Fentafant», L. Rlgonl .. r.o
11 Ki>rcn:i, .1. Portllll) .. ,. '66
13 lii-liiuipiiijo, L. I.elnhton 50" (Iniii (tolero, O. Mnoedo 18

s.» i',\ni:o — i.toi, mf.tihis _
A'S i?,en roílAn — ílrl
16.000,00 _ II KTTI.NO

Ks
1_1 UiiHtlciinii, A. riutlerre» illi

a Llrôn, o. Roíohtil ., ., 48

3—3 Taquctnao, J..I'ortlllo .. 63

4 ChlDS, C. Brito ..
6 Cu<ra, J. Martins

4S
41

.10
r.n

3—6 Socrate», .1. Mecqiitta .. 60
Diagonal, A. l.osa .... 62
Prima Donnn. J. Santoa . 6U

4—9 Corydon, J. Araújo .... i
10 Lotiunn, 8. Itíitlata ...." Barfln, H. Freitas  '

AS CORRIDAS DE
DOMINGO

I," PARI « _ 1,400 MKTI108
A'8 16.00 II IIIA8 — Cri
16,000,00

1—t Muscnroito, A. Barbosa
Fulminar, o, Itelchel

2—3 Robusto, O. üllo» ..
Mossoroliin, E. Hllva

3—B Vlctory D. Ferreira
li Topo, J. Mala ., ..

Ka
64
6»

64
64

6*
60

4—7 Amflra, .1, Mesquita. .. 68
Tango. L. Rlgonl .. ,. 68
Maquis, A. Araújo .... 68

\° PAlt(3O — 1.100 MKTItOS _
A'H 13,0" IOKAS _ t.» Pltl).
VA KSPECIAT. 110 II, B. I.KI-
I.AO — Cri 30.000,00

Ks
1—1 Cerro Alto, J. i.lcsqultn . 66
3~! Araba, A. Barbosa .... 66
8-

4-

3.°

-3 Massacre, A. riiitlerre*. 6*
4 Pater Pnn, D. Ferreira 66

-5 Rnnsliiilo, R. Freitas .. 66" Terni Cloro O. Ulloa S6
1MI11-. . 1.600 MKTItOS —
A'S 14,00 KOItAJ — Cr| .,
H.01)0,(10

1—¦1 Arvori-dn, O. üclrlicl
Fundi, ,1, MHtsqUltn ..

Ks
64
54

-.1 Elipse, B, rnstllle ,., f.P
4 Cn\t( ii, N. Miittn r,i

-6 ("nsiililnncn, ll. Freitas 68
11,'liin, I, Koiizn 6u
Chlllque, ,1. Araujn .... 64

4—8 Dongo, A. Itlbim ,, ,.J ,

4."

1

I.

3.

4-

J."

0 Simbólico, XX ..." EmbuA, H, Silva .. .

PAHKO — 1.000 MHTIKiS
A'.S 14,30 IIOUAS _ Crt ..
to.oon.no

Ks
-1 aiyclnls, E, Castllio .. 65

2 AnuskH, O, Udlltlnho .. 66
-.1 Ell-n, A. Rarbiisn .... 66

4 Ciiyetm, . Mesquita .... 66
-6 Vlsngcm 65

0 Clica, L. Rlgonl .. .. 56
7 Jullann. A. Arnujo .... 65

-8 Olrln, O, Ulloa  66
0 Quopeba, D. Ferreira ,. 65" Uralha, J. Martins .... 66

PA.:KO . 1.400 MKTUOS _
A'8 15,00 IIOUAS — Cr| ...
li.OO0.O0

1—¦1 Rlolll, ,T. Mala .." .Tiilrtcn, U. Freitas
2 Espeto, XX .. ..

-.1 Exigente, A. (lUtlorrcs
4 Campana, XX
j Bagres, 8, Patlsta ., .

-6 riaiiiard, O. Itelchel ,,
Taroba, L. Itlgonl .. .

Old Tlnld D. Ferreira .

Ks
64
66
6(1

6X
48
64

64
58
64

—9 KbIiiIi, A. Itosa  60
IO Klelta, E. Piistlllo ., .. 6f." Estelln, L. Lelghton .. 66

• IMIllJO — 1,400 MKTUOS —
A'S I ., 11(1 lt \S Cr| 
12.000,00 — IIKTTIMI

I — Bolsôn, T, Vieira
Piisll, XXX,. ,,

68 I

.

—.1 Ornn'lfll:ia, .T Martins ..
r.irhCti, , Arsiilii . . ..
Polto Mokn, (1, Mdflodò, .

—6 Cfimlú. R, Freitas ., ,.Tlmhn, ' . Flihn
Whlto Hnrse, t,, Rlgonl.
r,|rrnut<m (I Ullnn ,, ,,to Mimltn, io. siivi .. ,

11 Sorreniido,

Ks
54
58

54

4S

61
51
5K

PAJTtBO — I.tOO MKTItOS —
A's 10,10 IIOUAS _ cri .,
ij.11011,011 ;_ mrriiMi •

¦ ,' -....' ,,. v '.'••'• Ks
xl-Diiillva, •<". Jvrolra.'. .i .. 54
.•"..jDc.íi ,JÍ'-i!«-..airdi,. ,l,; Àniiiiu 66

-."•í ,tfliiS».V,..l^. ('listlll.)
3 lllniniint, I. B1111/.11

64
56

.1—4 Mnlaln, [). Ferreiro .... 66
, 6 FamiMcn, !,. Lclulitnn .'. 64

1—6 Rubi, L. Ifg.ml .... ,', 66
7 Flexa, V„ Bllv.i ... .'...' .'. 64" Siingiii.-noltli, .1. .Mcs.iiiltii 54

." PAÍtl'0 — IlIltMli: PIIIJ,
MIO 11 til V Ulillll — 3.'.III
MKTHO.H — A'S |0,4.*i liou t|
— ci| 100.000,01; — 11 i-:'i"i' 1 n c

Ks
Ks

. 571—1 Typlioon, O. Ulloa ..
•2—2' Elllonclo, . .Mesquita

. .1 .Mlanil, S. Ilatlsta ¦...

3—1 Tto.tt.jn. A. Bnrliosa ...
, 6. BiiJinon,. II,, Freitas .,,',

4—6 Esti-onilV;, 'E.' rustllío'-

O."

54
55

66
66

65
PAHKO — 1.(10(1 MK.TIIOS _
A'S IJ.SII IIOUAS — CVI ..tr,.(ioo,oo — 11 a:mm <:ai>" Ftorelra, I... -I.elulitnn .. 6!

1 Dominó, J. Mesquita
-3 Sobro, L. Lclglitr-n .

I .oi.I.iTioy, O', Ullim .
-4 i»:irk .t'|.|noo, Porrefr

5 7.íig;i , fl, Ilutlstii .. ... ,.

56

49

51

ÚLTIMAS'njíf^ as
TENISTAS- DARIOCAS -
INSCRITOS

O p, M, T. Inscreveu, alem
d« Sc ri - de Abreu, mais as te-
nlsttis Elsa'Plmentel Bordei tu
Teixeira o Ruth Mè*quita Bus-

no *-íisp''f"rnn n1! provas
Ml
ÍH I

)í,,.--, fJ; 1 lnHiv.rin.i l -¦ "•¦ >•¦

1 v".~"*".. ~.""-. . - . . .. -- ...J., . . 
'.....'.„:..'.,... .,
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Pjftftaliaiaft»^^ * «¦ «araj

Rr-iMic-ir hoje a Coraiiiio Orga»i«.a.dorti
do Comicio * Os ferroviários «h Lcopol-
diria aderem á Censtituinte * Visita d»,

Cowiiíão ao Ministério do Trabalho
'HO { filQ PC lANEinO 19 PC OiTiJBiiO DE 1545 «£ N-* 130

fo/ soMsciteare instalam © co<*i
«fa rnfnüw, i .-v.* "-> do /in», f-j», # gr**»**.*»» d.» d•^rfirre-fo crtaií- K.ei.a d» papatayia pnrtmeraiait* tf»» m /»,*«***>*» o*rrr *« irrutó» r«f»
flt*B«t d» Gama, Ãtltgaio «Jo -Tat-tíf»' ttUOetíif.alta: AnaUo a> So***» ri-*..»', rarío f t*»iiW
A'«Af', Bffo C*t **.;'«• .."Mu'*! tf> t'»fa fia»,»iif*fio«iIA». Ka metma txa.fát» foi r*»»»iO!-»s,i*a a te?
ateia .ta ftrcfto.* Aritatir) ftrtfrMO r*a sÃm,«.*á-r.i;it-*j r V*T*C9tí9M Com'9, ttt flano ie

dar»*'» a rf.-fo* a dr

»•*> Hiffr.fdf do |»«trf4»» CbirWi-titffi rs» «fd» ^«»-é<.trí-asdVi dr Hopfama. Italta t Camy», fo*»»
«ftt «ra Vila «t»*' «frfaKrifK úm&aiamtu* ot
f»**» rufi» rtiffiji, o eimtai* rmi*4s«ii'ij j-m**
#'9. A'**.» We»si45*a «fi, do t*r»"*l.fr« U'" tal t»<-

ftlííBIríf»»! dr ff«r.f'.,»e. rWi»*»» M'»*r PmfrJfjo
i», ftaalmeale. o talaúm ••'../atrira AtVf l*»»

*¦•:•»-*•• dfrcdo í«f«: o <¦»•-*»*<* fj.4.'i'f! dr Sdo
frv«a-ínif. raliufa: trtar BtiHhc, tttftiitfo da

Oírisfeofj.* ,Va iv<»5»*B»ra, an oprv.o foMCtfo
»f..tc.'i.Jj ds CmüffJ

0 annienlQ (!s vencimentos dos funcionários pilicos

a ç*mm ta»>4lF*l pr»» e*9ft>
npMt MftftYCU t»rt «tt *t* tm*
Altftftft M r»a»4»t»»r** NU I*.fas**míp9*M 4a »m4 tt.'i.Miiaa*..*»*-, Mam^^e,,, r*.
|M»m 4», a-at. *imítt*.«*\ l«**--
4*4*4 Uttnta otiii t,-** a Qa*»*»'*». ttrifítlWlvflUjvl a «>*•,'* a.i».«r
4» fwitãl.rtr à mu mm tn
%m*r*&*» m t»w^, r-HVr»}t«t
im. Af--*»»!.^** «'r^^Sliitóiili,

A l«!9|r^tA ^«Wfítílt» «aatttf
l«t*»r:Ma,n. d»* «ftt »*nt.
ifa« f«íf|**Ít4llW At*.t4 4 mUHtt-tmm u 4*tt*tn**> 4» *mm<
«tta* aMU^laft**, giMil**» tl#, «ft».««?ria* 4» Oí«'*»rtí' 4». tm*.Ueitf»» t», hík. «.-«di*,»*..,!*. »>,Mtweatiiti «sau e« }a 6» u'«»
>4'.,'v.v..:ra

Ulli.l t I t O I 1 "ttl > «I 4
WAiliBflO —

ff. -CuiUiiibíaL» H*t4tl*
Sr«5««ír-g"* wraraOl o dir«se»4*»
f* fâlftftc», Mt*.". Af »•->.» ff.ti
ft, »i-,t ixi t)--..«ttwl

— Kf/atitím* «lll«í4i perdartiiof =:•;., mj»t* f»-y d« sv. r»».
ju a,ft4tí-*'*t» '•*»i!e»r a <«a.«ísfíçài d» Cm iti'4iai» nto t
trwírnir. ttritvt.'*! »v.!'*t4!w. »»»•»
» j.f . Oírtnit 49 **-*t»*.M»Slidvi 99»*4»a. If*«it4r», fiara o* ,•*£&,*«»»
to llra.tt.

ii.Mitt mm.«.i:i - «««Jt.
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tt» t»4>4ií*t 4a a* 21.
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•r>r>la '©f>S«?H4»tlllt rÚ9 ê fi* ra.
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— A Mtr^.t-f.» »a»!a Ci*»!|.
sulnta» * a r*f4tr»ar«h» wlf» íitKf.
9*4** ,ani'«.-.ffteM'<,la dn rl't-a,nr».
19 » 4*. !'•'«' t**c I Jtíí.cv. I«r A*
itte» tt» ftnuio- Oi fu'!». ¦» fl.
ttt»» r*ls»m d» rt*t tima htrat»»,
ç»t fJ*iMf.lhr..4w.»* a Oma-l ?**'"*«'* gg"jgjgtw i-» P»»"
trirta,

«Mlftfftt,
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r.i e<;» m Dratil tfii-fta t».r urttiI «•{tm»**') «r-4 etMB»$*'
Coi-.s'.i«.uiffti ruta»".4» t*-ã.y* *w ; dttat paiatru:

Ów-rríiivit fjfifmorrtarti

l-M ¦Min. CBAMU. REALIZA-SE A 31 00 CORRENTE 0 GOMO
0 POVO FLUMIÍ.EI.SE A LUIZ CARLOS PfitüTfS"

Tttrira «^aborta» «.«w t> o*n#t» Grande comício hoje, as 17,30, no Larp.o da Carioca
no Rritíaijittanf. *fít|»anlK.i d«-t4t> a «a, D i *— D *l i:-.«•! .nucio d* itrtrtiwira na r». * rela primeira vez no orasil, a numerosa classe •
{«onlta s ••artfrf*»-»*! atttiu*arrue na
»bla anii-lastrtiaia-talaneuia. du-
taitlfv* a gutrra cjtil c-.-rttrjdt-atta
,*.i fr-.iixu. VMort«a* a* arinas
m tusltias aa ctmatHiw, 4* \uikt
e M'-.- t.»iífi». r«atou-t4r na Prattfs.
r. rm julho «t» Iftto. r«-iírr*««ni a
f't:*,?ií>! .«u}>f-:i.tn.|if- aUrtiaüii pc-1« -anistia'' «-tent-roUlA *nr 8»*a.
»ar. Ua-o, jMrr.Tt. na frwsirira
Ít4 |M«0 ««O» oUItti» rxitwl-n por-tttatiríe*. |K»«aando irli met» no
rtrerr»?, rra 11 -,r> -1. Espulio, veio
|nt*a o it.a:!. Jurf.anirni» comfíi:in»s srut palroiài. K aqui. na!..::¦, do RiO. Sftfl l'..'.ll 1 et.n',ros Bslada». «ir-wnvolvtu Initn-
ra r. :.;• i!.,'. 1 antl-(itiazart«ta, der-.r;arrrlnte»itn «Ja «ítuacÂo poli-iln ror.U7.iir-fn. K' dwtaeatlo rle-
inrnto tia Frrn*.<? dr Uiildatlt. An-li-Patrltia de P.-.r.ugal. cuja açio
lirctírgua neste pai», subterrânea-
mente, como movimento de re.lUit-iicin.

CONDENAÇÃO mREMT*-
DIA-vTO. _

reune-se publicamente para debater seus proble-
mas t»V Participarão do ,4mecting" comerciarios,
industriarios e demais funcionários autárquicos &
Grande entusiasmo nas repartições
ioda.» as ¦».,¦.! ¦•-. .... citoiice*.»cionl»!*» dlttwster» a reforçar a

Rfjsttlvemo», por Isso, ouvir olornnlista Noral» Teixeira nobre
tt» último» neontecimento» polltl-mt de Pcrtugol, onde Salaotr ten-
iu iramíormar teu regline fascln-
ta num.t eípcclc de "democracia
f-üRstrutlva". sem nenhum con-
tetido realmente democrático mas
«fim multa palavra demagógica,
tit* aparentes recuos.— 8alii2.it c K.anco — disse-
no» ele — lutam tltanlcnmcnte
pata e*capnr a uma condciacAo
irremediável. Porque se Hltler
nfto chegou a Mntlrld nem n Lt»-
boa nAo foi precisamente per cul-
na tlelcs. Sob o ponto de vista
internacional e cm nome de uma
verdade histórica Irrcbatlvcl, é
e»te o único critério que at pode
julgar honestamente, sem «ubter-
:•;..- nem coasideraçoe» incon-
ícssavels, que nfto Interessam a
Portugal nem a Espanha, se nao
t-r quer. realmente, que a guerra.¦ i-m umn causa perdida para os
d ¦!¦ povo» da Península Ibérica.

A VERDADEIRA OPOSIÇÃO
A SALAZAR 

Depois, observou:— Salnznr demonstrou há dlns.
por decreto govcrnnincntal, o que
ns vozes que lntcrpretum a von-
tnde do novo português andnm
dizendo hft dezenove anos por to-
tios os cantos do mundo: que a
tiplnlfio de Portugal repudia una-
nimemente a sua política llbcrtl-
rida. Bastaram alguns dln» de 11-
berdade condicionada e "prote-
Rida" pela policia de Defesa e
Vigilância do Estado para des-
mentir fulminantemente essa
ftrossclra mentira que é a pro-
I finiula salnzarlsta. elnbornda
licrsl-itcntemcnte ntravés de qua-,«c vinte anos de opressão totnl
e totalitária. A oposição portu-
puesn nno è um simples senti-
mento de revolta mnnlfcstndo cs-
porncllcninentc com vozes lndig-
r.adns de protesto. E' um movi-
mento nnclonnl cm marcha, quocongrega n imensa maioria do
pais, nrtlculndo nn clnndcstlnldn-
tlc com totlns ns caractiiristlcns
desses movimentos do resistência
palriótk-n que destruíram os Esta-
rios colabornclonlstns tln Europn
ocupadn. Tem um programa de
realizações.* governamentais per-1 eitnmentc definido, que todo Por-
tufsal ccniiccc, e que contn com
o apoio de todos os partidos po-lltlcos de natureza democrática,
agrupados na Frente de Unida-
di Antl-Fnsclstn Portuguesa. A
Ficnte de Unltlnde Anti-Fasclsta
não 6, porém, um partido poli-tico. E' toda a democracia per-tugucsn, é toda a decência poli-tien tio meu pais, são todos aque-
les que ncuitnni como bnse de
resgate de Portusnl a lcgnlldn-
de republicana. Em torno deln se
congregam comunistas, annrquls-
tas, soclnllstns, republicanos de

Feriado forense de 2
a 20 de dezembro

O Tribunal Superior Eleltornlresolveu sugerir no Governo n ex-
pcdlçilo tle um decreto, conside-
i-nndo ferindo forense o períodotlc 2 a 20 do dezembro, para queos juizes se dediquem nos tm-,bnllios tlc apuraç&o das eleições.A medida nno abrangerá, porém, |os ntos ássecuratorlòs de direitos, ios serviços tio registro civil e ncelebração de casamentos.

Em Sno Paulo, o presidente doTribunal Regional, que é nlias
também presidente cio Tribunal
di. Apelnção cio Estndo, já deter-
minou que não sejam marcados
serviços forenses para o fmriodode 2 a 15 de dezembro, a fim de
que os Juizes, nesse período, pos-«nm presidir ns nicsns apurado-
ras.

ptotrVâiür-t » atru». monftmiti
tm Uu*Tjti, ireiMlitadorr» e üt-trlrctiüii* rm'i..i;ai|i-t do rumrr-
ri" f «tt Ir.ilii-.*.:'.-.. funclonariti»
iniUltcirt. totlo o pais. rnlitn. tmitxla* a* tr. • i -li¦¦;a-t. tto «eu ;—.:¦iamrnio pctíilco. de tuas cren-
ca» de teu trabalho.

O MOVIMrJN*TO A N TI -
FA13CISTA PORTUOUKS
NO RIO ——

O Jornalista Novat» Teixeira
.-.borda outro ponto Importante:O primeiro ato de adrvrafto ft
Frente de Unidade Antl-FturU*.a
dos dcnirtcrala» iiortugucsi-s resl-
dente» no Rio de Janeiro fti ocomido piibllco realizado naUNE, a 21 de abril deste ano r
convocada pelo Prof. tudo PI-
nheiro tio» Santo», devidamente
autorizado pela» autoridade.» bra-sllclra». Aquele foi o primeiro
passo para a organização dos por-lURUc.tes antl-fatcistns do Rio,
que tém desenvolvido a «ua açfto
cm normas ataolutamrnto demo-
ctfttlca», «empre sob o consenso
majoritário de todos os seu» mem-
bro». Quisemos, asttm, correspon-
der A chamada que nos velo do
povo de Pcrtugal representado pe- triunfado*-».Ia Frente de Unidade Anti.Fns-
clita c que »c congrega d-mocra-tlcamcntc numa nçüo comum deluta c de resistência parn derru-bar a ditadura salazarísta. A con-
duta o realizações de&sa Frenteconstituem hoje n esperança dellbcrt.içfio c de reorganização mo-ral. Jurídica c econômica de um
pais sacrificado a 19 nuas de pre-potência, de arbltraricdndc e desubversão de trxlos os poderes.

A MANOBRA SALAZARÍSTA
A seguir, esclarece:Era Intençfto do ditador comas suas falsos concessões A opo-

*ua manobra Itcdiimila qtt* om
fi-ti- rm "tesattrar" nant. ledo o
trmp-t* tuna rdluaçao Imiitraila.
criada. dtt3?tivolvida e que pre-
tende ;>.-.:¦:•. ;tr-- • n» mal* rxire-
ma tli*tratldade. F.*lUtmente. 8a-
taxar, nao rnconirou nlnfctirm queo orompanha».**. A imnnlmlda-
de com que foi repelido o «ru-convite" para uma opuiçân'.•oníti-utlva'' per parte de ttdn
a opmlAo dciitftcrAtlca poriugur-tut te vou Sal.tzar a dar o dl .o pornfto dito.

E depois:
— Nunca tive o pobre homem

dr Santa Coniba na conta «le um
homem Intriincnte. E a prova fo-
mm o» acontecimento» dos últl-
mo» dlns. Por dispa.Icilo governa-
mental, de tua Iniciativa, velo
demonstrar nos olho» do mundo,
com n ma!» Impressionante elo.
quencla e com lnsU|ieravcl caiu-
pldét», toda n falsidade de «ua
obra. S? o debate face apenas
entre Sa!ar..r c a NaçSo portu-
guesa o hnmrm Já há multo queestaria vcnrfdo. Em Jogo limpa-
mente democrático, no Interior c
no Exterior, o cama dn Demo-
cracla Portuguesa é uma causa

O tr. J tr V! .-..«r U.!-:i *.»
?**pf*nhl» "Au«em«»'--U Aart»»» *,
U**4''. d*J.*»«ta de C*r***'J»fi 4* |fAbftrt »• 1» do atnt.l»atV4 Am1 Numrrosoi comicios preparatórios em São Gonciii

e Niterói -A Reina grande entusiasmo nn Sindica-
tos, Comitês Populares, noi meios cjtudnntis t m
todo o Estado ie Providenciada o transporte rara o
Estádio Caio Martins, local do grandiosa "mtt.ti.is"

Um flagrante do ritlfo feita 4 "TrOnam pom.ro-". prfo» d;rljrnfe» «fo Comlfd Oeraocrdflco doMorro de To:e» ifOrricra

TODOS UNIDOS -
O Jornalista Novais Teixeira

acentun:NAo temos que fazer daqui
apelos A unidade. Todos os de-
mocratas portugueses do Brasil¦ -.'í.i unido» c disciplinados, na
mal.» absoluta obediência A Frcn-
to de Unidade Antl-Fasclsta dePortugal.

E per fim:Quero daqui agradecer a to-
das os brasileiros da Sociedade
dos Amigos da Democracia Por-tuçuesa o poderoso nuxlllo tlc so

, üdarlcdnde que citfio dando oosiçao encontrar alguns colabora- nesso Movimento libertador.

F0M00 0 COUTE DEaVeCÜRálBOO
m MORRO DE

e ihimíAgaa, escolas
No morro de Torre» Homem,

vivem centenas de lamilla» po-bre». UA a!l inúmeros proble-mas para serem resolvido.». Fjí-
U ao morro água, higiene, cto-
Ia», moradias adequadas. Embo-
ra todos os sen» moradores co-
gltasscm de melhorar sua» co:dl-
ções de vida, faltava-lhes, parem,um ccmlté popular que os orlen-
tos e e forte o porta-voz das «ua»
mais sentida» reivindicações.

Dois esforçada» moradores do
Morro, o» srs. Jo'é Gonçalves Fi-
lho e Joaquim da Silva Cristo rc-
tolveram concretizar o patrló-tico objetivo: fundaram o Co-
mlté DrmocrAtlco do Movo da
Torres Homem. Instalando si«a
sede provisória na residência

torres mmM
nação elétrica para o local — Oatras reivindicações

deste último. Participaram o
fato a : ti . os habitantes do
iocal. efetuaram reuniões, assem-
ül !..-.. e conseguiram engroisar«u fileiras do Comitê.

NAo uU :,.:-.-." o teu curto pe-riodo de vida. apo-as um mes. o
Comitê JA traçou o seu programade reivindicações, que é o scguln-
le: instalação de um paMo d»
venda de leite: alfabetlzaçáo d»
tecia» as crianças do morro, bem
itsslm como dos adultos que a
de cjnrcm: Intcrcessfto Junte aa»
podees públicos no sentido d»
obterem agea e melhor Ilumina-
çAo, bem assim como cnlçamen-
to cm determinados trechos: tor-
nnr possível o acesso de veículos
de transporte A parte média do

morro. pos»lb!lita.rdo, deste mo-
do, os melo» Aquela coletlvldnde
de conscirulr o «(acionamento de
um cnmlnhAo-fcIra; creche*., aa-
tistêncla médica e hospitalar; ca-naüznçAo das Águas servidas, *
fim de que cejatn evitadas mo-
léstla» e epidemias.

Para diriulr os destinos do Co-
mlté. foi eleita, a primeira dlrc-
torla do Comitê, que flcsu asdm
organizada: prcsldcrte, Geral-
do Qrelroz: vice-presidente. José
Antônio da Silva: Io «ecretAio.
JoAo da Bllva; 2.° secretArlo. Ly-dia Pereira de Souza; l* tcou-
rclro. JoAo Ampasta Camacho;
2.» tesoureiro. Abelardo do Vale;encarroRado de dlvulqarAo e pro-paganda, Jalr Correia da Silva.

Todo o pnto flumlnrnte «st**?-
d* a». «-...» a pilavra da «ran-
«I» ttsrr brasllriro LttU Ca rica
Pr«f*!t» no f»íiii*imo dia 31 tto
rmnvnta, quanta o dlnsrnir co-
n.'.;'.:.-.-.-. faUrft « *,.:; • o»
«t*m>»rraia« «• anü»fa*d*49f,
if ntr:»» de baa vontade, mu*
Ihrr»*, eriattt;*» c Vriho., do
Ktiaito do Rio, reigtodo a
;«»..•-«:« t.r crdrm da UnUo
Xarional. .¦ de Demoraria *
Pt. .-:»•»v» c litr-umaiiiiu lodo

o ;¦¦ . a urtlr-te e te «Jrtj-
itiiar para a ct-quitla pteiücada •i-.iífT.t atplraçso ntrtonal;
A A* < t.-.ti.ru Naelonal Co-utl*
tulme.

Int-ruiflcam-te. pois, dia *
dia. ot preparaiivcs para a gran-do rrunlftt, raiando '«Mas *s ¦•:•
gsnUaçõe* dr.-norrftitcas e pro-
grf-riUta.. ¦ . : sindlciti»*,
CoíRiici Pttpulares, etc., mobtll-
sadot para o» trabalhos pretlmi-nare» rt- •• •.•,:.<¦ ¦ para o maior
brilhantUmo tíj gr»ndlofo **mre*
llng".

ORANnüH PREPARATIVOS
EM 8. OONÇALO 

a !•:•• de tomar dellberaçõeti
para a maior divulgação do
grande comício **0 povo flumi-
nenae a Luta Cario» Preste»",
roaltrou-^e uma reunlfto impila-
da do Ccmlté Municipal de Silo
Gonçalo, com a presença de re--,):«• ' :¦' 't'.«-¦¦. do diversas Cclu-
ia» do Partido, entre a* qual» a
Estrela do Norte. Afon»o Rc-wn-
de, Célula II 0. Si-itieira Campo».
Nilo Pereira. Vila Paralzo. Pre-
ldiu a reunlfto o velho mlir.m-

te do Partido e líder Sindical
Oroblno do* Santo», que, Junta-mente com outros opcrftric».
..;•.-•¦:.*¦:: um plano de divul-
gaçáo do grande comido, mar-
cando numerosos oomlclos em
dlvcntos local». Durante a re-
unl&o e:tabeleceram-»e debates
cm torno das provldnclaa paraa maior dlvulgaçAo do Comido,
tendo o sr. Celso Cabral, repre-rentante do Comitê Estadual,
mostrado a Importância do
grande acontecimento de 31 de
cutubro. assim como «eu carA-
ter unitário e de revlgoramento
da conclfncln dcmocrAtlca do po-vo fluminense, quo ne:tc mo-mento estA empenhado na lula
pacifica pela Assembléia Consti-tulnte.

COMÍCIOS PREPARATÔ-
RIOS

Ao fim da reunlfto ficou org.i-

Truman

O funcioRamento de um
Centro de Aperfeiçoa-
mento do Exército

O ministro dn Guerra aprovou
as Instruções pnrn o funciona-
mento do Centro de Aperfeiçoa-
monto o Especialização do Rea-

.ICPÍOa.

ESTADOS UNIDOS — O presidente Truman revdou oficial-
mente pela primeira vez. que tinha solicitado ao Primei-ro Ministro da Inglaterra, sr. Attlee, a admissão de100.000 Judtus na Palestina. Attlee, numa volumosa cor-respondéncla que com ele trocou a respeito, não con-cordou em admitir nem s:quer um total próximo ao as-sinalado por Truman. Contudo, Truman assinalou quea questão da Palestina ainda está sendo estudada —
(U. P.).
Infovtna-se que 17 governos depositaram seus lnstru-
mentos de ratificação da Carta das Naçõ:s Unidas no De-
partamento de Estado tm Washington, a saber: Ar-«en-
tina, Brasil, Chile, China, Cuba, Dinamarca, Rapubllca
Dominicana, San Salvador, França, Haiti, Líbano, Nica-
ragua, Paraguai, Filipinas. Turquia e Estados Unidos. Das
cinco grandes potências, faltam somente apresentar sua
ratificação a União Soviética c a Grã Bretanha. Para
que a Comissão Preparatória possa reuriir-st na data fl-
xada, é necessário qua apresentem sua ratificação antes
de 8 de novembro as 12 restant.s Naçõrs Unidas. (U. P).O presidente Truman dec'arou que
não estava sendo estudado nenhum
novo encontro do Grand- Trio pare
r:solver o "Impasse" surgido na Con-
ferèncla dos Ministros do Exterior em
Londres. O presidente declarou alndr.
que, entre os 10 govjrnos convidado?
a se fazerem r.presentar em Washln-
gton para discutir a formação de uni
Conselho Consultivo aliado para n
ocupação do Japão, a URSS não acel-
tou o convite, pedindo, cm vez disso,
a criação de um organismo ds con-
trôle das quatro g/andes potências so-
bre o Japão, antrs da conferência.

- O Comitê norte-americano para a Liberdade da Espanha
anunciou que o congressista Hugh D.lacy foi informado
pelo Departamento de Estado que o governo espanhol
knclona julgar Santiago Alva-ez e Sebastian Zapirain,
os quais serão levados á barra dr um tribunal militar,
dentro de sessenta dias. O Comitê declarou ainda que
Franco havia "Quebrado a promessa feita à missão fran-
cesa, no dia dois de outubro", no sentido d? libertar os
dois presos, e que o representante Delacy havia solicita-
do ao Departamento de Estado um salvo-conduto para
os dois detidos, que então seriam encaminhados á Fran-
ça. A solicitação de Delacy fora feita entretanto antes
de ter conhecimento que os dois acusados ainda eram
mantidos na prisão, em virtude do ditador Franco ter
faltado a palavra empenhada. — (U. P.).

INGLATERRA — Até bem pouco tempo para transfo-mar a
água salgada do mar em água potável só se conhecia o
demorado processo da distilação. Mas os freqüentes ca-
sos de aviadores e marinheiros britânicos perdidos em
alto mar, como conseqüência de torpedeamentos e que-
das ds aviões, fizeram com que se aperfeiçoasse para
fins de guerra, um novo processo de transíorr-iação de
água do mar em água potável. Para Isso o Departá-
mento de Investigações Cientificas e Industriais do Rei-
no Unido levou a efeito uma série de experiências, vi-
sando a solução do problema de que se trata, Este con-
sistia fundamentalnvcnte em misturar com a água do
mar certas substancias químicas capazes de separar os
sais em solução e formar juntamente com eles compostos
químicos flltravels. Assim o resultado final seria apenas
água potável para ser bebida sem qualquer inconveniente.
Esse processo de separação e filtragem foi logo posto em
p"átlca restando apenas o problema mais material, ou
seja, o da fabricação do aparelho necessário. Est-3 é hoje
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conhecido e salvou numerosas vidas de aviadores, marl-
nhelros Inglês: s e aliados. Trata-se de uma caixa qua-drada metálica, ocupando um espaço mínimo e fabrica-
da em mat-rial plástico transparente. No seu Interior,
há bolsas de borracha contendo várias cargas químicas.(B. N. S.).

O general Svoboda, comandante em chefe do Exército
checoslováco e ministro da Defesa do governo de Praga,
deverá chegar na próxima segunda-feira a Londres, paratrês dias de conv:rsações com lideres militares britânicos.
Svoboda, que virá acompanhado do general Bocek, chefe
do Estado Maior Checoslováco. conferenclará com o ml-
nlstro da Guerra britânico, J. J. Lawson, com o chefe do
Estado Maior Imperial, Slr Alan Brooke, » o general Whit-
taker, chefe da preparação militar. Círculos diplomáticos
interpretaram a visita como uma indicação do desejo da
Chccoslovaqula de manter as estreitas r.lações com o
Exército britânico que prevaleceram durante a guerra.(U. P.).
40.000 estivadores, perfazendo um t.rço do total de es-
tivadoi-ís da Inglatsrra, continuam desafiando os líderes
sindicais e recusam-se a retornar ao trabalho a despel-
to das akgações de que a greve Já se faz sentir profun-dament: no país no que diz respel-
to aos abastecimentos de alimentos.
Os diretores da União dos Trabalha-
dores e os repres-.ntantes dos traba-
lhadores Iniciaram negociações parnresolver as exigências dos grevistas.
que são: Semana d e40 horas d(
trabalho e salários de 25 shlllings.
diários — (U. P.).
Regressou de Washington o cmbal-
xador soviético nesta capital, sr. An-
drey Gromyko. qu edesmentlu a no-
ticia segundo a qual teria ele se
avistado com o presidente Truman.

(U. P.). A. Gromyko
SUÉCIA — Os sindicatos trabalhistas sué-

cos aprovaram uma resolução unanime, no sentido de
que o governo da Suécia rompa as relações com o regime
do ditador Franco. A resolução é considerada de grandesignificação, já que o presidente da Federação Sindical
faz parte do gabinete sueco. — (U. P.).

ALEMANHA — "Der Berlimr" informa que o Irmão de Hi-
tler, Alols Hltler. de sessenta e três anos de Idade, deu
entrada numa petição, na delegacia de polícia, solici-
tando permissão para mudar de nome, o qual passaria
a ser Hiller. Explicando a sua decisão. Alols Hitler disse
textualmente: "Para o futuro parece-me Impossível
continuar usando meu sobrenome de Hltler, o que cria
enormes dificuldades á minha vida particular e ao meu
negócio". Alois Hitler anteriormente exercera a profis-são de comerciante em Hamburgo, desde 1919 até 1928,
mais tarde, de 1928 em diante dirigiu um restaurante
em Berlim. — (U. P.).

CANADA' —¦ As delegações do Brasil e da Polônia Incorpora-
ram-se ont.m á Conferência de Subsistência e Agrlcultu-

, _ ra, tomando parte na sessão plenária. Recebey&m-se te-

legramas de Cuba e da Colômbia, Informando que suasdelegaçois estão a caminho de Quebec, com autorização
para assinar a Convenção, segundo o comunicado eml-tido pelo presidente da Conferência, sr. L. B. Pearson ASecretaria espera ainda uma nota oficial de Moscou auepermita que sua delegação, de 26 membros, tome parteativa na Organização. — (U. P.).

cniLE — Em sinal de simpatia para com 7.500 grevistas dasminas de cobre de Chuoulcamata, milhares de operáriosse d.clararam em greve, por 24 horas, ás 7 horas da ma-nha de ontem, o que afeta as atividades das fábricas denitrato de Tocoplla e Toco, assim como as obras ferro-viárias e portuárias. — (U. P.)
FRANÇA - O gabinete francês decidiu nomear uma comis-sao especial encarregada de realizar estudos e investiga-

Itli do Prtij lHej*ulapat)ômIca e sua aplicação na indús-
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"iS dlas,? ma3or Romaniuk, conhecido para-quedlsta soviético, saltou em paraquedas de um avião auevoava na estratosfera. Era o seu salto n.° 1.309 Roma-nluk se lançou no espaço, pela primrlra vez, em 1939quando estudava em uma academia militar de Dietskoe-Selo. Durante a guerra participou de operações militarese foi Instrutor de paraquedismo. Sobre o seu último sal-to o major fez as seguintes declarações: "Assim aue oavião ultrapassou os 8.000 metros a visibilidade começoua piorar e o termômetro passou a marcar 50° abaixo dezero. Meia hora depois o avião atingia a sua altura má-xlma. O piloto nao conseguia atingir n:m alguns metrosmais. Nessa ocasião lancei-me no espaço. Fui descendopor entre as nuvens sem poder vislumbrar qualquer coisaDepois de atravessar a zona nebulosa vi que me anroxl-mava rapidamente da terra. Há somente 800 metros dosolo p paraquedas abriu automaticamente tal como ha-via sido previsto". A descida d0 major Romaniuk durou
W^Ü*^.*™^íechad0'4 mlnutos" -

Na região de Sverdlovsk serão eletrificados este ano, ml-lhares de koürhozes. Em 1948 devem estar eletrificadostodos os kolkhozes. Ja começaram a funcionar 30 cen-trais hldro-eletricas e 115 termo-elétrlcas. Antes do fimdo ano em curso ficarão terminadas 124 centrais hidro-elétricas e 115 termo-elétricas. - (SOVINFORMBURO)Os sábios que trabalham na filial daAcademia d: Ciências da URSS, na Si-bérla ocidental, cuja sede so acha loca-lízada em Novosiblrsk, obtiveram gran-d:s êxitos na Investigação de diverso-
problemas científicos. O professor Ni-kolai Chinakal, laureado com o Premir
Staiin, idealizou um novo método par."o trabalho dos operários. No Instituto
de Minas e Geologia projetou-se umnovo tipo de máquina de carga para aindústria carboniíera. que aumenta a
produção em 27%. As expedições dossábios slberlanos proporcionaram Impor
Jantes descobertas. Fo! investigado olago Anzh-Bulat, no Altal. No fundo deste laeoocupa uma superfície de 120 quilômetros quadradosencontrada uma camada de sais sulfurlcosi S,hr! «i,existe outra de sal comum, puro e por Sa £$Z últl-
magnésíf %^tlTCen^<> 
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iitiari» um» tattlt «te t*nfA4<*
pirpafatõritit, com a mttat%rwfi.íiiulrlo: - mi», rissasftretrilíi» rm frrnte ft U ha K's*
ft* 14 hora*, prumatldr. mh c«-lota Al;n*q líestr.de Dt» 21 4-,
mln-f», romlrto rm 8. ti
fti m hor»*. prf*m.«víiíi) ptU C*.tu!» E«i,»rla do Norte. Da Uailírg.i da* 1 p.;nie.4. arwra.,»s»pfU c«*!ub «•«. usa ít, mfrente ft fábstra *»*•.•?*. oRm
ftt 16 horat, p-em-frtMv) pri» eu
lota «t-iu-ira Camptw. Df, a.
na «-quina da itu M»**,*» tt
At»rr«.t. eom fíatílaniv» Mattoto,
ft* lt« hon*, iwtMTVCvlda ji»'» fj.
lula Nilo Perdia. Dt» :í *• %
Ifira». prum•.'*.I:ln p*i» OM»,
Pinaímrntc dominga, dl» tt sa
grande txmUlo em Nívea, í» tf
horas.

OUTROS COMÍCIOS 
Tarr.bcm rm Nitcrõi nuastr*»

tos comicio» *e rcalt»rl» *ut
dlveraa* ruas e praça*. ra.-,t>
dando o povo pira o ,'•.!•..:. i
encontro de Prc«trs com o, d«»
mocratas do Entado do Ri» O
lirlmclro deste* cmlclc* «fft
t Mí.-.tdo no próximo dia 21. i>

! mlngo, na praça Lronl IUr t-
promovido prla Céluta SSo O-
mlngo». Tombem no dti 21 t*
reallzarft outro grande eornlde
do Barreto, prrmcvldo pcio cc-
mito Di trltat do Barreto.

REINIOAS AS COMIsSOl •
ORGANIZADORAS 

A ('::.:.. Central do c\ta»
elo "O Povo Flumlninue * •<;'•'
Caries Prestes", compo-u. I *
*r». ::.:.: Barrem. Aa-tnoà
Vanlck, Dcmétrlo Hnmann.' .<¦•
dmo .'•¦,¦ da Silva e JoAo BjíU-
ta Sarme:, rcunc-so tlt.tr.. ,:.ra-
te ft rua Visconde do Rio Brás»
co. 339, sala 5, nll.-n de tinur ¦•
providencia» necesrArl ir ao m.iini
brilhantismo do grande "met*
tlng". Também as denial1 C-o-
ml soes estAo jk r...
medidas neccs»Arlas. entre ti
qual* a Comissão de Tranijvr*
te», que JA entrou cm entendi»
mento.» com'a Cantareira lUir»
cas tt bondes) a Leopoldlna, Ciii
do Ônibus da* diversas ilntiit
para que totlo o povo po*s» dlrl-
glr-«e sem obstAculo» para o E>*
tAdto Calo Martins.

AVISO AOS AMIGOS l
SIMPATIZANTES

A Sub-ComlssAo de Transpor*
te» do Comido "O Povo flumi»
nense a Luiz Carlos Prej-.es",
apela para o» amigos e sim*!»*
tlzantes, assim como pari oi
amlgcs e admiradores de Pres-
tes, iiossuldoras de velcumi dl
transportes, automóveis, umi-
nhões, caminhonetes, ônibus,
etc, afim de que prestem a *ui
colaboração paro o brilhantismo
do grande comício que se reill-
zarA a 31 do corrente no EstA*
dlo Calo Mnrtlns, em Niterói,
pondo A disposição da ComlsíâJ
teus veículos, para o que pcderl
procurar a referida Cnmlsf.lo, *
rua visconde do Rio Branco, 339,
sala S.

Não pague luxo
Procure conhecer ai

reais vantagens quf es*
tá proporcionando a oi
seus inúmeros fregueses»
a casa que vem comba»
tendo os preços caros(
defendendo a bois:* do
povo!

Sempre mais barato!

WATAM

Staiin

que
foi

(Junto ao Campo
de Santana)

Vinte milhões de cru-
zeiros para serviçoi
eleitorais

Foi solicitada peio Tribunal f»
irior Eleltornl no Gové'';"' "umperlor Eleitoral no ^.

crédito de vinte milhões (it t'
zeiros, para atender As aw»
com &s serviços eleitorais


